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l!rcsidê.ncia 

v Prestdente do Senado FederJJ. nos termo.s do ... art. 7{), § 3<), aa Cor.s­
çáo e diJ art lQ, nQ IV. do Rcg1mento Comum .. convoca a.~ dUa.s Casas 
;ongresso Nacitmat para. em sessões colljUnttls a rea.üza.rgml-!>e :lQ:l dtas 
!0 __ _22_ ~- 27 qç ªs..O.st-1) _do an(l em c.y.rso à$ _21_ nor-a.!; e -ao ''rl·riJW:~!-rio 
fWg da Câ.mMa dO$ Uªputados co'nhecerem do veto prestt;Hmeta. aG 
1.c_tp _de "Ler mv 139, d!3_ ·l9_0:J. ~-ç~rne:ra e p~ jJ, -~~ 19.§3, .no- Se_!)a.doJ 
fix_o. nqvos va.~Qtes pari\ q.s yepcimen~ dos senia.ores do póáer l!x~~ 
r:O:._.Çl_y~ l;!: __ n_lifi~tl.r_es.· ' 

Sen<tdo Fede~al. em 23 de juillo de 1961 

CAMIU.O NOGtJEtRA DA GAM.\ 
Vi.ce-Pn:$íae!lte !tO exerctÇiq dq, Presld~1tcta 

.. Mf.SJI. 
s1dente - Moura Anarade 1PSD 
~J. 9. Walfredo Gurge1 - R G. Nort.fl 
e~ Prestélen te Nogueira da 
1 \PTJ3 - :.!Gl • 

meiro-Secre~árto - Ruy Palmei­
JDN -· ALJ. . 10. 

'Wldo-S:ecrettLrto - G:lberto MR· ll. 
lPSD- OBl. 

·celro-pecretá.rlO 
1PTB ~ ACRE) • 

12. 
~dalberto 

<ern exerc1cio o Supleute Ma· 

nocl Villa.ça do Pl'B) • 

Ruy Carneiro - Paralba. 

Leite Neto - Serg!pe. 
AntónJQ Ba11J1no (em exercício o 
suplente 'Eduardo catalão do 
PTB1 - Ba~!~, 

O Sr PreSJ<ie.llte do .'Sc:1;do Fed:;>ral, nas térmo.s do art 70 3~ da 
con.·>tlt.Uiçâ~ e Q.c ar~ l'~ n·- lV dt Rt!gunt:uv" r...:um,u11, cou~tuo.!a as .1 •f.B 
Cas~ do Congresso .N!lelona• {MU _DJ."_~e~·~ ry_nJJn_ttl a reauzar-s~ I'J.O 
<J.l.!. ~7 _d~ ~gôS!f' o.c. an.. ein çu;:_~ ~ 21.30. norª's, nq t'lCJlUr!__Q aa Cª:not: a 
d.os _ _oem;tatt~ e_~el!J .ll!..~.J~l]:'~_!t~_II-~~r;a .Ja aestgnaaç par~ a mesm~,~; .e.s~ 
~~o- •. ~c_?_r.em _go_ V!to_P.1't5Iqe.t~ai ~~ ProJ~tp _de_ Le! 1nv t.l49·B, de 
1"9-!:iO. na ·CtimBra e nl1 nS' !e tlJQ~ llo-senadol Que a.ut;cmza a Çoil.":.tiful~·.l.O 
df Um_a_ ~Qri1.].3hhlã.:_t~J.:fr"tjC:i1: _nC:l'.st:àdo d""a .e.ã'ràTh]L;· ·- , 

Senado Federal, em 24 ae Julho de 1963. 

CAMILLO Noom:m..,_ 0.\ G'!.MA 
\.-"J.ce-1-'r~siat:nte, no eJ:erczcio !W. prestdénc:a 

Suplente, José Bezerra) - jl. G. 
Nort-e. 

8. Argemiro de F!guciredo - I'•· 
raiba. 

9. _Barros carvalho - Pernambuco. 

10. Pessoa de Quell"OZ - Pernambuco 

11. Jose Enntno - Pernam'Juco. 

12. Silvestre. f'ênc!~ - Mas:oas. 

11- Afonso Arinos - Guú.lla.bara. 

9. Padre Cala.zans - São Paulo. 

10. Adolpho f'ra.nco - Pnrana.. 

11. lrineu Bornhausen - Santa oa­
tarlpa. 

ll. Anton~o Carlos - Santa Cata ... 
nna. 

13. Daniel Krteger - R. o. Sul. 

14. Milton- Campas :::- Minas oer:1is. 

l5. Lopes da Costa - Ma t-o G-rosso. 

trto .. Secretárto Cattete pj- 13. Jetter~on de • .S.guw.r - ~ptr1to lJ. Vasco-ncelos l'orres - Rlo d.e Ja~ 
nefrt~ 1em exerclcio o- Suplente 
G<lUvêa VlelraJ . 

PAll'fiDO LICER'fADOR 

!PLl 
l \PTN- PAJ. Sa.nt·O. 

netro Suplente - Joaquim Pa- 14. Olll>erto Ma.rruho - Qu:tna.IJata. 
1UDN ·- Pll • l5. Mouu Andraae - Sao Paulo. 

undo SUplente - Guido Mondm 18. Atlllo Fontana - Santa Caua.rma. - RSI. 
17. GU1do Mondin - R. o. SU!. 

cetro Suplente Vasconcelos 18 Benedlcto Val!adarcs MJU,'\S 

' tP'rB, - RJ). Gerats. 

19. Flllnto A·IUller. 

ifS.UTAÇAÇI PARTLDARJA 20. _José Fellclano - Golâs. 

21. Juscelino Kubltsch.ek - Goiá.s. 

'IDO SOC~~~D)O~:\lOÇH..-\'J'lCO 22 .. Pedro Ludov!eo - Gotás. 

>.sé Oulj;nnara - Acre tem exer· 
cio o Stlplente - Jose Kau·alaJ. 

>bão da Silveira - Pará. 

.lgêruo Barros - Maranhão 

~bast1ão Arcber - Maranhão. 

let.ortno Freire - Maranbi'Lo. 

ge!redo Pacheco Pia ui.-

enezes Plmentel Ceará,. 

rAH.TIDO TRABALHISTA 

{P'l'Bl 

1. Adalberto Sena Acre 

2. Oscar Passos - Acre. 
3. Vlvaldo Lillla - Amazonas. 

4. Edmundo Levl_ - Amazonas. 

6. A momo J uca - Ceará. 

14. Nelson Maculan - Paraná. 

1&. 

16. 

17. 

Amaury Sllva - Parana em enr· 
ClClU o suplente Melo Braga. 

Nogue1ra d.a Gama - Almas G~· 
ralS, 

Bezerra Neto. 

liNL'O DRl\lOVRATICft. N.r\CIO~AL 

(UDNJ 

1. zacar!as de Assunção - Pará. 

2. Joaquln1 Parente - Piaut. 

3. José Cândido - P1au1, 

l. Aloj'Slo de Carvalho - Bahla. 

2. Mem de Sá - R. G. SU!. 

P<).!t'f!D(l TRABALHIST.\ 
NAUJO:<I~L 

!P:rNl 

1. Cattete Plnneiro - Patá. 

2. L!no de Mato .. - São Paulo. 

PARTIDO SOCIAL PRQGIIESSIS'f.\ 

iPSP) 

4. Dmarte Manz - R O. Nortt! 1. Il:ml Giubertl - Espírito Santo 
em ex·ercicio o Suplente CortêS 2. Miguel COuto - R1o de Janeiro. 
Pereira>. 

5. Jolo · Agripino (em exercicio o 
Suplent-e OOm!cl.o oondin) - pe, ... 
ro.fba. 

G Rut Palmeira - Alagoas. 

PARTIDO SOCIALISTA 

BRASILEIRO 

!PSBI 

Won Qonçalves - Ceará 7. Dix-Huit Rosado 1em cxerçicio o -1. Eurico Rezende ..:. Espirito Santo. 1. Amt?lio t,~iana - Guanabara.. 

,·. 
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lllOVIHE!!ITÔ TBABALHISTA \ 
RENOVADOR L 

a .. Aarao ~::- Rio ae A­
neiro. 
PARTIDO REPUBLICANO 

(PRJ 

1. Júlio Lelte (em eKercicio o SU· 
plente Dylton Oosta) - Sergipe. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

<PDCJ 

1. Arnon de Melo -- Alagoas; 

SEM LEGENDA 

1 Jasaphat Marinho - Balúa. · 
JJ. Henbaldo Vieira - Sén&:lpt. 

RESUM{) 

J'Qrtido SOcial Democrático 

[)IARIO DO CONGRESSO NACIONAL (88fli.o R) 

EXPEDIENTE 
DEPAIHAMENTO 00 IMI"'I'ti!NSA NACIONAL 

OIRBT'Gft•G8RAI. 

ALBI!FITO DE ll!RITO PEREIRA 

CHIIP'I! ClO e•JilVIÇO Oa toUG&.lCAÇ&cu:J 

MURILO 'FERREIRA ALVI!S 
aHmPa o.- oacAo oe Rao~ol.o 

FLOI'IIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRES\SO NACIONAL 
GIIICI=ÂO n 

lmtJre&DO na1 oflalnee BQ Oepartamonto de lmprena• NaciOIUll 

DRA &I LIA 

A88111ATIIRAB 

REPAIITIÇt!EII B PAIITICVLAIIES 

Capital o lntorlor 

FVNOIONARIOS 

Gapllal o lntorior 
(P. S. 0.) .......... : .. .. 22 Semestre ••.•• ~, •·•.. GrS 50,00 Somestro . •-•. ·-·. --··~ llr8 00,00 

Partido l'rabalhista srastleno 
CP. r. a.J ............. . 17 Ano ......... ·~·........ .... .. .. .. CrS 96.00 Ano 

···~············ Cr6 16,00 

União Democrâtica No.c1onal 
!U. D. N.J ............. . 

E-nerior 

• ·=· •• , ••• ·-· ....... , . era 108,00 

Exterior 
1~ Ano . ..,.. .. , ......... . Cr$ 

Agôsto de 1 963 

...,........,. 
1. Eduardo catalão ('). 
2. Aarão Stelnbruch ( .. )'~ 
3. Vago. 

U.P.N. 
TITULARES 

Lopes !1<\ Coota. 
A.Btõn!o Carlos. 

SUPLENTI!S 

-

1. Daniel Kriegcr. , . 
2 .. João Ag1·ipiilo mceno1:l!õ1/'"\·. 

SUBSTITUTOS 

Domlç!o Qondim. 
;'"Reuniões 

Quarta&~fetraa, às. 16 b.or'!-5• 
StJCTetárfo 

J. Ney Passos Oanta.. i ----
( 0 ) Em substituição do Senl 

Nelson Maculan, como titu~r. 
(u) Em substitru.ição a'o Se;pl: 

Dix-Huit Rosado, como titWar. 
I , 

Comissão de Consti~uição 
e Justiça ' 

Partldo Ubertador tPLJ .•• 
partido TrabalhiSta NaciOnal 

<P.T N.) ............... . 

136,00 I Ano 

~ Excetuadas as para o e~teriOI', qu.e serão oempre anuais._ ns 
assiJ:!aturas poder"se-ão tomar, em qu.o.lquor époq~~. por seis meses 
ou um ano. 

1 Presidente - Milton CamP4s <UDl 
Vice~Presidente _.:. Wi.ison 

patrldo soclal progressiSta 
(P. S. P 1 ••••••••••••••• 

Partiao · c;oc1allsta Bra.sileno 
!P S. 8.1 .... · ........ 

Partido aepublicano IP R.:.) 
Partido Democrata Cnstao 

(I' o. 0.) ............ .. 
MovÚnento Trabalhista Reno· 

vador t~R) •••..•...••• 

Sem 1egenda ••.•.••••. ~~·· 

Total ••.•.••••••• 

Bill.QU@Il!W:UQ,S 
19 - MaiOria l39 Membros): 

PSD 

P'TB 
211 - Minoria (17 Membros): 

unr-.· 
PL 

2 

] 

l 

J 

64 
2 

66 

- A fim de possibilita, a remessa de valores. acompanhados de 
esclarecimentos quantG '- suo aplicaçlo, solicitamos dêem preforência 
à remessa por weio de cheque ou vale postal,- emitidos e favor do 

1 
Tdsoureiro do Departamento de Imprensa Nacional.· 

- Os suplementes às edições dos órgãos oficiais aerão forneetdos -, 
aos assinantes sOmente mediante soliCitação_ 

- O custo do número atra~ado sed acrescido do CrS O,tO e, por 
eurctciG decorrido, col.Tar ..ae·lo mais 011 0,00 · ! 

·---·-----·--·-----~----_:__ 
PEQUENAS REI'RESEN1'AÇôES 

Ltder 

Lino de Mato.., - lP'I'N - SP) 

Vice-Llcter 

Aurélio Via~. a ~ • PSB - GBJ 

11 - OOS P AR'l'l&.l)S 

PSD 

Vice~Lider 
Catete pinllPiro - <PA) ....._ 

PSP 

A der 
Miguel :auto - (RJ l 

Vice-Líder 
Raut Giuberto ·- <ES} 

COMISSõES PERMANENTE'S 
-==~~---=~·----'-"---' 

Comissão Diretora 3q .- Pequenas Repr~sentaçoes (9 Benedicto V~lla.:lar::>-s - tM"3) 
:rv~embros): Vice~ Líderes 

I"'''N 

PSP 

PSB 

MTR 
PR 

Wilson Gonçalves - ICE) 

S:gefredo Pacheco IPI) 

Walfredo Gw·gel - tRG> 

PI'F 
' Líde.. 

PDlJ 
Josaphat Marinho tScm t.egenda) . ..rtur Vir:ílio tAM> 

LIDER}\N_ÇAs_ · '\ 
i DOS BLOCOS PARTIDARIOS 

lUAIORIA 

Lider: 

Barros carvalho !PTI! ~E>. 

Vice~ Lideres: 
V\ctormo ~etre \PSD MAl 
Vasconcellos Iôrres - «PTB RJJ 
JeUe:-son de A.gular - 1PSD - ES> 
Lobão da Silvetra -· 1PSD - PA) 
Artur Virgilio - (PTB A~) 
Bezerra Neto - rpTB - MT") 

MINO RI.-\ 

L!der 

JOO.o Agfi?ino - tUUN - PB> 

Vice-l.làeTB&_ 
Oame1 Kr;eger - •UDN 
Nem de Sá. - <PL-RSl 

- RSJ 

Vice~ Lideres 

AmaUJ. Silva 
Vivaldo Lima 
Bezerra Neto 

UDN 

Líder 

rPR) 
tAM) 
<MT) 

Daniel Krieger 1 RS} 

Vi'"e-Lideres 

Eurico Rezende - 1ES) 
Padre Calazans - tSPt 
;\dolfc. Franco - tPR• 

PL 
Ltder 

Mem- de Sá ... !RS) 

VicewLtdtJ1 

Aloysio de Carvalho 

PTN 
Ltno Clc Ma.to.s - OSP! 

r 

Mouro Andrade. _ Pt·e~idente tPSDJ 
Nogueira da. Gama - 1PTB> 
.'\dalbert.o Sena 1PTB1 
Rui Palmeira 1 UD~ J 
Gilberto Marinho (PSDl 
Cattete Pinheiro 1PTN1 
Joaquim Parent.P rUDN) 
Guido Mondin <PSDJ 
V'.1.Sconcelos Torre.:. IPTB) 

Comissão de Agricultura 
SETE MEMBROS 

Presidente - Vago. 

Vice-Presidente - Eugênio Barros 
IPSDJ. 

COMPOSIÇAO 

P.SD. 

nt:OLARE~ 

EÚgênio Barros. 
José .Feliciano. 

SUPLENTES 

1. Atílio Fontana. 
2. Pedro Ludovico. 

P.T.B. 
'U!ULII.RES 

Nelson Maculan f licenciado). 
Dlx-Huit Rosado mcenciado). 
Raul Giuberti. 

I 
Gonçalres <PSD) • 

COMPOSIÇAO ! 
. P.SD. 

'l'ITULARE~ 

Jefferson de Aguiar. 
Ruy CarneiN. 
Lobão da Silveira. 
Wllmn Gonçalves. 
Josaphat MariRbo. 

SUPLENTES 

I. Menezes Pilnent.el. 
2. Leite Neto. 
3 Benedicto Valladare~. 
4. Aarão Steinbruch. 
5. Heribaldo Vieira. 

P.T.B. 

TI'IÜLARE~ 
I 

Amaury Silva {llcencia,po). 

Bezena Neto. 
Arthur Virgüi<. 

SUPLENTES 

1. Argemlro de. Figueiredd l·l· 
I 

2. Silvestre Péricles. ' 

3. EdmundO Lev1. 

SUBSTrrriTOS 

-Melo Braga. 

A designar ... 

U.D.N. 

TITUL!I.RES 

Aloysio de Carva-lho. 

Eurico Rezende 

Milton campos. 
SUPLENTES 

1. A!OI'..!:O Arinos. 

2. Daniel Krieger. i 

3. Jofio Agri.ptno 11icenct~dol. 

SUBSTTTUTO 

Domtc:o Gondtm. 

Reuniões 
i 

Quartas-feiras, às 16 horl4'i. 

Secretário 

Ronaldo FCrreira Dias. . 
1 

. 
<· • ) Em substituição do Sm 

Amaury SilVa, comG titular.; 
I 
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Comissão do Distrito Federal 
SETE MEMBROS 

Presidente - Lino <ie Matos. 
VIce-Presidente - Pedro Ludovlco. 

P.S.D. 
TITULARES 

Menezes Pimentel. 
Pedro Ludovíco. 
Li,'no de Matos. 

SUPLEN'l'ES 

I. Filinto Muller. 

2. Eugênio Barros. 
3. Heribaldo Vieira. 

P.T.B. 
'IlTULARES 

O::;car Passoo. 

ú1x-Huit Rosado <llcenciaav>. 
SUPLEN'I'ES 

1. Aarão Stejnbruch (*). 

2. Antônio Juca. 

SUBSTITUTOS 

1. A designar. 

U.D.N 
TITULARES 

Dinarte Mariz <llcenciado). 

EUrico Rezende. 
SUPLENTES 

1. Lopes da Costa (H). 
2. zacarias de Assunção. 

SUBSTITUTOS 

I. Cor tez Perelrn. 
Reuniões 

Quintas-feiras, â6 10 horas. 

secretárto 
J:tlieta Santos. 

1..-1 Em substituição ao S·cnhor 
Dix"Huit Ro~ado, como titular. 

i" 01 ) Em su~tituição ao sen~1or 
Dinarte Mariz, come titular. 

Comissão de Economia 

DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção O) 

ODN SUPLENTES 

TlTtlLA.fU:S 

Adolfo Franco 

Lopes da Costa 

.{ José Gulomard. dicenc.ad0> 
2 Eugênio Banas 

SUPLEN'tES 

José Cándido 

2. Zacarias de :\ssunçiic 

t•) - Em sub.:tituiçã.o :10 Sr. 1 ·é 
Guiomard, como titul:;r. 

( .. } ,..... Em substituição ao Sr. ·Ncl~ 
son Maculan, como ..,itular. 

(*U) - Em r:;ubstituição ao Sr. JUlio 
Leite, Cilmo titUlar. 

Reuniões: têrça-feb1s - 16.00 hora.s 
Secretário: Cid Brügger 

Comissão de Educação 
e Cultura 

.17 MEMBROS) 

Presidente - Meneses Pimentel 
tPSD) 

~3 11"enezes Pimentel 
14 Atilio Fontnnn 
',s.. Pedro Ludovico 

' I SlJRST1'l'UTOS 

1. José Kt;.·~ra!a 

TITULARfS 

Argemiro de l"lgUetredo 
Bezerra Neto 

Dlx-Huit Rosado llicenciado) 
Pes.soa de Queiroz 
Eàuardo cata.5.o 

$UPLEN'IES 

1. Nelsotl Maculan \llcenciado, 

2. Lino de Matos 

3 Amaury Silva (licenciadaJ 

4. Aurélio Vianna <.;. (') 

5. Antônio Jucá 

StrnS'l'IJ'UIOS 

l. Edmundo Levi 
Vil)e-Presidente ---. Padre Caiaztin~, 2. José E:·mirlo 

- !ODN> 
.- COMPOSIÇÃO 

PSD 
'I'lTULARES 

Menezes P'.mentel 

Walfredo Gurgel llicencia<do) 

SU~LENTES 

BeneàiCL-0 VaJladare.s t•) 

2 Sigefredo Pacheco 
SURSTlTUTOS 

1. Leite Neto 

PTB 

:rTTUt.MU?S 

Persoa de Quelroz 

Amaury· Sil'ra Olcenciado' 

SUPLENTES 

1 Gouvêa Vieira t••> 
Z. Manoel Vilnça 

UDN 

3. Melo Bra.ga · 

fTDN 

n'IUL.U:.ES 

Daniel Krieger 

Dirlarte Mariz tlicenciadoJ 

Irineu Bornbau!ien 

Lopes da Costa 

:UPtENIT.S 

1. Adolfo F'rs.nco ( '-' "') 

2 Eurico Rezenà&. 

3 João Ag:ipino tlicencindo) 
4, Milt-on Campo;) 

SUBSTITIJTOS 

Cortcz ":>e-reint 

PL 
2. Domicio Gondi! 

'l'ITULt\R 
:.rem de I:'J<", 

.SVF'l.ENTE 

1. Aloysl<l de Carvalho <9 MEMBROS> 
'IlTUI.ARES 

Presidente - F:linto Müller cPSD) P...ntônio Carlos 
( .... ) - Em sub~tituição s.o Sr. Dix- ! tP~~-Presidente - Eduardo Catalão I Padre CalS.·?:ans 

Huit Rosa'tlo, como titular. 
COMPOSIÇÃO 

PBD 

'J'Il'ULARES 

Filinto Müller 

Eugênio Barros 

Atilio Fontana. 

JO!Sé GuiomaTd !licenciado) 

SUl? LENTES 

1.1 Jefferson de Aguiar t•) 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Arcber 
4, Jo.sephat Marinho 

StmST1TUT0S 

1 José Kajrala 
PTB 

TITULARES 

Ecluardo Catalão 
l'JeUlDn M.aculan fliccnciadc) 
Júlio Leite (licenci::>tdo) 

SUPLENTES 

1 Oscar Passos t • • ) 
2 Bezerra Neto 
3. José Ermirio t*ul 

SURSTITUTOS 

t Gouvêa Vieira 
a Melo Braga 
3. • • • A indicar 

Mem de Sà 

1 Adolfo Franco 

2 Milton Campos 

3. Arnon de Melo 

\ •) - "3m substituição fiJ. Sr. Wal­
fredo Gurgel, ~orno t.itular. 

C .. ) - Ern substituição ao Senhor 
Amaury Silva, como titular. 

I • .. ) - Em substltulção a.n S!:. 
Dinarte Mariz, como titular. 

Reuniões: 4Vs te1ras - 10.00 hor'"..3 
Secretario: Cid Brüg:ger 

COMISSAO DE LEGISLAÇAO 
·SOCIAL 

(9 MEMBROS) 

Presidente - Vivaldo Ljma <PTB). 

Reuniões: 4~s-feira.s - 15.00 horas Vice-Presidente Ruy CanlP.irO 
Secretaria: v era de Alvarença. Ma· (PSO) . 

fra COMPOSIÇÃO 

Comissão de Finanças 
c45 MEMBROS) 

Prestdente - Argerr ,ro de Figueire­
do- tPTB) 

Vtce-Presidente - Daniel K.rleger -
tUDN} 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
TlTULARES 

Victorino Fre1r P 

Lobão da Silveira. 
Sigetred<l ?acbeco 
Wilson Gonça~ves 
,eite Neto 

PSD 

T!'IULi\ll.ES 

Ruy Carneiro. 

Wa.fredo Gurgel tliêenciado}. 

Jose Gu:omard dicenclaao}. 

Raul Giube1·tJ. 

SUf'LENTES 

1. Leite Neto. 

1. Leite Neto ( •). 

3. Lobfto da. Silveira. tH). 

3. Eugênio .Barros. 
4. Júli-o Leite ·licenciado), 

• 

Agêsto de 1963 2003 

I JBSTITUT08 

1. Atíli-o Fontana. 

2. José Kairala. 

3. Dylt.on Co3ta. 

PTB 

'l'rTUU.rtES 

Amam) S:lva 1Hcenc nào) ~ 
Heribaido Vieira 

Vhalc!o Lima. 

SUPLENt!:S 

1. Alu'élio Vianna t••o). 

2 · Pe~sCla de Q1..eiroz. 

3. Antônio Juca. 

StTBSTITtiTOS 

1. Melo Braga. 

ODN 
Tl:TULARJ:S 

Eurv:o Rezende, 

Antônio Carlo:. 

SUPt.EN'rES 

1. L'1pes da Costa. 

2. Zac,nrias de At.:.unç:1o 

t ,, > - Em substituição a.o senha:(! 
Walfrçdo uurgel, oomo ti• 
tular, 

- Em_ subs~ tuição ao Senhor 
Jose G-momard, como u .. 
t.ular. 

- Em subst.i~uição ·.o senhÇ>l" 
Amaury Silva. como titu-. 
lar. 

Retmiõcc: 4~ feira.s :'~s 18 horas. 

Sec:·etária: Vera de A!v<~.re!lga Ma-. 
fra. 

Comissão do Poligono 
das Sêcas · 

<7 MEMBROS) 

Presidente _ Ruy carneirc ,PSD), 

Vice-Presideme - Aurélio Vian:po 
<PSlJJ . 

OOl\I;>-Dc;rçi.o 

. PSD 

T1T'JJ ARES 

W'lson Gonçalves. 

Ruy carneiro. 

SUPLENTES 

1.· Sigefredo Pacheco. 

2. Leite Neto 

l"TB 

TlTUJ.Al{ES 

Db::-Huit Rosado Wcenciador., 
Her!ba.ldo Vieira. 

Aurélio Viannn. 

I. 
z. 
3. 

1. 
2. 

SUPLENTES 

Argerniro de .Figueiredo (~J·; 

Amon de Melo, f 
Jlilla Leite {lJcencJadoJ-:._. 

SUBSTITU70S 

José Erm.frlo. 

Ant-ólrk Jucé. 

UDN 

'l'l'IULARES 

Dlnarte Mariz cllcenc:iado). ~: 

úbsé Cândido. 

SUPLENTES 

1. João Agripino tUcencla.do) •·' 

2. Lopes da Costa (U) 1 



:... --· -·---
SU:3STITTJTd:f 

1. corto: Pereira_ 
S. ncmicio Gondim. 

( . ) - Em substitllt ção ao SEnhiJr 
Dix-Hu.t Rosa ao. como· ti­
tular. 

- Em substituiç-ão ao Senhor 
o:na.rte Ma-riz, c• ... mo titu­
lar. 

"ne·mi6es;- sa feiras - 16 'lnru.s. 
S~cretário: J. Ney Pa.-,sos Danta.c:. 

Comissão tie Redação 

Pre-sidente - D1x-Hmt hosado t 
(5 LI/[E2.1BR0S) 

PTBl. . . . 
Víc2-Presidente - Padre -...'alazans 

UDNl. 

PSD 

l'ITVLARES 

"Walfredo Gurgef íl cenuwuof 
Sebastfão Archer. 

1 
2 

• 1. 

sUPLENTEs 

LObão da Silveira 
JoS,é Feliciano. 

suasTrTutÓs 
~,lenezes Pimeutel . 

PTB 

,_ ·TlTULÀR 
D;x-HuiL f!osado tliéen;;:;~J'\) 

SuPÚ:Ni~~: 
Jf eribl;do Vreira ~~t) 

. SVBST!TUTQ 

[
o~_é Sezerr'a ._ UbN ~-

nTUL.u 

J:".~:d.çe, ~~qazan~, '.,.~ . ., •. 
tJullo Leito€ üicellC.laào). 

I 
~ 
2. 

I 

SUPLENtE 
Joãc.J'\;\gr,;pipo \hc_encia,dv). 

Jo-SaPhât Matitihb c~<, .• ): 
• '.• "!• 
5UBSTITUTr 

;1. oomlciQ-. pondlfu. . 
2_. _Daniel Krieger. - ...__ --

-f--:-:-1,. • J - EllJ\~ubstnu~çào •o Senhor 

I : Wa fredo Gurge!. 'oml tl-
tulnt. :.. -._ _ 

l ( H> _: ~ su,b.r.,titul_ção- "'o Senh?r 

li. D1x~Huit Rooado; como t1 .. 
tu1ar. 

. P .. J - Em substitutição .a.o · se .. 

n:IIARIO DO CONGRESSO NAêiONAL (Seção 11) Agõ_sto do 196:!> 
·~ ' 

SUPLENTES 
I. Oscar Pa.s:sos 
2 Argem1ro de F'iguelreà 
3, Antônio Jucá 

1 .... A 
SUBSTll'UTOr' 

designar 
UDN 

!,Çomis$_áo Jõ~eciat do Pro\eto 
!fê'rmeJida à Constituiçã~ 

n~ 2, de 1961 
UDN. 

TITTJLARE!'J 
Antônio Carlos 
Jo.se Cândido 
Padre Oalazalll. 

Arnon de Melo 

$UP~· .. ,..... 

1. Daniel Krieger 
2 Euri<:o ·Rezende 
3 João Agripino <Iic~ncütdo) 
4 .. Menl de Sá 

SUBSTITUTO 
1. Domicio Gondin. 

Reuniões: 5~;ts feiras· - 15 00 hOi'ns·. 
SeCretário: J. B. Cast.ej<m Branco 

Comissão de Saúde 

TITULAREL 
Irineu. Bo-rnhau.s.en 
Zacaria,s de Assunção 

SUP!.ENr:ES 
1. Adolfo Franco 
2. Eurico Rezende 

rsP 
T!TULM 

Raul Giuberti 
SUPLENTE 

1. Miguel' Couto 

(•) - Em substituição e.o Sr. José 
Guioinard, c'mo titular. 

~n~es: 511-s feiras - 1.6.{}; horr..s 1 

Secretário: At~~re Pfaender (I 

C()missão de Serviço Público 
Civil 

<7 ME.'ImROS; 
l (5 MEMBROS) Presidente SUvestre Pértclf'.!! 
1 Presidente - Lopes da Costa CUDN} (P'I'B I 

Vice-President~ - D_ix-Huit Rosado I Vice-Presidenty· ~ L~ite Net-o '.i?SD) 
: <PTB J COMPOS!t;r,O, 
i COl\-lPOSIÇÃt PSD 

1.
- PSD 'l:I'!l;!LMl:ES 

Leite Neto 
1 'Il'I:UL:'.Rt!!' Stg~fredo Pacr.t~co 
i' SUPLENTES 

Pe(fro Ludovico )1. Victorino Fretrl'> 
Sigef_redo pachP.co 2, Benedicto Valactares · 

P'!'B SUPLENTEl 
1. Eugênio BarroF z. Walfredo 'GUTgel llice'ii.mill'IM 

SUBS'l'ITUT(.' 
Feliciano 

['TI! 

~· -.. 
TITtlLA!].!t 

Dix-Huit Rokdo dicêriciàdó} 

_ . , _ $tTPLtNTF 
AntOnlo Jucâ t"'l 

SUBSTITUTO 
· Josê Be.zerra 

UDN 

_ •• o SUPLENTE . , • , 
Dinarte ·Mariz 11iC.endàMo\ 

• 'f,\ 
SUBSTITUTO 

José cortez 

'ITtULAR 
M1sue1 Ccuto 

SUPLENTE 
Ra\ll Ouibart1 

• 'll'I'ULARES 
Silvestre Péricles 
Nelson :'v!~culnn (~O) 

. ;.;.-ri,~ -. 
l!!duardo Cata.Iãc l•) 

2. Edmundo Levl ~ ~ 
SUBSTTTUT08 

1. , . , A designar 
t)D~ .... 

U'fULARE! 
AnbõnJo Carlos 
Padre C.alazans .. 

SUPI..ENTE~ 
1. btnarte MariZ.. (}lcenciadO) 
t. Lopes da Costa 

SUBSl"ITUTO' 
1. ·cortez Pereira 

!'L 
TITULAR 

Aloysio de CitrvalhO 
SUPLENTE 

Mem de Sá 

<•) - Em sub-sf.it.ulçâo áõ Sr. N~J­
Son Maculan, como titular. 

Reuniões: 31!-s refras - 16 ,00 horas 
· Secretário: J. Ney Passos. Da11ta.S 

(Dltpõe sôbre: Altera os ârtl .. 
gos 25, 56. 58, 60, 11Q e o pijrá­
grafo único do art. 112 da Có:lS-
tituição Federal) 1 

--organização a-dmin!st:rativd do 
Di.strit'J Federal: : 

- vencimentos dos deseiTüi:u .. 
gadores do Tribunal de JustiÇa do 
Distrito Federal; I( 

- regime de renda.s do Distrito 
Fed·eral; ! 

- ·com}l<lstção <la Cã.me.r~ ~doo 
Deputados e do Senado Federal e 
do Tribunal Superior Eleitoral; 

- process~ de escolha do J:·e­
sictente e do· Vrce .. Presidente ~ do 
Tribunal Regional Eleitoral il1o 
Pistrito Federal; I 

- apliCação da cota do }mpõsto 
de renda destinada aos Münl~i-
pioi. I 

Eleita em 15-6~1961, com excif;ão 
dos srs. senad.ore.s: ' 

Barros carvalho - desi.gná.do 1 em 
30-2-1962, . . i 

Nelson ·Maculan designado ·
1
om 

.15-5-1962: 

. LobâÔ da Sílva 
2á <.luva·. 

désigna-d-ó 16111 
I 

_LOpes da costà design~o 1•m 
·29'10-1962. 

PfO!l"ogàçÔês: l 
. Ate 15-l2-l!W2 .-. J~e.querimenl.u ;o-u­

mero 611";..61. apr<~fado em 16-12-:Gli 
Ate 1a-12-19~3 - Re<j\i~l'imell\o nú­

mero 778-62. aprovad~ em 12-12·62~ 

. Membre.s - Pà~rUdos · . ~ .... [ 
1. Je!terson à.e .Aguiar __ R.&la~ca.. 

- PSD. . 'i 
1;. Lobão da Silve1rf!L ~- PSD. 

3. Ruy -carneiro - PSD. _ ! 
-~· sened~eto Vall3;da.res. :- PSi... 
5. Wílsçn (lon9a1ves - .. :PSD. i 
6 Ne\sbn M~çul~n ·- pTB. j 
'l. Sil'\'es_tre Périole.s. - P~ ·~ 1 
8. Nogueh·á,. "óa. Gama ~ .PTh. .I 
~ Barros Car-valho - pTB. 

10. Dahtet-Kr1eger - Vlce-Pre.s.ióe;n .. 
. te - UDN. ' 

11. LOpes d"- Co.sta - UDN · ) 
12, Milton Campos - UDN. 

14 Ruy P.alme!rà - UDN, · · . 

li . nhor Jó.llo Li1te. wmo tl· 
. tular. _ (0 ) - Em \UbStitui'cã'o ao Sr. D!x~ 

Reuniôe.!:: 4!1- Feiras ,às 16 horas. Hu~t RQsado, _como Utular. 
Comissão de Trmíspories1 . 

1a Hel'loardo Vlelra -~ UDN. I 
16 AlÔysi'Õ 'dé ·carvan~ - PL -

-.~~ .. Me~ _de s~~u.,. ) 

1
. ecr~:~;~s::r•;e A::~::o~es 

Exteriores -
· C1l \1EMBROSl 

Reunfõe.S: QuintasJ"eiras :....: 15. OOG 
horas. 

Secretário: "Eduardo Rui Barbosa. 

. Comissão de Segurança 
·IV acionai. 

Comunicacões e Obras PüBiicas 
<5 MEMBROS) 

Presidente .,... José Fellcia.no ·(Psti' 
Vice-Presidente - Irfneu BornL(lU· 

sen lUDN) 

Comissão Espéciàl do PrO!e;tll 
de Emendá à Constitili~ão i 

ng 3, i!e 1961 1 

Altera o § 19 do art. 191 'da 
~residente - Jefferson ·de A.gtJ.!a.t 

<PSDl .• · · .•. 

l
l[lc,~~~~sídente - Peisoa de Qãel-

r7 ·MEMBROS) 

COMPOSIÇÂ( 

PSP 
TITULARES 

Jo.sê Felldano 
Sebastião Archer 

SUPLENTES 
Jcffersop de Aguiar 

I
' Constituição Fe<ier(l.l, · t 
· ·_ (Aposentador.ia do_ funci-onár o 

a<Js trinta. anos de serviço). 

. -;on.rPOSIÇÃJ • 

~SD 

• 'IUULÁRES 
enedicto Vallactare· 

r,;unto .Muu.r 
~effersott_ cte Aguiar 
raráo SteirJbfliCb 

I SUFW:Ntt1 

\. ~enez~ Pimente~ . 
R Ruy Carneiro · · 
~ !Jose Guiomar.{l lllcenclaao) 
A. ictorino Freire 

1. 
SUBSTITUTO 

osé· R:airala 

TITULARES 
. essoa ue Queiro3' 
. ivaldo Lima 
Eduar<l.à Ca.tal.âo 

I 

Pr~lçlente - Zacârias de as.s-utit.-~0 
(UDNl 

.. f· Eleito em 21-S-62, salv<l O'i Srs. se .. 
Vit'e-PreSid.ente~ SHvtstre 

(PTBJ 
COMPOSIÇÃO 

.. PSD_ 

Périclf! l. 
2. 

nadares: · \ r LObãO da Silveira. I 

Flllnto Müller Wilson· Gonçalves e : 

I'!TULARES 
José Guiomard rlicénciado) 
Victorino Freire ' 

i • • SUfLENTE!! 
1 Ruy 03.rneiro t *) 
2 Atili-D Fontana 

SUBSTITV'"Tt 
1 . . TQ!'ié Ka.i-..'l]_a ~ · 

m'ULARES 

Silvestre péri'cles 
Oscar Passos 

SUPLENTES __ 
1. DiX-Hutt F!Osado nice""~ 
2. Edyardo ~lão 

PTB 
,- TITULARES • 1 

Bezerra Neto 1 licenciado) 
Linó de Matos 

S'OPLE:NTES 
Silvestre Péricles (0 ) 

Miguel Couto 
SUllS'l'ITUTO 

José Errnh·io 
[)J)N 

'IIT1Jl,AR 
Irineu Bornhause-n 

. Sut>LENTE 
zacarias de AssunçáG 

(•) - Em sub..stitulção ·ao· Sr; Be­
~r-ra Neto, como titular . 

Reuniões: 4IJ.s feiras - -16 00 horas 
. S~retério: Ale"andre Pfaende ... , I 

Amaur:y Silya. rtes~gnado em 23 ó.
1
< 

abril de 1963. 
Prorrogações: · • ] ' 

Atê 15-12-1962_-- n-equenrneuto ~-d. 
mero 610-61. aprovado em .14-12-196!: 

Até !5-12-1963 - Requerimento ntl· 
mera 798-62, aprovado. ~m 12-12-19if 

·Membros - Partidos 1 

1. Jeffers-on de- Agutar - PSD: 1 
2. Lobão da- Silv-Cira - R ela toriQ -l 

PSD. : : 

3 Ruy Carnelro - PSD. f 
4 Benedicto Va_!.ltJ..dares - .PSD. I 
5. Wilson Gonçalves - PSD. I 
6. Silvestre Pél'icles - Relator- ~\ 

PTB. 1 
7. Amaury Silva PTB. I 

I 
I 
' 1 
I 
í 
' 



8. Nogu-eira da Gama - P't'B. 
9. .Barros Carvalho - PTB. 

10. Dé.niel Krieger -. UDN. 
11. Ldpes da Costa - UDN. 
L2. Mgton Campos - UDN. 
13. R~y Palmeira - UDN. 
l4 Héribaldo Vieira - VDN. 
15. A!oysb de Carvalho - .Presi­

dente - PL. 
16. Mero de Sá _ PL 

Goml&&ao Especial do ·proieto 
de Emenda à Constituicão 

n9 4, de 1961 · 
Dá nova redação ao item D1 

do -art. 95 -ê.a Constituição Federal 

lJrredritibilidal.le dos vencimen· 
toS dos· jui-ze.s> 

Eleita em 27-6~1961, .salvo OS Se~ 
nhore~ Senad-tires; 

Lopts da Costa, designado em 2V 
de outubro de 1962: 

Lobã-o da Silveira, designado em 23 
de abril de 1953; · 

Bezerra Neto, de.c;hm~uio em 2::1 dtl 
abrH Oe 1963. 

Prorrogaçóes~ 

Até 15-12-1962 - Requerunento Utl· 
mero :609-61, aprovadQ em 14-12-1361: 

Até 15-12--IS€3 -~ Requerimento nú­
mero 779-62, aprQVado ern 12-12wl9b2 

Membros - partidos 

1. Jefferson de agu1ar - PSD. 
2 .Lobão da silveira - PSD. 
3 Rluy Carneiro .- PSD. 
4. Benedict-o VaHadares - PSLI. 
5. Wilson Gonç'Etlves - PSD. 
6. 81lvestre Pérlcles 7" PTB. 
7. sezerra Neto - PTB. 
8. Nogueira rta o-ama -"- pTl4 
9. Barras Carvalho - pTB. 

10. baniel Krteger - UDN. 
11. Lopes da Cesta - UDN. 
12. Milton Campos - Vice-P!esl-

dente - ODN. 
13 . .HNibnldo Vieira - UDN. 
14. E,uy Pidmeir.a - DDN. 
15. Aíovsio de Carvalho - .Pi.. 
13. IJ!em de Sa _ PL. 

:omissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

nç 7, de 1961 
Dá rio.va redação a<~ a.rt. 6~. 

item I, da C~nstitulção Federal, 

<Di.spôe sãbre as matêrja.s da 
eompetéhcia privativa do Senado 
inciu!ndo aS de propor a exone· 
ração dcs Chefes de missão diplo-

mática de caráter permanente e 
aprovar· o estabelecimento. rom­
piment<~ e reatamento de relacões 
diplomáticas com pat.ses estran· 
geiro-.s>. 

Elrita. em 4 de outubro de 1961, sal­
o C$ srs S€na dores: 

GUido Mondin - designado .em 29 
e outubro de 1962; 

ViValdo Lima - designado em 30 
e março de 19€2; 

RUY Carneiro - designr.da em 23 
e abril cte 196::!: 
WiLson GoncaJves - designado em 

~ de a-bril de 1963 
El,lrico Rezende - designado em 23 

e RbriJ de 1963; 
Pinto FerrPJra - rtes1gm~do em 20 

e abril de 1953: 
Amaur-c..> Si!vn - designadQ em 28 

e r.bril de 1963. 
Prorr-ogações: 

Até 15 de d~>zembrc de Ht'62 - R.e­
uerimento no 607-61. aprovado em 14 
e dezer~·bro de 1~61. 

Até 16 de dezembro de 1963 - Re­
H:rimento n9 ill0-62. aprovado em 12 
~ dezembrc de 1962. 

Membros - Partidos 
1. Menezes PJmentel - PSD. 
2. Wilson Gonçalves - PSD. 
3. Lobão da SHveira - PSD. 
4 . .Ruy Carneiro - PSD. 
5. Guitlo .Mondih - pSD. 
6. Silvestre Pél'icles - PSD. 
7. Vivaldo Lima - PTB. 
8. Amaury Sllva - P'rB. 
9. Pinto Ferreira - P'rB. 

10. Eurico Rezende - VDN'. 
11 . Daniel Krieger - UDN . 
12. Milton Campos - UDN: 
13. Heribo.ldo Vieira - UDN. 
14. ·Lopes cia Cesta - UDN. 
15. Aloys!o de Ca.rva.lho - Pl .... 
16. Lino de Matos - PTN. 

e~ege'J~"ab~i~ t.gf9~~.- designado, JU~ª _!l@, __ Ç,.O~li§~õES 
Ruy carneiro - designado em 23! CJllilis.são~ de Redar::ão 

de abril de 1963 • : ATA DA 25:J. RÉDNIAO RE~f.J:ZADA 
Eurico Rezende _ designaão em 23 AOS 12 DIAS ·DO MltS DE 

00 abli! de 1963. I AGóSTO DE 1953 

Amaury Silva - de~ignado em 'l,:, I (E:ttraordinãria) 
de abril de 1963. I As qujnze horas e quarenta e cinco 

Bezerra Neto _ deslgnndo em 23 m!nut:-s do dia doze do m53 d-e 56-s• 
to do ano de mil noveccntc,g ;; .s.essen-

de abril de 1963 · ! ta e trôs, reúne-se, ext!ac:·-d-Ínària .. 
Prorrogações: ~mente, a Co:nissão de ReC.agã'J, s()b a 

Ate 15 de dezembro de 19ôZ _ Re~ P.rc.sjdéncie eventual do Senhor se­
quenme:.J.to n9 fi05-fil, aprovado em nador S~bastifro Archer, presentes os 
14 de dezembro d.e 1961. Senho!'es Senadores Jc.saphat Mari~ 

nho e Lobão da SHvei~·a. · 
Até 15 de dezembro de 1963 - Re~ 

querimento n~' 782-a2, aproyado '"ru Dsixam de comparecer, por Útotivo 
Comissão Especial do Projeto, 12 <le dezembrp de 19s2. , justificado, o.s senhores Senadores 

I I Padre Cnlazans, Vice-Pre~idente, e 
de Emenda à Constituição ·Membros - Partidos ( HeriOlildo Vieira. 

0
9 8, de 1961 11. Jefferson de Aguiar - PSD. E" :ida e aprovada a a~a da reuniA 

Aorescenta item ao artigo 311 do 2. Me.nezes g,1mentel - J?SD, at1i:eriOr. 
Capltulo 11 - Presidente da Re- 3. FllJ?lO r.-ll~r - PSD. . 
pública _ da Emenda Constitu-I 4. OUldO Mundm - PSD. A camis~ão aprcva o pJ>::cer em 
cicnal nP 4. de 1961 , que instituhl 5 RUy Carn~iro - f!"SL. que o So::nhcr S:mador Jo.;npn~\t Ma-
o sistema parláJ.nertta.r de govêrno 6. Amaury Silva - PTB. rinho aprese!1t~ a ada~ão final ,d:l~ 

7. Banes carvalho - PTB. emendas do senado a:J P::-ojeto de LP.f 
1Sôbre a exoneração, por pro- a: Argemiro Figueíredo - PTB da Cãmara n~ 41, de 19J3 rn9;; 218-B, 

posta do Senado, do chefe de mts- 9. Bezena Neto - PTB. de 1957, na C~:sa c1e ori::;em1, ct.ue es-
são diplomática de caráter per- 10. Daniel Krieger - UDN. tabel.ece a i(fad-e !imiie d~ p:;orma1Jcn-
manenteJ u. Eurico Rezende - UDN. cja, no servi"çcr athro. de:; Oii"b.b Co 

.E 12. Milton Campos - UDN. Quud:..·o de Administ"!"'a"··o 'h Co;·po 
Ieita em 5 de outubro ele 1961, sal- 13. Heriba1da Vieira - UO..'l. de Oficiais da Aercn:'!utica 

vo os Srs. -Senadores: 14. Ruy Palmeira - UDN. Nada mais havcudn QLt2 tratar. dá-
Viva!do Lilna - designad.a ·em 30 15. Aloysio de Carva!ht~ - PL. se per ence~t·a:"a a ~eu:t·ão. 3V''.:l1ldo 

de março de Hl62: · 16. Lino de Matos - PTN · eu, sarah A'):fth:S.o, se:-··r~':."ht, a pro~ 
Guido Mondtn _ designado em 33 -- )sente at:::., ou', um3 v2z a~y:ov~dG, 

de outubro de 1962. será aESina&a peJo S::>!'.h::Jr Pre.~iden-
Comissão Especial do Pror~to te. 

2/â~1·:~?-n ~~ A1~~~ar - designado em de Emenda à Constituição ' 
n9 10, de 1961 1 comi:sã.o_Emc~'~! in~t:mJ!da Ruy Carneiro - deslgn.ado em 29 

de abril de 1963; 

Eurico .R,ezenae - designado em 23 
de abril de 195:!.~ 

Pinto Ferreira - designado em 23 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - de::agnado ern 2~ 

' da exa::1inàr o r2i1e,:n · !fa 
Acrescenta parágrafo ao art. 15 ·• - I ... - , ' · -

da constituição fo1edera1 !Aplica- HJ.f a.Qél:l mon~:.::na e da PO,.. 
ção da ~arcela proveniendte das líli~a tr:b:lhria e cac"bi:ll na 
cotas de 1mpost-cs destina os aos éStrl•t· 1r., r!~.-. Ef1 ... ,wA.t"f'!S d.o 
Munícfpios) · · ' -"-1. v.f"t<:~ •• ,lJ. "'"' ~- _ "' 

· inicia~iva priv<,áa. 
de abril de 1963; 

Amaury Silva -
de abril de 1962. 

Eleita em 28-2~1962, salvo os Srs. 
de.s.i!!nad-íl elU 23 Senadores; 11). REU::>-T!li.O, D2 UJ::>TP.l .. \f}i\0, 

REALIZ-AD:i E!.! 1'] DZ AG!JSTO 

Prorr-Ogações:" 

. Até 15 de dezembro 1e 19ü2 - fte .. 
querimento n9 608w61, aprovado ern 14 
de dezembro de 1961. 

Até 15 cte dezembro de 1963 - Re~ 
guerimento no 781-62. aprovado em 
12 de dezembro de 1962. 

I. 
2. 
3. 
4. 
5 
6 
7. 
8. 
9. 

10. 
11 
12. 
13. 
14 
15 
10. 

Mcmoroo - Partida. 
Menezes Pimentel _ PS!>. 
Ruy Carneiro - PSD. 
LobâQ da SUve1ra - PSD. 
JeffCl'son de A-guiar - PSD. 
Guido M(.ndtn - PSD. 
Pinto Ferreira - PTB. 
Bezerra. Neto - P'l'H. 
Amaury Silva - PTB, 
Vivaldo Lima - PTB. 
Daniel K:riegcr - UDN. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN, 
Herfbaldo Vieira - UDN. 
LOpes da Cesta - UDN. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Lino de Matos - P'l'N. 

ComiEsão Ecpacial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 

n9 9, de 1961 · 
Acrescenta dispositivo ao arti­

gq 15, revoga o item V e o I 6() 
do art. 19, substituiu o & 5q do 
art. 19 e o art. 2-2 da Constitui­
ção, 
(Modifica o regime de discrimi­
nação de rendas). 

Eleita em 20 de novembrO de 1901. 
s~lvo os Srs. Senadores: 

Barros Carva!ho - designado em 
30 de março de 1962: 

Guido Mondin - desiene.do em 19 
de outubro de 19-62: 

L";..pes da Costa - designado em 30 I DE 1953 
de março de 1962 · . ' As 17 .3{1 horas, do d13 dvze de 

Gutdo Mondin - designado em 2J mi: no'>"e~entos -e sessenta e três, na 
de outubro de 1963; 1 Saia das Comissõf>.s, presentes os se-

Wilson Gonçalves - designado em i nhores Senarlorr;-s Atílio Fon~-~na, José 
23-4 .. 1963: I Fc-liciano e José Ermírio, raú .. ne~se a 

1 
. Comi~sfio E5n.echl, incumbida de exa-

João Agripino - des-gnado em 23 minar o rr!':f'xo da inf'2Cão monetá-
de abril de 1963; ) ria e çla po'ltica t.rlbuh'lri.a e cilmbial 

Eurico Rezende - designado em 23 na estrntu--.'\ das emp1'êsan de inlcía~ 
de abril de 1963; . I th•a privn.C:::t. 

' Josapr..:.t Marinho - tiP.sümado em Deix3-m d:> comparecer com-p: .... recer, 
12s de ahril de 1963. com m9tivo .iustificarto. os Srs. Sena~ 

· dores Ad"oJJ)ho rranco e Aurélio 
-- Vianna. 

::omissão Especial do Proj2to de 
Emenda à ConstituiQão n9 5, 

de 1963 
Dá n'lva redação ao item n e 

.:tu § 4° do artigo 19 da Constitut­
_ _ção (referentes a.o "ImpOSto 4e 
Ven ., ~ COU:j:!nJ.çúcs) • 

Membros - Partidos 

JeffersOn de Aguiar - PSD 
RUS' Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira. - PSD 
Wil.son Gonçalves - Pb~ 
Menezes Pimentel - .PSD 
Leite Neto PSD 
Amaury Silva. - PTB 
aezerra Neto - PTB 

Etn obediência ao preceito Eegi­
ment<'..l, assume a presidência o se­
nhor Senac'!01' José Ermfrio que, de­
clarando instala<lp. a Conüss§o, de­
termina sejg. ihocedida a e~ci;;ão P'J.­
rr. os cargos de Presidente e Vice­
Presidente, respectivament~. ntr.avés. 
escrut!nio secreto, por cédnlas liDín-o. 
mlnals, previ.<;to no art. 81 tlo REgi .. 
mento Interno, t>arn tanto .fesJ~ll.an .. 
do E!>crutinad-or o Sr, Senarlol' ,To;,;ê 
Fe.liciano. 

Conclu1da a vot:lção, apura-se o se .. 
guinte resultado: 

Votos 
P_B.r_4._~r_esi_lj..t_n_te-~ 

S..fn::~r'or Atíl:o F..Qnt~~ ·-·~..!~~·..!.•__ 2y~ 
Sen<:dor Jc-;e Erm1ilo .. . . . .. • •• 1CJ 

Pmto .Ferr::.i:·a - PTB 
HU .. lberto Neder - PTB 
.lrgemiro .cte Figueiredo - PTB 
Eurico Rezende - ODN 

Pa.tJt V.i_c~-?residente: ( _... ... 
Se.ru. .. d.o.r_;!.l1".é.._Fe1ic_~no !..'.:..:...:_ ~ _ 2 \....:....-' 

. Sem:.dor Jo.sé Ermír10 . . . . . . . . . . L 

... ..11ltun Cal:np<:; - ODN 
Daniel Krieger - ODN 
Aloysio de Carvalho - .J?equenos 

f•"\ 'do:J. 
Josapl'nt M:!ri~ho - Pcqusnos Par .. 

ti( JS, 

Elelta em 31-5-1968, 

O Sr. Presidente, após agr:1decer .a, 
seu.s pares a sua. eleição. tece con.sidew, 
raçõf's circunstanci.ando a criação da. 
Comlssão Especial, em face do dispos­
to no-art. 64-, do Recrimento Interno •. 
em virtude (la a.prova~ão do Reqne1·i­
rn.ento n9 531. de 1963, de autor!.a do 
Sr. senador 6ouV'!.a Vieira e oulrcs: 
.Senho:res S"JJ:!.dores, bem como so~ 

-' 
-"·''/~·.: 
:\\ .... !'\.\' 

, I:; ,i~iií :1 I\ Jl.lJll \i\ \\t'.l\llt: llll-l1lt.I1•• •~Tl.r1"I1"lTfT<• ••••c 1111 ;,• 

• 

• 
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pta.o a obJetivao 1'récípuo., 'l>:lra;A1A DA.125~ SESSÃO EM 13 
oumprm1ento dos quaLS, oomo med1d2 ' __ a 
preliminAr, .de'illJl• R.e!a.lor_o_sennu DE 1\GOSTQ DE I 963 I· 
~'!asoi·.J~sé_ED_nfcio, Incumbido ct SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
illâborar o Relatório C<>~u!Jstancian 5~ [EGJS[ATU RA 
do oa trabalhos da comi.s.sao, ao .c:et • 
Ürmino, conforme preceitua o arit J .,.m ' 
40 66, n• I. · EJ.'J'~~~:-~t!UUiA 

o sr. senador Jose Feliclano u~ : ~-Q~~Ç_ILBERTJ! At.-~n~: 
4r, palavra enaltecendo a des\gnacii. :SflO AD~I.!.B.'@"'!9 .. ~E~A. 
ia Pre.sidê,ncia, proc~amando o acer 
'WI,d·:> ela. escolha, havendo o senho 
$enador José Ermll'io ma.rcad 3 s:t 
Vlda pública com raro brilhant.ismc 
Í\Q tra.to de questões comQ a de que 
.te incumbe a romissão Especilll. 

As 14 horas e 30 ·minutos 
acham-se presentes os Srs. Se- . 
hadores: 

}\_dalberio Sena. 

ViValdo Lhn~. 
o 81;. Pres:dente. concorde com a · 

(J<nnissão, resolve marcar -a p-..·óxirna I Cattete Pinhei'ro. 
Reunião para amanhã, dia 13 de Menezes Pimentel. 

Pessoa ele Queit:oz. 

Ernlirio de Morac-s. ~
ôsto, de caráter Reservado. a fim 

e que seja estudado um plur.o de 
abalho. bem como um rotelr:J pre­

lminai', a .ser de pronto elaborado. 
Nada mai.c: hnvendo a trat.:.tc·, P.!1-, Silvestre Péricles. 

cerra-se a R"tmifto. lav!ando en. Eu­
rico Jacy Aulcr. Secretário ad 1we. a 
Prc~cnte Ata, oue uma ,1ez 2.\)fOvart~. 

Qiei'á assinada pelo Sr. President~. 

Comi.ssã!LM~ .~coQp!lJlª 
11-l REUNIAO. EM 12 DE: 

AGC<STO DE !96, 

<Extraordinária·, 1 
- A~ 16,00 horas. na sa·a das Cmnts-~ 
$Õl'r. do Senado Federal, sob a prest­
~ência d-o Senho-r Senador FHlnto. 
~1üller, presentes os Srs. Senadores 
~-mitio de- Moraes, Attílio !--.0ntana. 
Jefferson de Aguiar, Bezerra Neto, 
t,.opes da Co-~ta e O.s.car Passos. reú..: 
ne-sc n. ccmi~ão- de EcGnomia. 

Deixam de comparecer os RPHhores 
Senadores Ado-lfo Franco, ~'Hrên1" 
:aarr_os, ,lo.~é Guiomard e F.:ctuarão 
C:-.~-a1ão. 

Aloysio de Carvalh·o. 

J(lsaphat Marinho. 

Jefferson de Ag·niar. 

Raul GiubertL 

Lino de M:t ttos. 
Moura Andrade. 

Jo~ Feliciano. 

Pedro" Lud9vico. 

Lopes da Costa. 

Bezerra .Neto. 

Mello Brag-a. -

At.ilio Font-an~. 

Guido Monctin. 

Mem de Sá. 
'-... 

O SR. PRESIDE:<TE: 

ANEXO AO PARECER l'-1° 373, 
DE 1963 

-·= 4-~ 

O requerimento lído independe de 
Redação final das emendas do apoiamento e de deliberação do Ple~ 

Senado ao Ptoieto de Lei da Câ- nário, Será publicado. e.--poHe:·io:·­
•mara nf! 43, dé 1963 (11\' 3.218-B, mente, despachado pela ·Pt·esÍdência. 
de, 1957, nc; Cãn_w1a), que esta- O Sr. 1° SecretáriO vai proé1>der à 
bewce ct w ... 'tde-ltm1te de penna- leitura de outro reqnel·iment<1 que 
néncia no serviço atiro dos Ofi- 'está sóbre a mesa. 
ciais do Qu.adro de Adm.inl~tra- 1 
cão do Corpo de Oficiais da A.:!'- : E lido o seguinte 

ronim!ica. Re!i!!erimento n~ 560 de 1963 
N° 1 ~ ----~,--- ---~·- ···-

(De redacão) 
A ementa. < 

Exmo. Sr. Pre.siàcnte do Senado Fe~ 
dera\. 

Dê-.•.e à ementa do proje-to a se~ Não havendo até ptesente twta o 
guinle redação: \ E.Xm~ Sr. Mmg;tz:o das_ M~nas e 

"Estabeiece a idade-limite de per-i ~las se d1gnado responder no pe~ 
manência no serviço ativo dos O.fi~ dldo de informações que apn;sentet 
clais dos Quadros de Administração e ao Senado na sessão de 1 de JUlho 
de Infantaria de Guarda e do..c:. Te~ passado. solicito de V. Exa, nos tf:.-.. 
nent·en coronéis de vários Quadro.'3 cte mos .r~Jl~lentaís, o o?séquio cle. Sl1ft-'> 
Oficiais Especialistas do corpo de Pl~QY!d~:qcta_,s. __ nQ se11udo. de_ ~el'.-er:1.::: 
OficiaL<; da Aet·onáutica." . a.Q......J\:1;JnJ."i..t.r:_o_ªRlJ~ped1d~J)care~ 

) cf!lld.O ___ a____J.trzên_c._la __ de J~ll _ !liPndi-
..N\1 2 mento pt. · 

No 1 l Sala àas Sessões. 13 de ag;t)q J u:~ 
( - da C.S.N 1963 M d "' I 

Ao art. 1". · - ~~ 
D . t d · I e-se ao ar . 1" o prOJeto a ::.e-: O SR. PRESIDENTE: I 

gnin te redac;ão: 1 " . . . . · · : • 
''Art. JO A id::.:.de-limite de petma_-. A PteSJilell_q,Ia_ _defere o r,equerl 

néncia no f:erviço ativo d{)s Oficia1s 

1

. meut .. o. do--:. nobre S~n.ador Mem). de f?i 
dos Qt1adros de. Administra cão e de e reiterara o pedido_ de respqsta ~ 
Infantaria de Guarda do corpo de i;nformas,ões solicit~das por ~- Ex 
Ofic.ütJR da Aeronáutica, é a s;g:uinte: [na se&%10 de _1 de J_Ulho passatJo. 
~~Pltao · ......... , ...... ·· <J6 ano~ 1. O. Sr. 1° Secretário vai Di-.Jced~ 
1 Tenente ....... , ....•.. , 5-1: uno., , a leltu-:-a de pro•eto de lei. 
2° Tcrlente .. . .. .. . .. .. .. .. 52 ancs'' J 

e lido e ~Yj)0Ütdo o segn\nt.e 
N" 3 

fDe redação) 
Ao art 3"'. 1 
SuJ)t'ima-se o art. 3" do projeto. 
Aviso n" GB-113. de 6 do mê.<; ew! A !fera a red.acáo d() art 1 8à d 

curso. do sr. lVIülistro da Fazenda_ C_qns0lid7ü:ãodã..:S LéiS-ao-·it·rutm 
Ellcatninha infol'lnaçõe'6 sclicitad~u; lfiQ-U[[!_2paf,la pelo Decn~rc-lt 
oelo Sr. senador Atílio Fontana em 7..!! ~-~fi2._f{_~~ .}l!E~Ldf 194: 
seu R~querimento nQ 295. de 1963. sô- e da outJas 7FOt:id~t.._:s 1 

E'· dispen.o;ada a leitura da Ata da 
tennlão anterior. 

A lista de nresença l'e~i;;tra o C(}m~ moeda.. r 
bre custo de fabricação de papel-

1 

o con~n·esso Nacional de<:.r~te · 

Iniciando os traba.Ihos. por s(}licitn­
ção do Senhor Ermirlo de Moraer., o 
Scnhcn- Presidente resolve adiar a 
àpreciação do ProJeto de Lei d~ Cã­
lnara n'? 57. de 1962 - que d.i.;Põl' so­
bre taxas de juros e dá outras pro­
'Vidências. 

pa.recimento de 21 . Srs. senadores. , Art. 1° O art. au e seu p::~ ~-'t.gr3.( 
~á númerç reglmentRL Está ab~rL1' O SR. PRF.SlDENTE: ünico da. comc-lidação da o; ,:_.(.;~ d 
à seSEão. Continua a h<:n·a do ·expediente. (Tr~balho. apiovada pelo uecle:-.-,·.t 

o Sr. 1 Q secretário irá proceder à 119 5 · 452. de l d~ _maio de l~d p,..~ 
lcilura de requer1mento de info-rm:l~ ~~m a ter a, -segtunte l'erta!(ao·~ ~ AT Vai ser Jida ~ ata. 

Ó Sr. 29 Secretário lé a aw cõe.'". ·de autoria do sr. senador Ada! .. ü.g__o 86 ·- .Sempre que, em U!l.~a lt' 
da sessão anterior. que, posta ein ber1.o scnn. ~1ao ou zona. se verifiquem Clllet·l':rJ 
discussão, é aprovada sem deba-1 . . . . 1 ças de Padrão _de vida. poderá 4..1 !\li 
tes. · · ~ lldo o s~.gumte-: j nistro do Trabalho, medivntcl t:1:u 

O Sr. 1o Secretário dá conta 
1
1 · :posta da. ce.<;pectiva. Cunlis.;ã,o dt! f\~ 

. Prosseguindo, uso. da -pal&v!'a o Sf'- do :o:egtinte: Renuerimento n~ 559 de 1963. !á_r!o-mítti_I!lO, antori7.á-la a sub:t\v 
:nador Errnirio de Mora-e.s, que emite , • . , · -~-~-- -- · ·- -~-" --~ -ldtt a regtao ou zon~\ ae acSHi.\ r~~' 
J>arecer pe-ln. rejeição, aprovado -pela. li.XPEDIE~TE: Sr. Presidente da Mesa do ~e-nado :tais cirrunstãnci~•. Pnrágrai\) iloJ.:'( 

Comissã-o, do Pro.leto de L-e-i do Se~ f!a~er....nl1'_31'l dft_1g63 Fede.raL Independentemente do dísp~'>.su; ru·:o1 
mara n9 57, de 19fl2, que dl.sPõe sô- _ ~ Requeiro, nos térr..1os do art. 212 artígo, o salário-nUnimo do:: :1uvc 
bre a a.quisi~ão. no e.stra~eiro, de E.r..QU!i{.>_Ã..e,._Lt.i_dlL_C_frlZ_l_a.L:Q E.'l.:... _ a do Regimento Interno, sejam munici"plos não pOderá í>er ilt!TI~ 1 1: 
automóveis de pnssaf[eiros parl\ reven- mu~.._4_U-963 <no 3.218-É-57. !-iOhcltadas ao Poder Ex.<>cuüvo. atnc. .. ferior B(l salttrio-mtnimo qn.~ ft·1 1 
da entre motoristas Pl'<?-fi!si<mais. na _ca$_«. cte Orir;iê?ii;:- ---- ytLç!a_e!·~~~_!;JJUl_ c;!cL'D.l§Jrl_to Fede! ai_ xad~, para 'os mu~_i_..:íJ.t!os d.t- rloJr> : 

N. d'"Uss<o. o Senador Jeffor."on R t · :u:;__m,Jonnaç_Çes oftcmls aban::o: , tc-nl. ... m dcsmembr.hlO · .~,.,">\; - ,, ela Ol' - f.!'.:. _Josa};!h_a~ _Ma,!_l!1l1~ ~ - - • - · 1 , 
de Aguiar, manifesta. .. se oont,ràl'in- --- 1. quais_ps esh!do~o;- d_g_J]-atureza ad-~ Art. 2? Esta lei en:,rará ~r.,· vJ~1 

. inente a.o parece1" do Relator. ~m vir .. Aprovado com emenda da Com\,;- mini.s.trativa_ e .Pedagógica em_que .1e na data dá sua· publicação. rev~~<nd: 
tude de achar que o.s motoristas pro- são de Seguranca Nacional, o }:l:·c- baseOtL a_ I:e_cente_ reestrutur~ç_ão- _à a as di.sposíçt'lrs e:n C!mü·árlo. 
fi55ion.ais devem ser ampa.Tados ('Onl leto de L~i da Câmara n"' 43, de 191l3 ~dnünistnu;:f\o .do. ~nsjno_ púb_!!CQ_ do_! J .. ':•;, , ír · , 
tned!das legislativas, oom-pelindo~se tt (no 3. 218-B~57, na Casz de origem'. Distrito. Federal? u.'~· ···c' Ul ' 

lndtlstrla -nacional a....-vender-Jhes vei- que estabelece a idade limite de per- 2. quais os órgãos que efetivamente A fixação dos niYei,-: de srlhi1'i, 
cnlos a. longo pra.zo e a custo ~azo!\.- manência. no serviço at.i-vo dos ofi- participaram dêsses estudos? mínimo está sempJ'() em função 1 

vel, atendendo-se, assim. a- ~olet.iv!- ciais do Quadro de Adto.inistTacão t1o 3. qunl a razão de não se haver exan:e _das circunstâucia5 'cte ~H'lle 
da de brM-ileira e oa tnterê&;tt g-en\s Corpo_ de Ofict~is da Aeroná'-:tica. f>- I inc1uido, entre os órgão~ i~tegran_t::s economica que ocorrem nas yár'. 

-da na.ç:Ao. re~ehdo. à ,Comissão de Reclacao n.1ra. d_a nov7 estrutura dn_ supermtenden~ regiões do Pais, convenientemen 
continuando. 0 Senhor Pr<:!sldrnte? fm\ p1e~1sto,no art. 99, do Reg1-.lc1a Oe1al de Educaç~o e Cult\'ra .• o apuradas pelas comissões, oS ~a 

concede a pal!lvra' ~ senador Attil!O' •• lento Inter~o. . . Cons:lho de. Educaça~ do p~.s~~-~~{!. eretas que nxam êsses niveis semp 
Fontana, que emite pa.recer favorâ- Aí! arb. 3-. do proJeto. ql-le. h ata Fedetal, preViSto n~ Lei d~ Duetnz ... ~ dispõem que, nos municipío~ cb1d 
,,el com emenda a.o pro-jeto de Lei <lo da 1dade Ih:mt-e de pennanencw. no e Bases da Educaçao Nacwnal e er- por fór~a de desmembrnment-o, p:­

. se-nado nll 53, de 196!? _que crl.t(um.e serviço ativo. dos Oficiais do _Quadro ganizad,..o pelo Decreto Municipal ~ú- valecem, na vigência dos decretp~ 
?.ona fra.nca no Esk>.do d'O pará, e dâ de Infantaria de- Guarda e, pela merq 1'~· de 7 de I?arç?- d~ 1952. níveis n.dotados para os mtm!r;p; 
outras providências . . E_:nenda. n9 1-CSN .. dada nov~. r,eda- 4: q.u~Is as ~t~w1s _fmahdades e de Que sr desmembraram. 

1 

• c;ao, apllcando~se, aqueles Oftc1a1s, o ntnbcucoe~ adrmmsb'abvas da FL111- Entretanto. na revisão do.s hn~ 
Em discussão. fazt'm uso da palavra pl·incíoio adotado no art. I9. · dação Edncacional do Distrito F'e~ tem acontecido q11e os ..,munic1p:b:- , 

os senho1·es senadores Jeff-erson de A comissão. de acôrdo com o qu~ deral. instituída, p e I a Prefeitl.ll a, criação- recente passam a ser éunc 
.Aguiar, Bezerra. Neto e Etmírlo de lhe faculta o art.. 3!6. § 2". in fi71~. em 1961? dera-dos como territó-rios de eemir"Ul 
MOra~ .. todos contráriOS h afr!'DV~çfto do Regimento Interno. incorpora a 5 quais os órgãos que atualmente. absolutamente diversa da do!': iil•ll 
do projeto. emenda ao art. 1" dando a êste nova integ-ram essa F·undação e o pessoal cípios d'e que fazium parte. Da~ e 

Abstém-se ·ae votar o Senador os- redação, sutJrime o :'l.rt. 3° e atua~ lott'lclo em cada um cl_êle.s? tão um·a desigualdade de trat.m)•·n~ 
cat Passos. · · - · Iiza a ementp. que. apar:;ar de modifi.~ 6. a qu.al dos setore-s componentes que não encontra justificutivrj : 

O Sr Presidente · designa ReJator cacões substa-ncia"is introduzidas no da Superintendência Geral de Educa- aprectação dos fatores que dettrn 
do Vencido o Sr. Sene..dor Et·tnfdo de. projeto na Cã.ma1'~. continuóu com n cãO e Cultura ficou reservada a atri- nat~1 a revisão dos salários. Imp~;o~: 
M-onws. mesma red~·;ão originária do Poth~r buição de planejr~r e promover o en- portanto, a instituicão de uma n.on 

Nàda mais h-avendo a tl'at&-1'. encE>1'- Executivo. 1 :sino corre.~pondente aos cmsos de legal corno diretriZ para as co:nl 
l'll--se a rellni§o. Iavr~iuJo ~u. Cid Sala das Sessões. 12 de agósto >ir e-xtensão p.a r á aperfeíçoamento de sões incumbidas dos estudos n>ecE 
Brügg-er- SecretáriO, a }!M:es~~1:" AtH 1963. - SebasHãó Archer. Presidefltf': !pro-fessõres do ensino elementar? sã rios à fixal;'ão do .salárlo-mitlii)"IO. 

·que.· u'mfl. ve-~ f1Pt"ova4Q., ~á. aas.in:t-l ~ .?osa·phat Marinho., RfHator.- !,"J- 1 Sala' das se~sõ€:s. 12 D.'e agósto ~ Bras-ília. 13 de agôsto de 1968. 
da pelo· .9r. Presi:d~o: . • !»io dtt Silveira: . 1963. - Adalberto sena. Erm!rio d~_-i\i..o!a~:r_. I 
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~uarta-~e1r: ··~ + _ === . ,., , , $±::~~ ,... .. -I'to·e lioltu J 
. D t d te llla andamen- c~.t <>.n:~.z..::!;'(:a, de.:lb~avanao a~ te1-1f1 ......... c8 •• ,.,-.:os a,11ct. I s, a ~ 
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I.EGISLAt,'.~O CITADA ~a1:0~1os pn~~d:u~· po~·que deve <-er, tas vlrgen.s, cada vez ma15 d1stan-: çã,o e.::.sa qll#l'epercute no.s centJ.·~~~~ 
CONSDLIDAÇAO DAS Lb'JS ~uanto antes. ,·ooodo e sanc1onado,.., a 

1
tr;-6 dos cent1os confn.lmldores, q~an~o.~~~:~~~~iO:O~~~c!~~~;e~~ ~mn ~-

DO TRABALHO fim de que pO~sa~mo.s econom_lZar no~= , ~~ e~: ;~~c~c:~ 1~~fe~-~~te~nege~~~~~ preç.os eleva<los dos gê_neros alimen 
Aprovada pelo Decreto-ler. nu- sas escassas d.v~._as e 0 Governo pou , ·"!. d UltJVO ao st.lo com re-~ tiClos para a populaçao, 

mero p 452, de 1 de maw de 19-4:1. [sà enutu pape_l m?eda de .m:dor va- ~~~:ts~s J~dc~pensáve18 que' a -u·cnt.!a\ Mas. stt queremos bau1tea.r êsres gê..:j 
wr do que no,e e:,ta ~-~CUia o. ;.. c ..... c êncta·~ õem ao alcance da A• rl- ~--:{).'\ ~.,U:.~\~ntic).{)s, p:reCls&.~ Te-\ 

• • • • • • • .. • •• , • • .. - .. • 1 sauen:w.::: que esra en~undo e.n c.~- a · P d . od n· ... r~·· 05 obstáculos c as dlflculàa-
. d'po1s de nnrto tempo as 'uüuHl... dos lavra ()res, tQlnecen O· u -- .,. 'I{ 

1\t t' 86 sewp1 e que em uma t c- cu1aça.o, c • ' I ;hes 0 adubo 0 rertlltzante 0 ca 1- de". Ai, e.s-tarernos faEendo a ver<..("""' 
0 ou Zona se velJflquenl difere11- notas de. cs~_c? ~ll (!!'UZeH-os, mas ~e ~atii'O- entun: 0 necessár,id- para. ~ de:1a J<eforma agràna e cr1ando u~ 

de padrã~ de VIda, determma.d~s a de-svalonzaçao 0 %ruze~os ,t~os u.- onse;vação do solo alêm da assis- amb1ente de tranquthdade. de V'ii- 1 cncunst.-i.nclas econômicas de ca .. tunos 21 anos, t01 a or ~em de um :êncla tecn~ca mdl~pensáv~l. Al ~ .. e- balho e d-e harrno a para o povo 
er urbano, suburbano, rural ou para. quarenta e cmco, nao _po e sa- ;tamo Iodu ã.c. agrícola em ma~or \ brasrlerrv, i 
ritnno. podera o Mlllistro dQ Tra- tlsfazer logicamente a emi;sao de no- las p m tsç próxima dos centros l<1l a o Qtte desejava. dlzer. Sr. Pre·· 
1ho Industna- e cornércio, mediant.e tas de um. para cmco mü cruzenos. ~sca un~dor:s At~da ex,stem estra.- sr.d~~tf:. tMuiL"o bem ;'duito bem).~ 
musta. da ··espectiva Cmmssão de Tem tuztdo grandes alf.lctüdades, -onst · 1 e .,. 1 lar~o-nimlm.o e ouvido o serviqo preJUIZOs e perturbações esta situação das, fterdâsmo~r:1 ~s t~a;;m~te 11

' 1 ~t!l~§!J!j;.~J:~: 
EstatH;tfca e Previdência e 'I'nt- de nosso cruzen·o desvalorJzado e, ~~~1·daa~e1 f~r;Illiar:tes e adub: ma~( Tem a palan~ o nobre Senador se ... ; 

0 ou .zona de 3cmdo com ta1s ch- aQUISlt~vo. Nos que pJectsamoo t ,to te "'d d modo a estnnular e m~Jl-' S!,'_B lSTIAO ARC',.f.T 
,h o. autouzá~la a_ subdlVid1r a ; ~~ consequentem~nte. a baixa do P~~er I a ~olitlca no Bras·il, ate agora: nâo bastião AI che!'. , 

1stáncms . . . econmmzar dlVlsas, lembramos, Ce- tomm~n~s baratear o alcahce,às n0s- , L, • ,__,-~ ......... -•:";,__! ... 
=>ata2rafo umco. Na h1potese de::telnhor Prestdente, que~ CMa da Moe-

1 

.. a et•adas do::. fe'tll.•,».ntes e a:;\\- ([,e o segumte dlSCú.r .. o) .;:~e11110~ 
l!W selão 111St1tmda.s suVcomissoe~ da .segundo deciaraçoes do .seu D1- b ' • ·ve Pre.:.Idente o essunto que me leva ~ 

• d à c õ }e ' d há di 0 os ., preço:, 1 azoa 1s . 1 ' , . ~ ülS, subotdma as s OU1J,<:S es • retor, am a. P?uco.s as, c _m pe- N- faz rnwto tlvemos um qua-l OC'Jpar e:sta tr1buna, nao e nôvo aos 
!ano-nlinimo. a quem p1 op01à.O o quenas momf1caçoes e aquJ.Siçoes de d ao 'Ivo' em ue '" ob'er- ouvidos da. Casa. Já precedendo-m · · 1 I d t 1 - _._o compara~> , q ........ ~ • 
auo-nummo loca . 1 n:..aqmlut.s, com uma e.spe.sa a vez nao I vava ue t-m ptlucos paises adumtu.- va11os de meus Ilustres pares! co 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .superto.r àquela que estamos te_ndo d 9 inde 0 consumo de adubos e mmto maior brtmo que _Posso liDPt'~""l 

/ ancla.lmente para 1m porta. r as cedu- feo·t' 1 tes é fator primordial para mu·. prenderam a ateuçao dêste au1 A.s conu::sões de Constitu1ção t las unpressas no esttangt'!lO, estaria 

1

1 11~~çào agncola u•.n qu.llo ie gusto Plenár:.o versando sôbre o a.:. ... 
Ju.'lilp e de l.e~u;lação Soc1al. ,lpr.uelhada para. estampal' o no:::;so pa- :d br custava e cuSta ainda hOJi>, sumo, . J 

\ !':n ;l!_RESIDENTE: ;..e!-m,)eda. com l.5SO econotntzanamos • ~o~Ivalente a uma t~rça patte do Entretanto, tratando-se de matP.na! 
~- - --- 1J1v1sas tabncando aqm dentro, nosso 0 

1~ d c ·eal ou do que odu.G em n~ntemente pessoal, e11, a.tmgidal 
) Puneto va1 as Conu;:;.õe:o ?e_<..:ot?s- 1 u?--pe1-mceda com máo-de-ollra bra-~~Ul ten?a, ~nqu'anw que no ~rasül como me .w~to n~ mrnha po.s1ção de 
;.çao e Jusi.Iça e de Leg1slaçao So- ,~;,ueu·a, JR que temos a Casa da Moeda .. a . t menv 0 mverso I homem publico, nao veJu como deix<u'\ 
. ) Sr. Presidente, o que está fazendo e ~xa ;rasll ~.um quito de adubo tt 11 de •:ons1derá-la em seus devidos ter ... 

l. Pres~déncJa defenu~ bole, os se-I essa Casa da Moeda, se nem mesmo I -~. 0 ' a .. a a lnvoUJa mos i 
nt~ J:l~gpeumcntos de I:qforrna·lnota~ de dez cruzeiros são estampa- lâertlhzante c;;;mgl~~1 P ... ~ta três ve~/ Vaúo.: jornais que .se imprimem em~ 

.. , apt•es<mtados na sessão Cle or.~ das aqu1 no B. ast!? Se,.undo mro1 ma.. e cei eai.'J-, e n. ~ .... 'cto" "UI\" d" , e nosso Pa!s, e até mesmo cunhec1ao p1o~ i 
-53 ""7 do 1v.~> 1·~ ~ena . "' zes ou ID:!i.lS o !-'"l:e,._,.. 'J. v \J ~.- ,T1a d 1 1 v - 1 d 0 rt: ns __ LI _e__ilw.- v.... ...., - çóes que amda nao me che'!al·am OI'- 1 1 ·- der produ:t: • ma e e e :mao eva o ao ar na-, 

Jeffçt:son de ~Uiat. e n" 556, c~almente, ma.s que através da 1m·- re~. q,t~ 0 ;v~ident<> dunie des-'a {Guanabara, em meiO u l1JUStificáved 
u..obre;.-&:na.d.m:_Qj,I_bei:.to _Mannho prensa temQs conhecunento uma nota t r a á r à ~es 'ld ~de oos:::~o::. t3l~ alarido sensaclt)nai:sta. publicaram é1 

Iá orad01es mscrlto~. de dez cruzehos custa mais de vmte s. ~ac D ~ 1 ~m a 'at 3J. · en: IInadlatam not1c1a, tentando vinculat1 
r~:n pa f p-:llavr~ Pcius~obJ e SenndOJ' I cruzen os aos cofi e.s brasileiros. i g;ervr~il~:r~s f.oc~~, tu~ ~re;~ t;; n;!nha 1 aussênclda d{' Bdras1Jllda à aprecN> ... • 
r__es e_ena .. ) Dalesperarmosquenoscheguemas·l.,., d d d•b d"l ... cSitan- çaopeo ena_oFeera onom.~.::io 
... ao esta presetlle. c: h · · à , . ,, \ ..,levu 0 -o a.~ o, e e e ne ...... .s. ~r Evandn Lms e Silva para Mm1s ... 
['em a palavra o nobre Senador re.spg .. tas, oJe ru;:uncJa as, !l0 zeç~.~~: dr; para fel'tll:za:· suas t~rras esgo- tro do Supremo Tribuna] conforme 
LllOel Villaca. r~mento que. no u:a. àl de JUnho. ul-~ t!:ld'a.s. enfraauecidas, t-orna-.o;.e, p-or- :r!dicarào do Sr Presidente da Repú 

· umo encammhamos Mesa, pedmdo tanto. impGssível produzir a. um pre- ·r ... · -
.JASQf"lL )'J.LLAÇ~'\: ao Ministerlo da !<~azenda essas in- ço ao alcance dã bôlsa do povo. 0 ·8c~. p ;d 1 d ,, . ·id"" 

io•·macões Mas de qua1q·Ier f ·ma 1 'd" 1. res. en -e, na a ma'-'=' mvet /"o 
il'. Presidente, desisto aa p:uavr!"t" ' · - · i h . • 01 -, Daí entendErmo~ que a. ~ 1'0\'l en· e faLso pode haver que s"'melhante no 

1 e!lt~demo? q:1~ ã necess1~ade d: pr:- I cia adotada pelo GN·êr~lo da. E.s- ~!ciár:o. o fato em sí não tem 0 01e: 
) SR. PRESIDE!S"TE: 1 ~atar o Govet_no com eqmpamen.o eri- tado de São P:n;"!o, devena t3.mOt?t;J nor ca-bimento ~m que pese D alt 
~em. a pala l-Ta o l10bre Senad!>:· )Ciente e suficiente para poder estam- ser P0Sta em prúüca 'elo.s Gover- concPHo com Que tenllo êsse ilustro 
lia Fontana. . P~~·.: cunhay o~ n~~sos valores mone. nJos ~:s.s demais Onidald~s . ?i.':\ !?e- j1Irista aprêço que - ê preciso esc la~ 

1 tan~s e nao tecouer ao estrangeiro, deraçao. Uma dessf\~ plOVJ~~nc~:as, rt:cer, diversas vêses tive 0 prazer de;:~ 
<'l'íl.rp_.r·:.91'~!A:~~; r . Nos desenv~lvemos t~{o, &~. Pre- seria aquela de ~:~ lsentar ;:rnposto de-monstra!',· 
sem. rcvi8a0 do oradon .::,ennor Sldente, ~ nos!o P.arque mdustnal, por de venda~ e c_onsJgna.çôes, c.s fer~ . . . ... . . . , 
' .. l.c te srs Semtdorcs volto a I que, entao, nao devemos t-ambém de- t,ilizantes e corretivos do solo, e tam- :'-traves a. nun~a long-a Yida_ p~ibl.c~. 
s_H. ~1 . ' . ·. . 'na - e 1sen-..:olver esta parte, e ter o nosso di- oém. conforme já roi a.pre.sentado fm, ;5ou ; . s~n;.pre se~·e1 um mtrans~­
~e~~en~e1~~~~~~moa dc;,a J~1svaÍ~1~za~ nhe1ro ci:~ulante imptesso no Brasil? através de- p~·ojeto cte lei. ne~ta Cas~. g~:üc pai tiriano da llberdacte de opl ... 

do no::so cruzeiros. Nesta opor- f constatamos Sr. Presidente qtte em se reestabeiecer o frete~ dêsses fert1- n~ao. 
idade o ônus que. tem representa- 1 1_95~, enq~anto na ll~g·Iaterra fol ;LWS- l~ant~.S· com a reduça.o .. das tax~~ . 1~as, hom"em de fttit_udcs r/aras que 
para a Nação a s1mpies man~~c.n- ltr_twdo 9J'.-'b do dUJ:heiro circulante, por ?v 5(1 '· a <:exemp:.o 9° qu ... se con.~. JnSl.5to em ser, a traves e.sta extensa 

do valor do p.apel-mceda enmtlóo cedulas novas, uo Bra.sil apenas 6 ,;~ .ata".'a. nnte~ da Cll!l.Çao la R;~; Fel carreira politjca, tr~ço que sempre tlz 
je 1949 foram subsntu·das No lnt j • · rovhma. Federal. quando e.·· s es~ ~l r.ná:wna Q'1'1estão de Ident-ificar a w .. 
onfor~~ é do conhecimento pú- c;palmente no~ p~ntos di~a~t/n~-- t.radas de ferro eram a1nda partiCLII.-I t!as as minhas .atitudes, ante a reali­
o, a nota de um mil cruzeiros foi, atual ou da antiga capital da R~pú~ -tes, na sua rnaior1~. Jade da insinuação. cumpre-me acla­
' primeira vez. emítidn. em 1942; blíca as notas de papei-moe.da cos. Tínhamos, enLão, Sr. presidente, :'<H' os latos e, PJ.lJ·ticuJnrmrnte, deli­
~· passados vinte e um nnos, ue- tumam ter um aspecto lesti'mável não uma 1~edução de_ 5<l% no-s. fretes f e.: nri posições 
'Itrlmos nada menos QUe de qcJa- animando, sequer tê-las na.s mbo.S Pot rovif.nos. Depms que !01 criada t\ Sabem 05 meus preclaros colegas que 
:!i e ·cinco notas de_ J?il cruzeiros e~tarem t?d.~s _dilaceradas e em c~ndl .. Rêde Ferrovlària Federal, ces~ou êa~>e no trato de matêria ciest:.l ordem. 0 
a obter o poder_ ~qms1trvo, da da- 'çoes de h~g1e111e muito precárias. desc-onto, c_e&;ou essa r:eduçao, na(J RegimelJt<" da casa dispõe pronuncia­
em que foi emiüct!l. ! Gonsequentemente, se t.ivennos a a temos mars. 'I ente ::pcreto. Asseguraáa. p01s, a m­
t'. P1:esidcnte -o Brasil, no ano de 1 H.OI:".re~·s!l? do pape~-moeda no Brasil, o adubo. portc~-:1tl), que dev~ s~r violabilidade tio ~oto, não ccnsigo ima­
:, de.spendeu aproximadamente C? .~oveJno pod~n~ substituir com tlra.Jh;p·m·tlado. pr('1cipaJmnete. pelas gm!lr a- necessidade de ausentar-me, 
; milhões. quatrocentcs e sessenta fa~Illda~_e e economica.me.gte .os va- nossas estradas de flerro, chega ~o.:-. a flm de nfto concorrer para algo com 
cruzeiros para cunhar na Ingla .. loles cucula~te.-::. que es~ao dilacera· nossos bra.v·o.s .ha.vmdores do ''hm~ que mt:mamente não concordasse. 

a e pos__ Estados Unldos, o papel ... do.<: e que na o devem cu·cular. t-;;rland'' a Utn )reço elevadíssim_o. Fô.ss~. eu contrãr~~ à indica.?ã? ~resi~ 
·da. pôsto eril circulação. Essa des.. Esta e. portantp. a razão de nJsso Dai por que esperamos que aque!r denc.tal. e bastalla votar ~~o ou, 
t., conforme ~e verifica pela re .. requeri.ruento. Voltaremos, oportuna~ nossv Pro.fr'"o de Let tenha tramita- .J?.OSSlvel~lent~·, abs~er.-me de mterfe· 
a espeCiallzada Polítzctt. e Negá- nente, apreciando. então, quando no!) çâ-o com uma. certa pn!J-teza, para, t:lr no esc_ru .·~~o. S a~e~e"tme bem C a• 
, vem cre.~cendo de ano para ~no, chegarem às mãos, as informações QUe s~ po,._c:sa resta~e1Pcer. pelo meno: I ~grao d1~acáÜvYd~ gr ~r~e ad~c~~:u~ 
oje "recisomos encher o bôlso de ac nosso requC<Ilnento. na. Rede ~errOVJána. li'eder~l, que e ~J.lir.t,as e do aL.cft,k ~ele~i\J:..'ltnr. 0 
1e1-mor<ia para fazer uma viagem Desejeríamos, também, nesta. ooor~ uma autp •. q.ula nacwnal, esse des- completo desconhecimento da Regj~ 
1.-gar nossas despesas, quando .::ons.. tunidade, abordP.r o problema." do clonto. ntentação do Senado Fedp··,u. a meu 
1mos nue em outros países, como adubo e fertilizantes. Já temos rt:!~ Verificamos, também, Sr. Presiden- vêr falta imperdoável, em ..;~ t,ra\-J.ndo 
:Stados Unidos, a Alemanha e tan- petido, da tribuna desta Casa, que, te, que, noa pa-ises adiantados os de profissional da informação público.. 
outt'Os, uma nota de 100 dõlares, no Brasil, não se tem dado a izn .. governos tomam tôdas essas pr )fi~ E nem oor i!ii;O, assim ~gi.· J e·1. 
exemplo, vaJe. hoje, Cr$·85.00000. por!ãncia Q!<e m.21·ece e QUe se ob- dências para bara-tear os fertillz:an- Ser~hor Presidente, sou d9.queles que 
um.a cédula que circula normo.l- serva nos países adiantados, nOIS pai- tes e a.dubos. · Infelizmente, c-omo a~..ham •n~~eate à cond:çãu d·? homem 

L te na mão e no bôlso dos ame- ses civilizados, ao problema. da adu~ diSse no· iníclo d& minha ora.ção, no públlco, a mtüs total 1.s.;•_.m.:pç5.o de 
nos. bação, dos fertilizantes, d().., con-et1~ Brasil não .se d-ê. essa ímport-ânCla respon.sabiiidade.s por atos praticados. 
s alemães têm. ainda, cdula com vos do solo. As noS~Sa.s terras, onde capital - nós aasim oonsideramos - .-.ssim. não po~so admit:r q·t? E!':! •-;.,.m­
or valor; a Suiça tem cédula de ful colonizador J4 há alguma.s dBilif';! .. ieB1Ja fulpru-Mndi:a realmente functa- dere, ou meJ.n:? src;uer sr ·J~:.~tl•> n ra­
rrancos suiça.s, Ql..te representam, nu de anos, estâo, como oosturnamoa m&llta.1 804 adubas e fertilize.nt~s, zõas detennJnantes de minh:: . ., atit.u­

e mais de CliG: lOO.OOO,OQ. E assim diZter, ex-austas. e~. eJlf-re.que- ~QUe se lJ0586. produzir em maio~ 0'1:'&, rlue: 11i\1 Sf'}am emanajars ~>.,v .,.~­
demais paísei!l. oidaa. ~$~. ~·.~-se escMa em 1ttJ8IliU tlén'·U, .1á um f.an'·o nh~-· pu'·pr:o.s p -I~vra•; . ., ..-~l \'t:­

·a.i entendermos, Sr. president~, VA4 ~-ava.ndo 6sse _ ~1~ etdrt.Queei&a« t ~de.-S. ~mente~ne~tt o c.ut" moio;; -! :u!7.n m-
o Proeito de Lei, oriundo do Po- oo Já eMMm.a.: J)l>.A ~- - M 16!~ ~. k4t~ ao cc-M-ecim..?n!o UWPJ-'et.s.r. Aquilo que J::C!1 ·o e como 
Jl!xP,cntivn •m Wgmit.&P.io ns C!A- .~ 1 ~. M. '.M.- ... ~ ...._. • ~MI que en-- u)o, pr "'l.d'U 1-J:f!f.-l:':àYellnen·.:. '~':.11<!-J tJu 

·;:-..;J:.-
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O!ÁRI<il 00 coNbRESSÓ N.4.C!OIÍIAL (Secão 11) Agõsto de 1,963 ' 1 2008 Q"o.io-M ',' 1< 

...~ ( . conbecin1ento geral e, d@stes me.IS ~bre de. en~~de máxima da cultma \ O Sr. Fi!tnto Müller - Permite o, objetivo conceder 0 aumento. de '10'1 

I 
pe:Q.Sament~?S e atos - f ~sumo i-nteJra m_edtta do 1 ais~ por quantos ta- esw1, 1 ncore co1ega um ap .. .J.te? tAmsentt-: / pa.ra o funcionalismo e a.s.segur.ar CJ 

responsabUtda_de • 1verarn _ coznr,artllh~ndo d.a~ n.atur:us menta da oradon - v. Exa. é dos dire1to.s das leis tais e tals, qlie bene 
Se contas tivesse que presta-r a a~- expan.soes_tle.ftleg~Ia e ?o JUsto arJv- que cultuam a e.specia.lldade. V()3Stt) úciar.am oqneles jâ apos~ntaàQS e 0 

guém, Por c~rto seria ao Povo· t;Jrast- lho q.~~ nao poderu! .o?D;Pltar a bn!han- &a. e, sem dúv1da alguma, e por ttldo que: já enquadrados l,)Ot leis >outras 

t

f Jeiro e, par(Icuiarm~nte, ~à_ gente· r,?a- I te P}etade de -~~!opedlstas e trauma- o Bra~il reccm.hecicto, u_rna das mar.sl Foi vetado no seu § 11" déstC artJgt 
renhens~; em meu. •Ora_çao _de pa~.io- Wl-o~pstas ~rasl.""'ros, que se derbca~ alt.as figuras da Ortopedia. e, no§ 2"', supriln1th::~ parte ao texto 
ta cOnSCIO de .suas··obrigaçoes· CiVIC~s .ram. de corpo e :ll]Ila, transposti0.5 t:,s; O S·R. VIVALDO LIMA- Sen~1b1~-Com a supressão de .parte ap·· tex~ 
na· procura do des::mpenho corret~ ao obstacv,l0' de ordem. fina~ceira 1 iH r"', liGa C: o, confeí!.so-me, pekLs palavras ge.l de um p_arâgrafo, vemos completa 
honr-D?o mandato que ~e conrer1ram v .. imcl~do, na cerunõnta g~amhJc- ner~as de V. Exa. j~ente deturpado 0 pensamebto do 
OS· eleitores do meu quendo Estado do. quente, o XW Congres.s.o ant.evisto per tLê) , .. que c-o-mpt·eende espera:-se memb-ro~ do Poder Legislativo qu 
Maranh~_o. • . . . .. . /dete1:mir.ação estatutária. muito ~esses- úteis diálogo.; em· t:~rol da 1 pretenqíàm. dar ao· ~:t-s_c,o m;l;!go r 

I .A:~astel-me. do cenar~" pollt!CO da J?RI ~té o ato de encerraruento. 110_hu_mamtiade_ e, quanto aos seus p,;-o-f.seus _ pa-rágrafos... uma redação qu 
, Capi-tal,. mov1do, exclustvamente· pela proximo dia l5; todos os enco<1i.Tos vetto.s-os efeltos, a úmca recompensa· efetivamente rej}ra-.sentava 0 ihterê.ss 

minha saúde, com e qual não me-- !J-'lS- pos.síveis, r:rêviam·e-nte apraza.do,s, P..ira de uma boa at;fP, .:amo diria sene.::a, I dos, ·sen;ido-res püblicus. - , 
so de.sçui.ctar tantos _fora!ft os que ~m a a-I?teaiação- do vasto e magnifiCC> te- está em havli-la .f-eito-. · ·! Suprime....se uma parte de t>atágraro 
mim conf.iaram- o cutn!F'lrnento da. Se- màrrG, em qve a erudicão e· a !Jrát.;:·w! Er-a, Sr. Presidente, o que tinha a ~upnmem~c-e exp1:essôea ........- umk velhJ 
natória que hoje exerço, em dé~e"sa do• ~enfeiJr.adas nas esnlêÓ.d1das te<;-e~ e, d1z.er. (1\fUtto be:m! (Palmas>. tese- que desde- 194.7 fnra disc-ud-.::l.:l n.t 
1n-terês.s-e.s humanos da!Jt.êles que aqm crrcunstancia.C:os relatórios exibirft<J o( 0 Slt P--.'ES!_DEN'F'E· Casas do Congresso Nac 1onal, aventa 
me conduziram. ' tmo e a VlttUOS!dade dos no,<;sG, .. aspe- T7"- --·~.fi- .. ~~ v~-:'IJ ,• da a pos:>ib:l'dade dP {) Porií'!.' Executi 

A isto, e tão sOmente -n-re-nden-.>e ~ 1Cialist.as que, por não teme\\?11"' .-;.on- 1 .-el~mBra. o-~ avra 0 nobre Senador vo suprnrl: parte de Jr~.gos ou. de pa 
minha recente vragem & Guanabara pela presença honrosa de ín&JQ;DE'.< fl- 1.iv.t <;.'R a~vrE B A· rágrafos. ( 

Concluindo, Sr. Pl'-e~ :~nte, para en- frontes, se interes~aram V1vam~:'~ê-l ~~·r~vts.?o0dõ~~Zo;) _ Senhor O s'a,. Josaphat Marinho- permlt 
ç~rrar oe uma vez por toda& est~ tmtl- gurns de ou~ras naçoes, como pa1 ~,cJ- .

1 

?r.?~!dente, Srs, .senadme:s hoje a 1101_ V. Sx um apa.tte? , 
d1to.so ce?Sunto desejo r~af·rmar· a m1~ lpantes especiais. . ,~ 0 ~ngresso se Téune para apre.. O SR. MELO BRAGA- OJtll mul 
111la estlmc. e- adm1raç:tv pessoal ~:.~ Trens-corram, aSSim, os preci"l'jo; ~1 ., r um sen àe veto. presJdenctais /to Prazer. 1 
frgura. do emmente jurista que & 0 Sr momentos de ull! p_romis;.c;:>r _ conc;.tn.,.tej ~C: FroJe~o a:e Lel que 1fx Jt.J novos va~ O s:. Josaphat ]}fariltJ.to - Apena 
E\J.Qndro. n,!ns, ho1e MmlBho do mrn.s de homens da ewnc1a medJ.Co-cW•l'r>:l. ·are" par o~ venciment-o dos servr-. ~ara Ir e.o .:ncontro do Pen.s~ment 
alto órgão do Poder JUdie árJO "Om J ea. ri"nt.ro d2« l,,.,..,r:: hoJ: 1 n,.,,..~o~ .... ~ l ~:~ • ap ? ~. t s • ,de V. Exll- e aditar UJ)l esclarecimen 

~ .. v • d . 1. - , d o.Qres ao ouer &U>ecu IVO. t Já 1935 a c- .,: d n muito 1tazao d€ ser, alias, ele'la:do qne sua ar ua especm IZa-eao, anof!_,ar. o .Nes,a casa t-OI a•str•lJtHdo avulso :o. em , n a~"'"ra gs', epu 
:foi à magistratura tJelo P:enáno da 1novos rum::;s -ou ca-nsolidan.Jn os tr.eto-. '"'::l11l 0 ·ctem d Dia da Se.ssão con~ ltad-os, o emmtnte jlU'Ista Joao Man 
Casa a que pertençO, me:;:cê os ·n..-0r s.,dC;S em vaga com os olh-Js fif .... , '\per- '"'"' • a 1 0 a ga~en;a 11 rC'1er u m1g•stral d~s<Ju~sc 
mKvers dotes de 1unscousulto

1 
aha;:!m; fei~a c.crt'e~ão do flsico l)rr.--nanD _ j :~::f~~e 0~0~:ti~a~e n;i~á:fir~ s v:~ , sprechlndo o poder de. ve-to 11arCJa! 

à lllna.. v1bração cív1ca de ve:d';lrir:.:n- AS 22 horas do dia 15, c.oa1 ·~-:: 1:m- ~ dos os . 1Naquela ?POrtunida-de, 1mpugn~ndo 
patx10ta, valor destacado na luta 1u-e [ta r ccnfr.aternal, o ato de."r,Hiet"0 de 1 3._~ -c- ara. dos Deputados ontem :tese cons1gnada no t-exto do veto, de 

I 
ora- se tratava por uma jUStiça wco--a' j<mce.:·ramento do Gomrre~so e;n- nlH! .'.le ~a::~ amd:i~tnbu.~câo de avu'Iso cozi mon.strou S. EXa - e dem()n.strau cop 
mais ampla e equán me. dmg...da as e!"lselam ho:r:ra.nas. dlplol,U".:~-;:· P. na•;os l" ~--~õ~ do~ vet.Õ&, e dê.le cpnstava !os m~stres - que o veto parcf-1 na1 
elasses d~samp.aradus de nossa-- Patr.,...:~ tltulares. 'P!'errnos _a?s -n_e.hr.:res u 8Qa-, ~rr..belll em !?arte, a marcha do Pro .. permite ao Poder Execut2vo extrat 

Eh se porventura ainda a'.lg-nma df. lhOS e _r.vsse. fiOS dmgen~,> r 'tf); ra!'.d j'elO de;de a men,sr,.g:em• presJdencíaJ, palavras de U~a. C];rlÇaO. ~ retl 
vida pude-r: pers:str qua-nto· à nvnhr o segmnte mandato.- 1~ ~ B c r \ -uaiido mha um toto.l de vmte e Glto pnrc1al deve inc~dlr .. bre ~ rl. s ex 
po.slçã.or·no- caso, desejo daQ.u: - ag:o-j Not·r~ulgor eJ. sact~Isfaca~ jo Pn__rror.ftro ~~rtigcs, "até ~ua redacão fi:r..al, após /tPO:~âsg.;~fo dealf:~ ~rJ11te~e_J~~; ~ 
ra, ~ tonna-!a. rdai'a e abso}utam"nte c~e!l 1 Jco·

1
-!:~~ Iza 0· 

6
ao.n .u n;.. r·PD U·! votado- nas. tiuas- CasaS <io OOngrez.so, pede 0·.Po'der ~·ecutl·vo catar' p~av .. a 

'""r~a d cia-r 3 nQ ·em lto·,. bom om ,g;1ru1 rla uc1ua mem r•·;; f!r se1:o: nro- . - ~ t tOS" f .c..-.. ~ ... 
:t' • e · 0 - -a .- .'3 : • t 1 0•· J" . ~ ; ~· 1que elevaram para. noven .. a e an •dentro de uma Q.es&Js disposiço • par; - tLvesse. eu PStado presrnte. e V0lá.· ffil) ore~_a. em .. ança maLl_~ _n.-.,an. num"to· r,te ar-tíg.o.~ . ,.,_. - . ·- E .- 'á to, 1 · ... - " tes: sofrido&. a.te quase n0 num_~>;F) da< J _... _- _ • • - <>Y._,lC~l-:n "~to. n -:tu J ' ~r:· 

I· ria. Sim · t· d' • , (M•,,!tr ;anertur.a solene. 1 . z:ra.quela public.?"çao ~a ?a.n:ar~: c!IS- ':'eto e-sim 0 poder de emendar. (Mut 
Era o que. mha a tZ .. l. .... 0 f Ih t . 1 1. á t , cr Plli.d-l· aos Sr,J. Dr:pu~;;wo~ ,euE-. to bem'> I 

'i "bem! Jl.!utto bem!) . . . _o e o JU erma lVO. em sua n :s~- ~- ~ ·etti q~- tinha ~ten- . . BR GA M 't . ,- . . . ...,..,. :-T'~' r,..~n~.--~'"? P'n-1 1 .... ~:--:~ ~•--. "~---.~ 1c.,.mos Q}le o . roJ • -i1e, . -O q SR. MELLO_ A - 1a UI 
O SR

1 
P=RESIDENTE: quem se ~olidarizou e ~o • .Ihwcu. e>n _!fl e poucas e.rt).g'Oli,. apos a :e~ça _ ·obngado ao apa1te de V. ~x- qu 

• · ~ t.ê!71c-<:. obiM:ivos ara 0 u Pt•t."X:..t{l d':l .~.ma!, COJ:? o_ ~sc!Pbraroento. patClal de . nf.~·ma \.. q_uanto ')J)-jtr.ov<:rt.~ün. ten 
. '!"em ~ palavra o nobre Senz.tlo-r Vi- cefl.~"ulo · etn vJs-ta.~ _ - ,alguns cüspo.Sitn•os-, apr~entou o to~l sido a te.se a_ e veto p rt'CJ~-1. ctm~r~, d 

f

valdo- L.ma.. . Niio c:p menCiona 0 PoclP" P·1hli ... 0 d~ noventa e t-arrto.s artigos.. DaL ad- ~ex: o legal. ditado pe'as \..:<sas qo Po 
• ' ~ ~ - · • .._ l • '-" ~,,..m um certo tumu-lto urna certa -· · --!,.,.,. 1 

~VAIJ!Q IIM:)." Prevendo-o com razoá v:' antn,..in"'- · "" • _ - · , ' - J€!' u .. p;-. ""'9· • 
.: _ . cão-. v:ai-ef a' barreira r'fa h&mlf"'~'; 0 confus~o paro. aquêl,es mer.os_ ~~1tO:: , MR:~· Sr. Preside1~t~, 0 _que me tra: 
(~ O sefi'U-xnte dtsc_urso) - Sen~or -~rro.F-tentáMa nesta C :'I.:; a ?.t"".i'Yf'~ éle a_a as..o,J.nto, Q.entr:o <lO ~der Le"'ISla 

1
_ a t:!'WLr!"- em pat·_.,__ 1. 1., e o des~1 

-Presldente-, na seàe suntu-osa da A...:u.· [P.Ment'-a !\-o Anexo do r._,r;r:o::tf>rir'Í d""· 1t1vo,· que. eneont~am dlfJcu~dad"es na de chamar 8 atençáQ dos Srs. ~Sena· 1demia ~acionai d~ Me?icirra, .• no _H.Jc ~ i-di1C~~ã0 e CuJ.Íurâ. obte-;r!.r õ_:- ''l;RJ ;-precia.ção· daql.!-:rlo que va1 ser vo~ l_d!Jres, pa~·a ul!la ~l~e, tã9 a~cada 
jde Janeiro, a partir d~ _11 do c_ortt.n- !'llt-a CC'mprt'!ensão- um l'l'tnr'l;n ~>"'1 'n/'- .ado.. .. ta-o visada e tao <hmmu~da, Q.te, ~ertl 

I 
te, os vult~G .e}-:~nenc:ats d-e trau.m~- ,..,; .... 0_« n(nneros- riesti!"'::J tio eós tão hs-l AssliD, per:~unto agora aos Senhor~ ponto, nas e~p~essões com que, g~ral 
.to~ortopert-a md''2:e:-'a l'Pl'lJ"'11J-.~P._ rl('l'·i, tas e hllml'tnitárioo fins. p::~~!ladvre::s:_ conhecem V. Ex~. a n- mente, a ma1ona das peEsoa,,. a l:>1a s 

uma vez, em congresso co:n um subs--1 !gcr, o.; art1gos ve-t3:d-QS; a.'! :ra_zées d'9s refere. ' 
ptncial e valioso temário .:tue até o 1 Na Câmara. to-davia. dado o cr:t_é-! vetos, qual a reda!;ao ~? ProJf'to- or_l- "!'t<!ta_-.:;e da carrelr::o. ou qa ~cta.::s 
d1a 15, será h.obj~t.o de estud:} P. aptl:'~) ·_-''1 :-~-1;.-?nl•_.,.m--."\t"' im-ní't_o;t:n ~.i ~.," .... 'glnal, qU ll a S.ua-redaça-o euando Et3.lU dOS tesoureh·os~awdliare.s, que, ~end( 
Ciação, ·de a\lôrdo c-e-m o roteiro o,- ·f1caõa · Jmpjeàasarnente na mac~ra. ca Câmara, qual a redaçao do sub;>- ou não feito concurso, .pelos seus. mé 
Sa-nizad-o. / )iecu~a. da triste record1ç8o, a q:LAsC'ft-t:t.\.ttivo d':) ~nado, gual _a t~daçao -~~~-''> p•',::,..ce'~ tralJ:lJ"'l.t -a ~-en.~ q_~·m.zt 
1 Desde que foi lançada a iJ_éia:, e~te tnd_o t:.tH' daoul s~>· enviou nn- bôfo f.n-:; t d·:J.da na Câmara, posterwnne_nte, e vinte ano.o; atrd.s de um gmche,- e.ten· 
é o XIV que s.e realiZa, sob. Os a:tt.spf~ An~xn'i. ft ~-uiF., de cola.bor.a-~"ã.n ~ nr. ~qual a redação -final ·• su'JmetJda à J.f.'nü • c pcvo e .oe>:n _conespon~en-l< 
Çios da Sociedade G .~snei-• 2 l'je o rio" ~ame-nto de 1953 po-r parte da C.:'lsa !'O· ;~ançã-o? · & ccnfümça neles dW /.da,:;J;, ~a:~ m 1 

pedia- e Traumat.o(- :::Jn·, ~ot:the'c~:n. nu:; vi .. n-ra, p f Bem pouecs ·91's-. se::a-dorcs· esta- rPporto B:O--" tewureir>s ou, p~mp1p~1 
ineios médjcos por c.ua. sl~la S. B. o. 1 Ná-~ obsbmte, :pràs,ségniràm ·&:: ~Ht;jrão em condil}ôes· d:e, fY1e.mente, :e:; r~ente. às tPwu::-eira.<.: entre QS d~~oltc 
T. atualmente pre.sJ•I(·L1 pt:l-~ renoma- Hust~ promotores nac; a:nc:J\n,~1~~Jponct.er..- Um. ou outre poderá -f:;ze- • P. v:nt. e u.-i.<: anos. ':.'~TI -<!:presenflve •. 
~o. Profe~sor Da.g-mar Ad8n~E'o Ch·q- inalteradas vi.<:anct-o à consecuçãõ c!e-lpartlçulari:zzndo artigo.. ou pr.ragraf~ cp\~ .p(,~ s:mvatia pes.'io 1l, C~onsegtljlr~m 
ves, da Faculctap.e de Ciênc~as Médi- <:~n5 el&vn.do.:; cbtet:vos. - . cte que ten.be. sido n.utor ou no q.ua ro: vê~f'.<:. as .sua.s no'lle;'l-•7ve,, .. RH~m·­
Ca; · , _ 1 De outros pórticos. agora de trJ~ia!,- 1 tanha tido_ intc-rês.S_e para atc_ncter a me àcpelP.s servidor~ h OH I;'.:; tos f.ons-
1 Convidadas, encont:-am-se no sel-o ,,.~~""'" -,-.--r:""'"1_("l.,,.o; na~ ttn{l"'~"'""- ·!determin.ada classe QUe O-_o.btlg~ a. c;::t.s de J.n.s responsaúlt, tAd.e;;, li-~~ Pr? 
,àaquelP nnm'"!'r..,.,M.ll'o. m·::s~·-i.:tn.-:J-- ~:ntl!dor::. obte,ndo bc.a l:larf.e d() nun:.r-r::comp_anh~r. !l redaçã-o dess_e ou~~ c•mao 1~ an.r:.1 na d1r~··Q1- g:mu:da.<ilCJ.UE' 
lhe, com sua C\llturn e 0-3 "-í~YJ.~eih"<> ,..:'>tio n~cessári.o à realizacão do certa"':'' que-lc d'spos:two. Ccl11 reltJçfw por _,li ~~-. valo.~s G.Ue lhes são con~~!!tOO.:! 
de sua l.onga experiência, os o:1gi!l-:.1$ ...-." €S'1~>ranco.so. ane, de modr f!l>::nnl)a-o Pro_ieto em si, no seu todo, p.e.._o :":sr.s u_so:.1~~ros. por fôrça _dê&se_1vet.J :e intere.:wsntp, d""'1B}es. ic!];vJ'-,\l·- .. ~- ,_~r'{e.ria df'ixar de efetivarw,c:-e. para f que. pod~mos observar. vai haver ver- apôsto ao Projeto 'i e &tllltento d_e.' n~_n· 
des estrangeiras. espe. cialis~ . .,. ;nt.rt n-" ~. ...,,....,.rra e. elót·ia da põp. tb na.çãQ. . . (dadeiro tuxn\UtQ •. fa1tando orie~taç§.o cimentos do l"unci-)11()..1.i~:no r~y!>h~J 
Cionalmente famosos. ,_;'m1J o P~of<'s- • · _ parh que Possam o.s srs. Sena_cto:es e Civil da un:ãoc fic&rão em situaça( 
4or Ja:eger da Universid\?.:12 de Mair.", n~~GS.Sivelmer~te. CII; OiYlsla?. ma~s 'O!'IJ- os Sr$. De}ÍutàdOO. votar tranqulla· e curiosa, ao :m·?.:: de-sereJl'l beneficlado: 
da A. l.ema.nha,. Paul .Ha,·ma-n e Se!'H'- ·:-~lR. far..se-a s.entir a deVlÕQ renttrFt- oonscienctosamente os artigos v~ta-dos. com o aumento. terão rcdu-;ão I do: 
;to .Jun"o-:-. rfo" J<,c:t~'ia-; TTflídC\5.. G'l"~ ~80; d"' uarf:ío d~t;- Poder nravenda. !j Sabemos que, de acôrdo com a. pra- vwcime.ntos " 

lermo A·Uendf! e JO!'ge ~a:;:~al!;a. da oc.edade B_raSilêJra d-e Ortçnr:dh'1 · xe. e .ro a,; norma~ usua.\5, fot no- Recebi_ e peço autorizaçã-o para ler 
.Argentina, Oscar Çiuglielmc-ne 'e -hJ..sé 'T'raumatolo~!a. d~ r;curs~ bastan'-"!.'S, mea,da uma Comissão Mista. comp.os .. uma expÔsiçao, que _nos é en-::aminfla~~ 
Pirotto. do UruguaL ~~~ os ouau:. nopsa .... alõa ~;_ r~mn~l'- ,ta de Senado.res e Daputados, uue pela UNITAS - União doS Teso~rei-
1 Na sessão solene lnaugural, na n0-1te 1 ~ 1503 nssu!mclo~ com 0 P:.P:.).;.nt, C \l'l- 1apreciam os vetos e: suas razões. Te- ros AmçUiares do Bra.sil. : 
4~~ 11. com a r.ompa qsuaJ .das :ol':u-/'::s;f .. ~ d~r m~f~pa rl~~ú,_;g~IdtJ-de. f'll..CÍ remos aue nas ,rouva.r. exch.tBívam<>ntê. E' C? seguin-te. o teor da. e;qJosiq~o: , 
niOes de tal natureza. que a.traem a-o

1 
r' -- "~:-u ... ~ m ~o~ em nr .. ?, I]OS estUdCk.' felto.o:;- por êsses nobres continua o Sr. Meto Braga. (Ler-do. 

hud1tórto cur!osa E' 11wlada ~,s.c:istência, 1 enU ~o de_ nao empa!l_a- 1 !" ~rn~o a :parlament.ar.es. mas, gostaríamo-s de Srs. Senadores. Ao~ Tesovrei· 
divulga-se - o que jâ. era esperado- ·1{-ar-m-rod~ do.~e~contro d].}er{,~~~o ~s perguntar: se·~es Senado.res e Deuu.. · ros e TesoureirOS-AUXIliares, l.1b•n 
terem siào excelentes os discursos p_;-o .. om~s e ~nela C!Ue es ra.a~ e tados tlveram temno ou material ore~ como aos Procuradores. Cõnsu 
(eridos J;)O-r Néves ~anta f'restd~~+E u;_ov~r_n °. 0~0 espmho~~ e lJ?g~ato _cilio PG-ta r~alizar _ estudo.s orofundos -de. Cargos PrivatiVO~,· ~inis:trc: 
da Academia Nacional de MeUlc~n::..; ., -lrur!!Ia ós:-'ea .. e 9:rUcu.~ · ~ . a.oêt;ca d~ .artig.oo: "etado.s. num . Pro.- para. A~suntos Econon;ncos. ! POJ 

agmar Chaves. Presidente da s B • AOS aue _nromo.1let.am ·~o . :x:rv r:nn- jeto dessa importância, dessa sigldi- fórçf:: do art. Gl. da -Le1 no -3_~ 780 
. T.'; Domingos Define, orador ofl- gresso ,Brasifeit<l qe.OrtopW~ -e. 'rfau- cacão. . ·. 1 de 19-60, não se -aplica o ,.slsltemi 

'a.1 ·do Congresso. Oswaldú Pinheiro L;Útt.o-lpgia .e. 9.Qs ql.le o .a..lritb:mtaram .~-Sr ... ~Eresidente,- oom ,êzt{l• enuncfa~ de· ,alassüicação por possu.Jren 
- mpOO, Presidente do ··s. L: A. 0. cam tiS • .luzes de -sl.la., .intéJp:Jncit' e, cle dQ.. q\Ul'l'emOS. C}l,:..._--nar a.. a.tenc;ão .da legialaçãÇI _es.tl.eç,U:\.ca. ; •'·I . 
. e:- finalmente. HaroldO- !!Jis)}e,~ ·da sua. irit:Lilção. pr,o.fisstonal,~ a volarosa C~a .oa-ta dimJo:si.Jvo -que .. foi -objeta l!:sses !uncionáriq.s. não têmj d.1· 

,unha. Reitor da Universidade do Es- hi;nltenagem e· a. pr~>fu.it1a-_ ti.dmiraçltotde .. gr&nckg,tdeba.tes, »à,.-.CâJnara t .no . .t:f!ito ·R triênios, .aum!3ntos _Yifrtl• 
. 1 -~ ,da Guanabara:. ' ·1 : · : dâste rrptn-c1Atá.r).a ~o· A.ma'r.C:nas-. tn.é- Senado. Orlg-iiía,dos na .m-e~ern· ure-. caJs_ , C), hoti:!Qllta~l .que- aqlJ-i~e; 
}Foram, por IssO, ·.hor8s de esblendor ôtco·· e eultór íg'ualniente, c!a. e~ecta.- ~tdenc'.aCq artlg~ e.se!As.oarAgraf::)l; enQ~racw.s..no ~Jano de Rec.I~s· 
e ufania as vividas, naqu-eJe ealãçi no- ltdade,' . . • ' - . · 111- e ~. por sua redaç!io, tinham cmno sificação fazem jus, 1 

/ 
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Enquanto que aos procuradores "com a superveniência da Lei nú~ Conferentes de Valores do ~ti- :b.;;s os tritlnics. Em seg-uida·, noutr~ 
tra concedido adtninil.orativa- mero 4.061, de 1962, a retribuição da- nistério da .Fazenda que por fôrça procuração. para equipara-r os venci .. 
tnente o reajuste de 44.~o. atta- aueles funcionários foi reincluida no de lei lhe.-, concede J;J~rtic:ipar na mentos, aditando-lhes aos prove-ntos. 
'\lés do parecer do sr. ConsultQr- ~istema geral de vencimentos, em- .arrecadrtçC.o da União. têm a.lérn diárias de Bra.s!Ii.a, êsse advog~~o co ... 
Geral da República, hoje Sena- bora com .símb-olos cara.cteristicos de de seus vencimentos de ......... brou, de cada funcionãrio, três mU f:-

d·Cl' Antônio BaiDino, parecer nú· cargos em comissão. Não há dúvida, Ct!J 141.12~.0;} (nnma Te<.:ourarh qUinhentos cruzeiros, só pela. asswa .. 
~ero 484, de 13 de dezembro de portanto, que a pr>.rtir daquela data, de 1!1- categoria) m"is uma par- tura a procuração. 
1C61, parecer éss~ que se enqua- os venclmentos tios Tesoureir.os, Te- cela verif!vel, de acôrclo com a o SR.: MELO BRAGA _ r-.-tais de 
dra, conforme se lê expressa- soureiros ... AU;i::lit~.res, Conferentes e percentagem que não excede de dez milhões levant-ou, para 1niei:J da. 
,tnento do mesmo. Confetentes de Valores, passaram a 50%, ou seja, recebem mPis ou nç.ão a ser prol)csta 

"Entendo que é devülo o rea- corresponder única e exclusivi.!mente, menos, Cr$ 1SO.OOO,OO. .Por ai v. t:;.ra..s, Verê.o qu-e é um.1.. 
juste inserto no art. 9° da Lei aos símbolos estabelecidos naq11ele Quer d1zer CJlle num totrl ge- verdadeira indústria 0 mandado oe 
.no 3.826, de 23 de dezembro de diploma legal, os novos valores íixa- r?l de perto de 3.5-:}0 Tewu.reirros segurança. 
,1980, aos servitlorro mencionados dos na. Lei no 4.039,_de 1962". em todo o Brasil 80 têm .sJtua~ 
no art. 7° da. mesma lei, exee~ Em que ài.spo<;jtlvo basearam~se as d.o realmente excepcional por {Le-ndo):' 
tuados àqueles que tiveram os administrações p:lra concluírem d'1.- estarem exercendo suas funções Acontece, entremH.tw, _ Qti~ bl1 vencimentos alterados pela Lei QUela maneira? Em nenhum. em Br~ma e 507. porque têm di$positivo _ § 19 do art. 59 à~ 
n'l S.780, de 12 de julho de 1960 A vontade do lezislador, mais Ul11il dil'elto a p2.rticip2.çj,o no. arrecà.- Let- n. 4. 242 _ foi vetado pela: 
ou mais explicitamente, tê-lo-ão vez. era e é, maniíesta que aos Te- daçãQ da União." Sr. Pre:::idente da República, • 
direito: .sourejros e 'l"eEOureir~-Auxiliares ca- . . "' 

a) os membros do tiinistériQ bia, cabe e caberá sôbre 08 seus ven- I.sso por fôrça de lei? anter:or~s. I nEssas condições temos a cm·teza. 
Público da união, do Distrito Fe·jcimentos, o reajuste de 4.4':"" e 0 au- ·~?~o também os dema1s, fun~~oPa~ de que a.<; administrações, casa 
deral e dos Territórios; mento de 4J%. 1uo~ QUe trabalham no M.mslé!1o dll seja mantido o 'Veto, interprctatãta 

b) os Procuradores das -autar- Contra tais medidas ndobdaa pe- Fazenda.. - , Que os vencimentos dos 'l'l?..soureí ... 
quias federais; lss admini.shações, fora1n chamado& Quer d1Ze1', nao ha naCa. de excep~ 1 ros e Tesoute1ro8 Aill!:Uia.re.s, .:e 

c) 08 mencionados nos al'ti- a dizer sôbre 0 problema em can"=a clonal para o Tesouro, porqne ~e tra- 1 ·re3bingirão única e exclusiva .. 
ROS 14, ns. I, III e IV, da Leí - como 0 tnram no caso dos p 1Õ.. ta de funci

1
oHát:ios da Fazend l que I m}nte ~o~ valores f}xaàos na pró ... 

n9 3.414, de 20 de junho q.e 19.58; curadores -: isto é _se aos Tesourei- tfm paruc.p8çao naquela arcecndn-

1 

pua !e1, Isto é, c;·~ 120.\JCO.OO -
d) os demais inteo-rantes dos ros Tesourelrcs Auxiliares Conferen- ção. 115 .c,:o,oo e llO.C-..,0,00. 

Quadros do Podet Ex;cutivo, cujo tes' e conferentes de vaiores. calJia . A seg~i.r êles nos fazem a SZJ\fnte l Quer dizer, Yão sofl'el: uma rednçã<?, 
s;istema de retribuição não foi o .1·eajuste de 44~á e o aumento de . mdagaçao: ~O Depar~an:ento Nactop·al de Prev:· 
modificado pela. Lei n\1 3.780, de 40% e se a Lei n° 4.069 revogava 1 <Lendo) "l d.encm Soc1ai _aprcvou .sobre t_t matr .. 
12 de julho de 1960 <Plano de tais dispositivos, os festejados e cons- · · r na a Rcso'uçao n9 7i9. Ahás, ê.sse 
Classificação de Cargos)". pícuos Juristas patrícios Orozimbo _Por caus.a da mu r cuu~tl·,r,~uno · D~partamento é un1 dos órgãos qu~, 
às demais carreiras de Tcsoure-i· Nonato e Pontes de Miranda que em n'!_ruexo- de serv_idore5 que t.."m s1- ate certo ponto, colabora .com os a!l-
ros e Te$OUl'eiros~Auxiliares Côn- eruditos e sulJstanciosos pareceres q•.1e tuação fora do comum, !lO';::., da vogados porque orienta mal " Previ.-
.sul de Cargos Privativos, &nnis- peço sejam transcriltos nos anais desta clB:sse pode ser chamada a~ Ma- dê~cía ~ocia 1, dando razão para, ama·-
tros para Assuntos Econômicos. casa, proclamaram em a1to e bom taJás? nha, v1rem mandados de ~t!(~u.-an~.a: 
tal não acontecia, apesar da claw som que ao enseJo da Le! n° 4.069. Que culpa têm 3.0>JO funcionâ- em favor dcs Tesoureiros e ie JUt.tn'ol' 
reza do texto acima. cHado. Nâ!J continuaram os Tesoureiros fora dv rios que €0{} u::;ufruam situação categorias prcfissionais. 
aconteceu porque as administra- olano de_ classificação de cargos e prevHegiada? j I Lendo): 
çõe& assim não entendiam. QUe o reaJuste de 44% e o altmento No recente projeto de ;p.nnento 1 

Tiveram, então, oo Tesourei.J:os de 40% cabe sôbre os seus ve~u:t· de vencimentos,· hoje converwlol Tanto assim é veruaae, que .. o 
e Tesoureiros-Auxiliares que re~ mentos · qu.aisquer Q!Je êles seJam. na Lei n? 4.212. o Congrf!.sso fixou Deparbmt::nto ~acional de Previ-
correrem no Pode-r Judicié.rio que f:ste, tambem. o esptrlto do legl$la- os valores dos vencimentos d('s d€nc1a Social, etn recente Re:wJiJ~ 

em tôdas as suas deciJ:lões reco-: dor ao elaborar as Leis n.s. 3. 826, Tesoureiros em Cr$ J2t. :)00.00 .:._j ção 1e nl.l 779 de 25 de julho 4e 
nheceram que "os Tesoureiros ~-061 e 4.069. 115.000,00 e 110.000(}), conforme 1963, determinou aos IAPS, o~te 
Autárquicos e Federais têm di· Tendo em vi~ta. tais parecem?, ,di- sua cate.,.oria e m~ndou éiO seu efetua.!:>Scm o pa:;amento a.os T~ .. 
reito ao. reajuste de 44'/o, de versos grupos de Tesoureil'Os recor- · ~ 1º do "'art 5'\', incorpor.u· ao~ soureiros e l'esoureiros A'1xUiarrs 
acôrào oom o art. 99 da Lei nú~ reram à Justiça que lhes reconheceu, mc::.smos o reajuste de H'~ e o tão Eàmente nos valo1·es fiSüàbs 
mero 3.826, de 1 de dezembro sempre, tais direitos. Entre outr.,., .aumento de 40'1. na. Lei nº 4.242, n5o leVlndo E;U.l 
de 1960, Diário da Justiça de 26 decisões e que são recentissimas. po- Com tal. medida quis o legisla- con. .. :ide~·ação o fato de que 70'(, 
de março de 1963 - Ag1~vo em demos citar os Agravos em Mandado 1 dor acabar .de uma yez por t-õ~a.s do3 m~smos - por fúrç8. ire d:e~ 
Ma~4ado de Sep,l.}rança n 29.?94 de Segurança de . 115 , 31.736, 32.39U! com as dlversas mterptetaçoes ds0::s jtldici~is - ~á !)ercebam 
e Dtario da Jusüça de 11 de Jll· e 32 _273. errôneas das adminió'a<::óPs que· Cr$ li1.120,00. . 
nho de 1963, Agravo em Ma.n-~ dão orü;em ao _<l'rande nú;11er à e I . -
dado de Segurmlr;a n° 31.057 e com tais dcc::sões os vencimento.:; mandados de sfgÜran{'a ·de 0 ve..,l Que.r dt:·er, vao receber meno> rl,., 
outros mais. , dêsses funcionãric.s passaram a ser que era. ens:.1ment d ' ~ '"'I que vmham percelJcndo, ernborct hnJl. 

Em 15 de Junho de 1962, foj i' de Cl'$ 141.1~0,00 OS de l!.l categoria. qUe a g!ll'C;las de 4~ ...... me .. ~~' manda(jo judi.Jial que lhes Q.S<:;I'gllra. 
publicada a Lei no 4..069, que ~m lotados uos Estados de São Paulo, calcul~da~ !':: br . / e , "'I determinad-os direitQ:s. E' urna altc~ 
s~u par~graro-úni~o do art. ~oi' Minas Gera~. Rio G!'.lmde do Sul. cim_ rnto fic~Q~se~o 1_\;s.f.;~~~t'f: \1~:/ração da o~dem jul'idica: um D<>p:lr~ 
d1z: "Fwa concedldo aos servi- Estado do R10 de Janeuo, Guanabare. co-- 01. dfl '. . ' ' d tamento va1 mandar ou r Sf! 1>1~'1·:· ~-Js 
dores em atlvidade, que .se en-je Brasília; em CrS 132.652,80 os lo- MÍgisti.os ~a~~s As.~~~~JmE'~~os ~ ?s 1 T,·.,our~ircs menos do aue IJp~·c-:bcrt•. 
centram nas condições do art. 9° tados nos. Esta<10; do Ceará, Paraná, cos Coni!Ul · d C~ .o.-;p·~:?,r~~m.- ~m rai.;lo de mand:Ido judicial. 
da Lei n9 3.826, de 23 de no- .Santa catarlna. Rio Grande do Norte, Pr 'c .. ., e anros. rl,a .,vos, . 
vembro de 1960. um aumento O e: Paraiba, EspJr.lto santo e Goiás e de 0 u. ~dores e T~s~mre!ros .e. ":,?- <Lendo)· 
40 1,;., calculatlo sôbre os respec~ ICrS 126.185.60 os dos F.st.ados dt> soureilos e Tesomelros-Auxtha.es. SE>m entrarmos no merllo r1--:t 
tivas vencimentos rea.iu~tados na 1 Piauí, Maranhão. Amazonas. A!a.- ~ hão corno uma P.:lrc~la E>;.tr:.1. de R~oluçf.o acima citada que pê~a. 
fomza daquele art!go... \goas, Sergipe e Mato Oros.s<J, '\iencimentos como ate cn ao.- p€'la sua inconstitucio:1(~lida:!r, 

Quais são os servjdores que se Peço aos srs. Senadores que ~!J~ Há (t1le notar, n~ste p!!rtlc,!lrrr, que' achtnnos não ba-:cr just~:ila E'11 
encontram nas condicõ"'s do arw se).·vem com? a. UN~AS - Umão no BHlSil o mandado de se~Jrança, seus efeitos. 

tiO'o 9., d Lei nP 3 826? ... st - . _ d_os Tesoure.ros Auxillares do Bra .. com re1eção aos Trsoureüos,_ ~r.tusfor- Desse modo, somos pe~a rejri-
timente a aqttêles cUjo sist~o!~E s~l - procur~, de roanelra clara, pte- mou-~e numa verdadeira mdW::trii\. ção do v~;> to pcl' estarmos ceJ;l:Js 
retribuição não foi mod:!ficadQ Clsa. s~m softsma e sem nada escon- As let3 saem com uma reda~ão. os da Mfesa- do que é ju~to. 
pela Le.i n9 3 780 ou ~ejam 0'5 d_er, nao só declinat· as partes pusi .. Tesoureiros não recebWJ 0 qu~ lhe.; Presidente do C.A. - Euqbtio An~ 
Tesour('irCs TésoÚre-iros-Auxllia··j uvas. na ~efe.sa dos seus interesses é devido. Aà.'Voga.dos- a.dvo;ndos ad- dracle. . 
res canter;nt~ d" Valon:.s PrJ- como tam~en: as ,.Jart.es neg~tiví's que mlnistratlvc.'S. portemos dizer, até cel'- Pe'as raz5f'}l expo«tas Sr. Pl·esidcn­
cm:adotcs ~ünist~~s para À·~.sun-1 oossam exLStlr com referê.?cta à pró- to pont.\?. - inspiram mal os s~nho- t.e, p::ço 9')5 Srs, sen9.dores que, r)ro. 
tos EconÕmiccs. c.dnsul de c.ar-\ cria classe. Rrferem-s.e eles àqueles res Ministroo, ou certos Consultores curem int~~irar-~ quanto p?ss!vrl. 
gos Privativos. que passam a ter valOI_es maic.res do de determinado.:: setores. e vem a de· dentro d') curto r~p:1ço d~ ·tempo, rle 

Destarte cabia a ês.s::-s f'..llle1o .. 1 que. êst~, e nada onutem que sej'!l terminação mandando fazer a redu- que ilispõ::>In, !)Pra um tm,.,nunc:anten .. 
nários 0 âtunento de 407o cal-Ide 1ntere.::<;~ P~ra um conheclme~to ção dos vencimrntos. Feita a. redtt· to certo na s~:e;Jo de hoje :\ ndi~e. 
culado~. sôbre os rt ,pectivos oerfelto do f.:;smlt-o_.:. P~.10 Plenâtio, I cão .. rec~rrem os Te.soureiro<; ao l?odtr Para' va~ar l b rC!Ji~arrient~ vrtM 
vencimentos: entrçt'1nto, as ad·· através d~e~d~ha P~··D.Vla. Judtclârt~, acabam ganhando n quf:S· apostos a pro.ieo de~<;:l expt·c.:s.1o. r:;rn 
ministrac;ões derdro interprNa~ ( 1· jtão, e tem que pegar no advc:Iado tal número de arti<.:;os, é neces::::~·~,., 
cóes divcrsrs contr2riando o (Us- "f:ses são ()fS reais venclmentos tmnortãncia. fabulosa que sobe fl ml- CJ.Ue medit.em mui! o, e confla.mos f'~n 
positivo- eXme~'-'50 em l~t dos ·.resoureil'OS em todos os Ed· lhões e milhões de ctuzeiros. Firam que oo; Srs. Sena.dvrf'i" o farão 

LO'!."O em ~e!'{uid~ em 18 de tu- ~ados do Brasil, com exceção, os Tesoureiros às vêzes, amar:-ocos à O St'. Jo.qa];hat hlm·inho - Pctm~-
nho de 1!'62, foi sancion~Ca a natur .ltnente, daqut'!les que ser- fOrça de unta procuração por um a te V. Ex~ um a?ar-te? tA.<~se)''im.en~ 
Lei· n° 4.061 que Vi!Jm·ou a par- vem ntt- Capital Federal, num tr&: .anos, e por fim, têm que P~9'ar to do orador) - Etr li tcdo I) Veto e 
tir de 2 de agô~to de 1Ç.I:!, a total de 80 ~ qUe percebem da ao advoQ;ado que lhe."t srutent'J•l ,_,m o tenho aqui R.na~ar'lo .. 
auai reestruturava a carreira de .s.ecu.nte maneirn: direito que tinham, e que era Ifquicto, O SR. HPLI.O BB'AGA - V. Ex f 
Tesoureiros e Te.soure:rcs-Auxi- co re,oureH·os de Autarquias - tttdo Por cama de lnterpretacõzs. é um hom~m feli?, eu núo conserui. 
Uares. Cr$ 282.240,00 lpor tôrça da doM O Sr. Jétferson de Anuiar - PC:r- O Sr. Jos!lpltat uarinlzo- Cau):'o'J-

Em tal lei não encontramos dis- bradinha) ; mite V. Ex!' llltl aparte? me estranhr'Tn que n A.."<.''>es~oria da. 
t.."'siUvo a!~um que mande re-vogar o 20 Téscureiro."- da Fazenda - O SR. MELO BRAGA- Co-:-11 mut- Presidência da Re:çúbl!cn. fô.o<>e Co 
Jeajuste de 4-1".:~ e o aumento de 40\'r Cr$ 282.240,00 mr.is a partictp.a.ção to prazer. ciosa em catar, dentro dos disposi'l·,,s, 
oferecidos pelas Leis números 3. H21j na arrecadação que dá um total O Sr. Jéjferson lfe Agufar - nevo aquelas partes que .i á eonfi~urf.ln1 G.: .. 
e 4.069. hprcximado de Cr$ 350.000,00. esc1arecer a V. Excy, que, no Oepn.rta- reito expressamente c:nferlt!o~ a ::·n~ 

Ah:ntmas Administrações por seus Além dêsses ao Tesoureiros qne men+o dcs Correios e Telímrafos. um cionário:> ou a êles reconhec.;dos. por 
órgãos .ím:ídicos interpretavam que a servem em Brasilia há, também só advo1ado conseguiu prOttttWá1 de decisões jutllcia.i.s. r n5o tive::"se o mrs-
numento 'de 40% n~ÇJ cabia aos Te- o caso dé :167 Tesoureiros. Tesou- tr~.s mil p quinhen~IJs a qt'at.!'o mil tnn cuidado na [!náli~e df) art. 501 que 
bOureirOG e Tesourefros~Auxliares reiros-Auxiliares, Conferentes e 1 funcionários. 'ÓretendendG assegmarw é violentame~ inconstitucional por~ 
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que efetiva funcionários illterinos, sem 
nenhuma exceção, o que vale diz...<>,;,·, 
cefetiv& aquêles que, por fôrça de lei 
maior, dependeriam de concurso. E' 
timtranhâvet, realmente muito e.stra­
!llhável, e.ssa diversidade de tratamen­
to, ~da .Qua.l, por certo, o Congresso to-

(

, ma.rá o d-evido conhedmento. 

l"CS e Te.)ourel.ros-Amullru-·es, d1Spon0o\ 
d-esenganada.mente eiU seu ,art. 61~ 

"0 sístemll de classificação p1e 
'Vlsto nesta le1 não se aplica à 
carreira de diplomata. aos caJ­
gos Isolados de Cônsul P.n-vat1Vo 
e de M1mstro para Assunt!(}B Eco-
1l.ômicos ,_ a-os sprvldores do Po- . 
der Executivo de qu~ tt·atam M/ 
J.els 3. 414. exceto o .Item li do 
art .. 14 de 2Q de junho de 1953; 
3.2{)5, de 15 de julho de 1957, 
403, de 24 de setembrv de ·1948, 
.•s quais continuarão regidos pela 

;"'espectiva legislação e,s.pecífica." 

aos cargos isolados de Cônsul 
Privattvo e de Ministro para As­
suntos Econômwos e aos servi~ 
dores do Pod..er E:r.ecutivc, de que 
tr-atam as leis 3.414. e.7:ceto o item 
J1 do art, 14 de 20 de junho ae 
1958, 3. 205, de 15 de julho •e 
1H57· 403 de 24. de setembro de 
1948, os quais continuaram regi­
dos.pel~ r-es7JccLva Zeg,slaçao es-

esta um princípio certo e um f:m 
precisamente caracterizado: :n~l..-ce, 
vive e morre, sOmente ce~ an:i<:> 
sua obrigatoriedaCe em razão de 
um fato qui:! o legislador reconhe~ 
ce como hábll a êste resultado, que 
é a revogação. Enqu-anto esta nàll 
ocorrer, a lei permanece em yig;o:·. 
mesmo que deccrra largo ten-Lp) 
sem qUe s'eja invocada e apU·:au:l. 
Existe viva, persJ.stente e éfJCa/, 
passível de apHcação, enC}uanr:.o 
não se extinguir pelo melo .regu~ 
lar. EstoR persistência e perm~1-
nência é o prtncípio .da contlnui~ 
dade, que u su~tenta até o surgt­
mento de fõrça contrária à su:l. 
vigência. E como tal fõrça té~11 ti~ 
emanar de outre. lei, o prip.c1pio 
da continuidade enuncia-se llf''t·::t. 
regra :::::: nâc se destinandQ ~\ vi­
gência temporária. a lei estatá ern 
vigor até. que out1·a a moc'J .::q·ue 
ou revogue:·. 

O. SR. MELLO BRAGA - Por ai 
!pode ver V. Exq.. quais os critérios 
PdotMtoo na. apredação e· encaminha­
rnento d&se Prt)jeto. 

o Sr. Presidente da. República, sem 

I dúvida alguma, não teve tempo de 

I 
examiná-lo, ns.s suas particularidades, 
artigo por artigo, nem tampouco oo 

! vetos que lhe foram apresentados. 
' outro ponto importante é que, em I trazão dêsse veto, procura-se tirar aos 
1 tesoureiros dlr·~l~o j(... adquirido. Mas 
l!llãv se tiraram os di.reito.s que têm os 
procurado-res de pleltear aumento de 
'70% sóbre aquilo que, at.é hoje, vêm 
pe:·cebendo. Niío houve e.st.a preocup&~­
ção oom referência aos procurado-

're.s. Houve vigilância da Câmara e do 
Senado ao se votar o Projeto para· 
que tesoureiros e procuradores _ con­
, fiiderados •·marajás'' e "pl'incípt.>s da 
repüplica"- não fôssem beneficiadOs: 

~tfo entanto, se examinarmos a .fundo, 

~
''\.'eremoo que, pela redação do Art. SQ 

procura-do-.:es recorrerão ao Judiciâ-
o e conseguirão o aumento de 70%. 

O Judiciá•::-io lhes dará porque assim 
L tã expre~o na lei v-ots.·da pelo Con~ 
~<esso Nadc.nal. I 
! Por outro lado, procuram til'ar as 

~
quenas vantagens que poderiam ter 

tesourelros, aquêle.s que realmente 
1i abaU1am, nquêles que se esforçam e 
~uta.m, que viver atrás dos guichês, 
por êsse Bc:asil afora, enfrentando tô~ 
~as as dificul-dades, em cont.acto per­
manente com homens~ pqr vêzes, por­
ta.dores de doc~as mfecto .. contagio­
I$M, sem lhes perguntar se sofrem do 
IJM:al e de Hansen ou se têm o bacilo 
4ile Koch. Reti!ar pequenas vantagens 
~~es Tesoureiros que cuidam .do di­
nhen·o público que lhes é confiado po- 1· 
derA torná-los desonestos; essas pe­
~uena.s vantagens dão ao.s tesourPiro.s, ._té certo ponto, a independência fi" 
~anceira para que. efetivamente tran-
quilos, possam trabalhar, · 

1. Sr. Presidenthe, passo à Ta.q,uigJra­
~la, para que conste coruo parte tnte~ 
grante do me discurm, doiS impor­
~ante.s Pareceres que, estou certo, con­
.~ribuirão decisivamente para. o esclare­

Cimento da maté1iíl.. 
!. Era o que tinhlt a dizer. (MuitO 
~em. Muito bme. palmas). 

®OCUM&'ITOS A QUE SE REFERE 
!!'ic SEU DISCURSO, O SR. SJ!:~A~ 

DOR MELO BRAGA 

\ 

Escla-recem mais os c-onsulentes: 
,;Tramitação legislativa da let 

3.700 . 
Quando airida. em tramitação 

no Senado o projeto que deu ori · 
gem à lei 3. 780. o Departamento 
de Administração do Serviço Pú­
blico encaminhou à.. Comissão d 
Serviço Público um suJntitutiV•J 
do qual con~tava o art.· 63: 

"Não há correspondência enh-e 
'OS niveis e simbo1o:s p-revlstos 

nc;ta lei e os pa.drões e simboJos 
exJsMntes anteriorm(' .. 'llte à sua 
v1gên<:ia." 

Este a.;:tigo foi suprimido atrh­
vés da Emení:io. 41 que aM.im. di­
zia: 

"Etnenda. 41, Emenda Supres-
81va. Suprima-s~ o art. 63 dr:-
Projeto". . 

A dita emendll 41, depo~s t'l'e 
a.p-,'O'Yiadas por t.âdas as comis­
sões es.pecíalizadas do senado, foi 
também aprovada oor unanimida­
de na S1'Ssão extraordínária 1le 
J)rimeiro de abril. conforme pu­
blicação do (' Diári•o <i-o Congresso 
Nacional" de 2.4.60 - Seção I!, 
páginas 610-811". 

As administrações federais, au­
tãrquioas e oll:'tras ent4nàeram 

que os · Tesoureil'()3. e Tesoureiros 
AUJXilLares não faziam jus aos 

simbolos constantes do Plano de 
Cla.ssificaçã.o cabend'O &aelarecer 
que :-rnnde 'nú1n~ro dêsses .ser-
vitdores pama:-am, nAio obl:rt.ente 
a. perceber por fôrça de decisões 
jud1ciais e a.dmini.stra~tivas, os 
..símbolos correspondentes a êste 
di-ploma. legal. Venciam os sim·· 
bolos (Letra CC>, equivalentes. 
eonforme reconheceu o Judiciáa 
l'.'A pe!la Já n1ô~lclonll. da. .sig-la 
"~". ( 

Pe.gunta-s.e: 

pect, <t.:a . ~ 
De rf.sto, ainda que não encenassE:; 

o art. 61 suso transcrii;o sua decM­
racão final, .l;'la vlgorairia pelo prin­
c!P:o da conti1tu.idttde das leis. 

A não ser no caso de revogação 
t expressa. tâcit-n ou ergânie<. da IeiJ 
esta remanesce, não infinitamente, é 
c~aro. mas i1ule.finidamente. 

Como ~ H:tabelece no art. 2~ da 
].el de introdução (decreto-lei n11me­
r-o 4.657. de 4.9.942), não se desti­
nando à vigência tcmpora.ria, . a lei 
terá vigor até que outra a n~odifique 
ou revo;;;ue". E o- campo d ap1icl:l­
·ção da lsi introdutória. - todos.· o 
reconhecem - não àepal!·a balizas no 
direito civil ou no direito privado. 

t: êle geral e incircunscrito. A Ie~ 
de introdução ao código civil é asstm 
denominada em obséquio a uma certa 
tradição infundamentada. ~ ~m r~· 
VJJ:rma que venha. a expedmentar. 
deYeri ter denominaçã'J mais signi­
ficativa de stta extensão <- alcance 
que- descnnhece as raJas que lhe pa­
rece dar a atual impróp:-ia de~ign:l­
ção. 

Assim, excluidos os tesoureiros·. e ~f'­
sourelros~auxiliares do sistema c'e 
cl{\S::ôlficação da lei 6. 730, irrevoQ;aCa 1 

ficaram, e pois vigentes, as lei; qne 
então di..sciplinavam o as.sunto .. ~ 

A ccnseqüCncia decorreria trre~;i:st\" 
velmente do p.rincipi 0 da conttr.u!àad.~ 
das leis, ainda sem a ref€:l'ênt;l3 e~­
pressa do artigo 61 da lei 3. 780 é que 
tornou o caso esclarecido ad nrzU,ear'l. 
e decidido de modo peremptorb; 

C'Ontinuou em vigor a lei 403. de :!4 
de setembro de 1948 que reestru Íi!JrOI' 
os cargos de tesoureiro e ajudanb de 
tesolll'eiro. 

O at·t. 211 tl'aduz o princi'oio da 'G. . . . • 
co.ntinuidade daS leis. de a.Pücaçáo Cr ssificr.Jn~se. por es .. ~a lei, o3 te.~::u .. 
generalissima _ posteriores teges ad 1·e1ros e auxl~mres._em cmco cat~g~mas, 
priores vertinent ntsi contrariae sint. c~~l .os vencnnentos do rcspe-ct~vq l,a-

considernda a questão histórica-~ duto· l!' c t 
mente, prevalece o que disse Benja- · "' a ef?~rw: l _ 
mim de Oliveira Filho, !ntrodução à 1 Te;_:ou~:e11.?· cargo em cc:m~.:. :to, 

ClêJ]-CÍS. do Dire.it•o, 2' edição, nll· 85.\ pa~~gur~ro, Auxiliar, canio! i.•o .. 
pãgma.s 355-356. t lllclo. padrão "M''. ·1 

Fo!'Dla da vida soc:al. está su­
jeita a lei à.s mutações. às va­
riabilidade!' das próprias relações 
sóbre que se exet'ce o seu puder 
:regulamen.~ar. I 

o sonho da eternidade das leis 
jA há muito se deSfez: na próprta 
mente Co legislador otfmisto.. 

Jeau Cruet, como tantos outros 
jã citados, deslindou pel'feltemen­
te êste pOnto, concernente a. ".A 
vida do direito e a importãnc.Ht 

1 da.s leis'', e tal é o titulo ·d~ sen \ 
livro que !êz época .. 

2~ Categoria: 

Tesoureiro, cargo em 
padrão "N". 

Tescureiro, Auxiliar, 
l«do. padrão •·L'', 

:1~ Categoria: 
.Tesoureiro .. cttrgo em 

padrão •·1-f". 
Tescureiro, Auxiliar. 

lado. p.adrão •· K ·~. 

·P Categoria: 

com't:of!.rc<, 
l 

c a rg 0 .; ~.-;o-

i 
\ 

com'.t··::\f>. 
' "Os Tesoureiros e Tcsoure1r().\i­

Auxilütres, beneficiado.'> pelas 
Leis 403, de 1948. L 095, de 1950 
e 3 .205, de 1957. fazem~ jus. !\~ 
símbolos correspondentes estabe­
lecidos n~ Pla.no de Cla..CJSificação 
de Cargos (Lei 3. ~80) ?"_ 

As leis .se sucedem, atendendo 
M transformações inevitáveis e ao 
surgimento de novas relaf;ôe.<> 1m· 
previsiveis, ex i g 1 n d o. disciplina 
própria.''. 

Tesoureiro, cargo em 
padrão "L''. 

Tescureiro. Auxiliar, 
M1ado, padrão "J''. 

511-· Categoria: 
1-

Tesoureiro, cargo em com:*:5.0. 
Mas: se a história do.direito sedes- padrão "K". . 

r'_jbra através de alterações e mudan- Tescttreiro, Auxiliar, cargo \1so-
~M ccnste.ntes, a lei. perma.nec.e, e1,1· lado, padrão "I''. ; ReS:PO-P.do: Diversoo interest:ados dir~iratn-me 

a\ seguinte consulta: o ltem primeiro transcrito eom~ 
• Até bl' porta res.po.sta afirmativa. . 

a pu 1cação da L~i nU- 0 artigo 61 da lei 3. 7HO e exvresm 

quanto nâo rcYoge.da expressa ou ta-
citamente. A lei 1.095. de 3 de maio de 19f.IO. d 

tipicamente interpretativa que. al1ó.s, 
A permanência e um dos caracte- no reproche de Salvate represGnt~ 

ríst.ico.s da. lei o que significa contt- '1 uma mala política legislativa'• e. in­
nutda<le e nfi.O pBrenidade ou eterni- clde nas exprcOOções de zucconi : , i~; 
dade, incompatível com o perituro e o Nicola stolfi, Dlr·. Civíle, voL 1. ;I>h 

mero 3. 780 de 12 de julho de a mais não poder ser, e e Iara _e re-
1960 (Plano de Classifi-cação de elara em exclui!' Q.e seu sistema oo 
cavgos) eram os Tesoureiros e- tesoureiros e tesoureiros-auxiliares. A 
Tesoureiros-Auxiliares rt>gidos pe- êsse propósito, parece-me. nr-nhuma. 
las Leis 403, de 1948, 1.095. dl! dúV:.da ou entre-dúvida remanesce. 
1950, interpretativa da a.nterior Em nunucioso estudo do -Br. Al-
e 3 ·205. de l9S7. berto ·Morais Ca.rdoso sôbre "Os-·!'e-

Es_tas lei.s são de reestruturação oe:oureiros e suas Leis", observa~se eom 
e nao se referem a. aumentos de Pertinência e em asse1'to inconten­
vencim'2ntoo, senão eventualmen- dJ·veJ· . . . ã \ te e em decorrência dessa rees- "No Plano de Class1fH.:aç o {e 
truturação. . on·gos. Lei n~ 3. 780, <le 1960, 

pelo seu artigo 61 •.. os TesouTel;r~ 
e Tesoureiro.s-Auxillares, espeCifl­
camente ampa'l'adG~ pela.s Uels 
403 de 1946. e 3.205, de 1957. con­
tinUam a ser regidos pelas mes­
tnas, não se aplicando ~. me!;l­
mo.s o Sistema de da98t/wa<;6o 
ali pl·evisto e então i~ple.ntado. 
Diz o art. &L E'~re.ssa·mente: 

Os Eimb.olos dos cargos de Te­
soureiro e Tesoureiro-Auxiliar 
:r.:·evistcs na lei 3.205, em vígo1 
q.ua.ndo foi. publlcada a lei 3. 7&1. 
de 1960, variavam com a seguinte 
gradação: 

I CC3, CC4, CC5, CC6. CC7- pa-

l drâo D e pz..:irão M ·• 

A lei 3. 7SD (?la no de Cla&.sifi~a­
ç,aol exc-lui de seus qu.adros, do s.e11 
~&tema de clas.eifieaçáo os Tesourei-

Art. 61 - o sistema àe clas­
stt~ão previsto ne.rrsa l~i Mo 
s~ apNca li oorrefra de Dipfflmata 

caduco eas criações hum~mas, escre- glnas 592 _ 593) 1 vendo ao apróposito, caio Mario da Em todo caso, "como lei interp''t}:.:t~ 
Silwt Pereira, Instituições de Dír · Ci- t1vn. incorporou-se nn lei aclarada. na 
vil, vol. -I, nQ 24, p. 98: lei 403, de 19~8: - quam interprdta .. 

I'Tal qual na fisica a lei da t1:crnem non in ,futuristan.tl!mmodo }c{t~ 
. inércta afirma, que, uma vez im- Slbus, vermn m praetentzs etzan ~·a .. 
pulsionado e põsto em movimento lere sancimus, tanqua.m si_ nostra \:e1 
um corpo assim se mantém até ab inilio cu.m interpretat!::oue tal'r. a 
que uma fôrça contrária lhe tm·- ?lf!bis. prom.ulgat<: ,fuis3et". E StP'fl 
ponha o repouso, também no d1lUCida o Prlllcrpw citado c!a Novc11 
mundo jurídico, entrando a lei 14.3 pr. nestes têl'mos: 
em vigor permanece vigente, Bté '1 

• • • E a ragiOne, perche ln .sf':'-
que uma fôrça conh·ál'ia lhe retlr·e tanza .la leg:ge interpretativa ni·J!l 

~a eficácia". !a che dichíal'o3re ii signif['.cf.t~ 
della prima legge, sicche, quan!.lll! 

E caio Mario mv. cit., vol. cit. que si a venuta dopo di cs~n m1l:te-
lac. clt.), remata: rialmente, deve ritenersi tr<'.::f\1'.1 

uNo regime jurídico enl q~e a In essl:l" · · · 
teoriQ g·eral da..<; fontes de direito Oiv, cit. voi. cit.. nQ 818. p. s9.J 1 

assente. na supremacia d·a ~ei es~ ~ lei 403 de 24 de setembro d~ 194! 
crita, deve ter e t.em efetl\'::tment~. a:::smaJou vencimentos p:.'!.ra te.s:urri!·c~ 
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=--- ------ ------ frnt.e a1 diritto privato, non ê un Com a aprovação da emer.ãa ~.ú.• 
. - I Nuvo al>ono de .eme_rgência - vigo:- diritto sPeciaJe e tanto menv ec- mero 5, a situação dOs ~esomet;'os 

e tesoureiros auxiliares per padroe~ al-~ rancto de 19 de Janeuo d.e 1959, '.'-te ceziona}.e: ê n.n cnnrplesso o•·g•'l· Uo simbolCl 4-C p.assarm a set' !f!. 

f "l>e·t1·co• de "I'' a •·O", . 1·unlto de 1960 se concedeu ao .tunc1o- 1 seo11inte: iriam recebet :n.ensn~-· " ""' uJh F nlco e 'antenome di norm.e. sa ve ~=> 
\Afinal, a lei 3. 2ú5, ~e 15-de . J o I nalismo Ca União e Autarqums e- quelle inteprens: .. ·. c.lte mter~e- mente Cr$ 5{). ()O(),(l{l ou seJa com 

de 1957 deu nova cieJ>~Ificaçao ~ te- deraís. . dono ff« i variramidl un um co uma diferença para f!leno:;, .de . -
s·Jur3.J.·i::ts no país. A lel 3.205 de Julho o majoraçflO dos venc1mentcs ~~ te- ordinamertto giuridlco quale e Cr$ 17 .680,00. o. proJe_to n~mct·o 
Cce 19-57 alt-erou 0 art. 1·1 da citada le1 sourelrO;s e tesoureiros a.ux1hares l.Õ't8 ora em d!Scussao dlz (). 
4o:; de 1948. ~ _ , \ nccmpnnha o rit?lo ~o aulll;en~o dOs que11o C.enu sta\.r" · ._.. seguinte: para o s!lnbolo _4-C. 

-zstabeleceu nova cla.s~Jflcaçao para proventos do func:;onallsmo publwo ern teN·so d1 Dr. Antm. e Pnnc1Pl -:.,- vencimentos de Cr$ 50.000,0ü de. 
as trsouranas e fr"ou Os srgmntes ~geral Qen., :1 1 ed1. p. 76). .b que trata o, emenOO n9 5, rnai.:l 
vpnc1mentos p-ara tesomelros e tescu- ~ Nenhu1na dúv1da no asserfo ne~se . ·t 1 t-<• • apli~ 44% da Lei de Parida-de, no t_;lon .. 

u 1m ·es· i 1 ·ai da não aphcHbilldade de s•s~ E Vf'lsando pat lCU armen.~ a t-ante de Cr$ 20.680,00. Elev,t, 
rPHO!i a Xl 

1 
· t~11;~ de cla~s1flcação da Le1 3.780 aO.:i cabrhdade no dlr~Ito adnllmstrat;vo d~ ;.ij; portanto. pare. CrS_ 70.680.00 n~ 

111 Categor:a: \tesouren·os e aux1hares, em face do \argumento a pa,z ratlD.~e, esc2:~e ru-· vencimentos 1nensa1s Cos tc~sou ... 
'Tetou1etro. cargo em conus:;ão. :-im- peremptonoya~ceüo do e.tt. 61 da. lei ptciessot· 1ta1rano, lJV. Cl •• p. 4 

• • ,..i reL•os do simbolo 4-C com() 
bolo cC-3. CrS 25 ooo.oo. c1tada " .. u, dubbw sorge quando, m ,-r acréscimo Qe apenas Cr$ 3.000.00· 

T-êsotlreuo-aux1har. cargo l~OlRdo, Pelgunta-se, entretanto, se cs tes0u~ rnancamza di (l.pposJti diSpO%:JOne, que em n.ada scbrec~rr_cg,arl-l_ {I 
slmbolo CG:-5 Cr$ 23.(}00,00. 1reu-o:: e am::tharcs. beneftcJac!os peHls debano cercars1 le analog1e chc orçamento da R_epubhca,_ n::l•) ' I leis 403, de 194~, 1-0.95, ~e 1950 e 3 · 205, possono servire per ri3olvero vna permitíndo se pratJCa&Se a. mJU--~ 

2~ Categcria: ele 1957 razem JUS aos strnbolo? corres~ data questiane in alt.re nGrme. tiça, que np1·e.sentamos ac1ma na 
'l'ewuretro. cargo em comissão, sim~ ·pondentes estabelecidos na lel ~-780 Ques-t~. se fo~se es D.tta l'opin>cne reduzir de Ct'$ 1'7.680,00 os ve:n-

bolo CC~4, Cr$ 24.000.0!3-. como já ficou realçado, a le1 3:.205. che cons1deHl 1l dll'itto come un cimentos do tesoureiro, se aprJ ... 
Te-soureiro-ausiliar. cat·go i~olado, de 15 dt julho de 1957 sitUOlJ os tt•- dlrltto d1 eccez10ne, sareabero vada a emenda do Senado·· . 

.simbo~o cc~ü, Cr$ 22. ooo,oo. soureiros e tesoureircs auxiliares, "na sempre _q1tello _d~l diritto pri_vato Nâo nos situamos entre 05 que atr1 .. 
área de vencimentos fixados em sim- da com:aderars1.myece come 11 di~ I buem aprer-o maior da m'lrc~ <::n e-·-

:w c-:~.tegoria: boloS''. rJUo ~omune, g.wcché, quando tudo do hi~tórico da lei p3.ra a p~:.. .. 
Tc~ou!·eJro, c.1.rgo em comis.~ão. sitlt- ~ E se as.-üm e, e ~a1v9 ocDl_'rênci~ d:1 lm.eeenceteZl~r:oNi~~. ~~ à~~~~bf:l,r;::; quisa ÓQ seu vero sentido. . 

bs!d CC-5, CrS 23.000.00. . 1Iei expressa em contrario, madmiSSI~ 
'fesoureiro-auxiliar. cargo ISOlado, vel se torna a pos.sibilidade de fixarem princiDii della logi~a_. fllr ritor_no Afjnal. a int:-agação dê.~.oe_}l:~tGr,~c?• 

símbolo cc-7, crs zo.ooo.co. valores diferentes de vencimentos os alla regala. La cer1ta ê un nltla. qu!:lndo frutuoso e segura, Vb,Hla ct>:: .. 

4:,. categoria: 
mesmos padrões alfabéticos e de sím- •J" Jl dh'itto e.rnrninistrativo, se da velar a. men3 lcgislatoris. E estA. ~<t:J 
bolos. ~- una parte e un sistema e.utono~ é decisiva, ccmo o demonstram \yur-

T;e.~ourerro, cargo em comi-ssão. 
bo1ó cc~6, CrS 22.000,00. 

sim- mo, che puo, dj 1·eg-ola, bastare ll zel, Kolller, Ferr.a-ra e outros. ~ctslV.l. 
Não seria. de se admitir, por exern- se ste~so, non e dall'altra _pD.rtc. é., sim, a pesqui:::a doa mens legts pois 

Te.som-eiro-auxiliar. cargo 
padrão '·O''. CrS 1'7 .000.00. 

i~olL:do, plo, lê-se no citado estudo de _:\lbert~ un sístema interam~nte chlU.SO ln a Iei como diz Ferrara, tem t.:onteu~o 
, 7'.-iorais Cardoso. '·que o p-adl'ao "Ú :;e medesimo. E qutndi, le norme oróprlo. vida espirit.unl autõncrnn ~e.l~ 

5'~ Categoria: 
:dos te-someiros valesse "X" e o .pa- sconctarie che integrarto Jo sua pn:sa ·da vontade pessoal diJ le;1.:l~~~ 
dnlo "0" do.s tesoureiJ·cs val~se Jacune, cio c .suppliscino · J.lla dor. . 

Tes.aul'elro, cargo em comis.:;:1D, 
bolp CC-7, Cr$ 20.000.00. 

sim- i ''X + Y", oú que o símbolo dos fun~ me.ncanza. di dlspozione es.prese Mas aquele histôrico apreEenta p.es .. 
\cionárlos cone~pondes.se a ''X'' e o potra_n~ cercatsi _o _in al~re norme t1mo ;ele.tivo. constitui e.dml~lculo. ele 
1 shnbolo valesse "X + Y". di dtrztto ~1/~mzms~ratlvo. o in algum preço quan?o n~osíra, n1eqmvo. 

Tesoure1ro a•Jxl1Jal' cntt>.iJ i~o~ado, t d quello del dmtto prlVato o nnco~ camente, a int{'nçao d1scntlckl e quon. 
d .;:' •·M'- c;.$ 14,500 00 ' T!l.l disparidade que sómen e _P~ e- ra 1·n quelle altinenti ad e.ltrirami .-to • 1ne11S le'!islatoris se aliança ã 

P"Allado d. · e'·se d1ploU1a' legal cb- \ria provir daquele •·poder -&atamco" <-:. "" v 
u 1n o a ~: · · ,., l" . 1 do a 1 referia Kuntze del dtrH~o, ~ sec.onda _ch_e. es.se n:ens legis. . . . 

. AI" ·t "o ·.a 's Cardoso em seu ~:c- "'gls a r. ' Ql e se . ' 1 C' 1 un11 o te ·ct tm ro tem s~1 va ~e1 o. ~vJ. l - , f.'stal'Ja, elém de t.udo, contrário ao contemp mo 1 c vl P u s 1 A questão traZ! a no pr e1 1 · 
c1t.ado e.--cndo. "princípio s,umo da igualdade", !nvo- 1 rnaterie píu anai~ghe a queHe d! tem sido versada e decidida nos tt:t-

·-._A importânci&o da Lei 3.205, c. .. '! cada em coviello. I cui si tratta.", bune.is com merecido êxito fellz _pnl'l 
f ,, tgn· · · 1 d d · os tesoureiros e te~ollte\ros-auxillare,:;. 1957, avulta em. ace "'?seu·.~ ~: \ f:sse princípio cte tanto· preshg~o re~ A correspondência aqui de en i_ a e f b b 

ficado de ree.s:tru~ur·açao, P01S H te flete-se, no setor da interpretaçao da· tão natural e atende tão rtlcíonaveJ .. E àquelo. decisão não alece ase P • 
então. desce a l_ei 403: _ele 1048, lei, flcla aceitação do raciocínio a part mente aos c~ . .nones da lógtca que, J?ela. del'Csa. 
portanto com um mter~;ttcm de nc:-.. ratíone, da analogia. do al'gun1ento de tmpeC·ir fOi apresentada na tremtta- A lei 3.205 de 15 de julho de 19-.57 
vc anos, as melhori~s de ve~cl~ "semelhante e semelhante", já aludido ~ão da lei 3.708, a emenda n<:> 5, .1.·edi-- alterou 0 art. 1' da lei 403 de 24 de 
mentos para te.soureltW '5Ul'%lam n~s Ordenações do Reino. glda nestes têrmo.-;: ::;etembl'o de 1Q48, pa.ssando o tescll-
~àment~ em deconéncla de lets de E baldio fôra tent-ar cercear~lhe os . st reiro a ter seus vencimentos fh:ades. 
uaiustmnento e ~e aumento ou qe efeitos no campo c!o direito actminis- "A.;ant~gen\ fl~Qa~ce~i i 8~6 nl sim bolo CC-5. com os níveis srtlfl-
abonos (provlsónos ou tempvra- trativo. :belect a pe 0 a.t ' a~ . · ·d riais conferiCos tia lei 2. 7-15, de 22 dJ 
-rio<·), leis gerais de reajustam~n~o Ao direito administrativo se aPlicam de novembr)o de J950 _nag ,1nclfi: jnneil·o de 1956. 
de vencimentos do junc~ana!2smo tód..:ts e.s normas de interptetação. sôbre 00 va or~s os snn °:0~ Mas, pela lei 3.780 de 12 de ju!ll'l 

'blico ciril da União e Autar- ,:adOS ne.sta lei, sendo, no cn~au~ dé 1960 ao simbolo CC-5 t>U"-WII " 
~~-ins. A. '\ei 3.205, de 1957, deu o~~lessi~, 1~Jii·~ .. ~e Dlr. Amm., I to, po.t· êle-s abSorvida". correspÓnder o símbOlo 5-C, cem os 
:novn cla.s.sificaçáo à.<: tes01.1rarias e, n- ' pag,s, • 01 

• or.a essa emenda foi rejeitada, co::n vencimentos mMcados no item /J an~~ 
en1 conseqüência. ii-:->.ou -pai·a te- ,; Veramente Ilnche il diritto êste fundamento nitidamente indica- xo UI da citada lei 3. 780, pois o ar~ 
.wrlreims e tesoureiros-auxiliare;> adm!nistratJvo vennecoruidersto ttvo da -orient-ação do leg!SlRdor n? tlgo 63. que decJ.na.va _ine_xistir _co~TC,-
novos venctment,(s_ E, Q que_{~ come un dlrltto eccezionale di assunte: pondência entre _o..o;. ntvetos ~ smrb01()3 
m:-tis import·3:Dte, ingressavam e.<;- fonte ai dil:itto cmuune, perche- "Quanto à emenda n<> 5, do Se• preV'i~tos nesta Iel_ e os pa~r~e.s _e sim~ 

'te::: servidores na área de tenct- mancam di autonomia., ~i inte- nado, sr. Presidente, a rejeição bolos anteriores a sua v1genc~a. fol 
··mentos fíxados em símbolos. i:t _ex- nera che e. esse ncn fo3se nppli.. foi derivada digo devída ao pre .. supl'imida pela emencla 41, -à conta de 
cccdo dos cwssijicados <tesoureu·cs cabile o qui forma di internret-a- jntzo C.e ordem econômica que ela su:t. lnconstttuctonalidade e absurcteo?n. 
at1Xil1Rtes) na~ 4!'!-s e 5lls catego.. zione. In rattl per l'art. 3 deUe traz à clru::se dos tesoureiros e te.. Ainda aqui, o elemento hi~tói'tco 
rlYJs oue ficavam ainda com ven- dlspasizionj preJimjnal'j aJ Cod.ice soureiro.s..auxiliare-s, preJllizo êssc Qferece admlnículo de .algum va_lor. 
cl!n~nto.<> de padrões uUabétic-Os. Civile. le dispononi ôi carattere de tal monta que a sua. rejeição é Lê-se em Derrura. lnterpretaçao das 

A n:nguém se poderia permitlr ecceziouale r10n possono e-'>te:tder~ pura s simplemente soHc_it~da., LPi~. TI'nd. de 1\:fanuel Audr:ule, Iq-lo, 
estranheza tendo em vista teTem si oltre i cas:i conternp!ati dalla para que não se ccmeta a lllJUS- P,. 4.3: 
sido cln.s.s-ificactos tesoureiros e t~- Iegge non sino cioê pcssibilf df tiça de, exat.amente quando u 
soureiros-allxiliare-..s com venct.. interpretazione estemiva; appen- trata de melhorar OS niveLs de 
mentos de tímbolos dos cargc:s em to perc11e questi nm·me avendJ vencimentos dos servidores púbJl ... 
comissão. embora fôssern csrgos una ratione iuris di ca.rattere co.s, deduzir os de algun.s de seu:> 
isolados de provimento efetivo pecultare, non possono essere es- componentes. Com a aprovação 
pois ao legislador nã_o se plldel'i~ te.se ad altrl casi, che possono dê.sse-artigo, e:;taria a Câmara dO.<; 
imputar engano tu erro. A fe1 es!;ere regolati solo in ba.se ad Deputados, não votando lei de 
ossim o impunha. calJenC.o ao Ex.e- una ratio iuris diversa. Ma cggi benefício para a classe, mas im-
cutivo cmnpl'i~l[l. sarehle in erore COD81dere.re il dl- ponc!.-o-Ihe o sacrifício de uma re-

ritto ammínistratívo come un dt- dução de vencimentos. Pom sim--Estranheza seria admitida, isso 
~lm, no fat<l de. malg-rado a Lei 
n° 2. 188. de 3 de março dt": 195-l 
que alte.rott os valores das stmbolos 
. referentes ao vaf1a.mento de corpos 
isolados, in verb~s: Art. 1" Oa snn­
õolos Tejerentes ao padrão de ven­
cimentos de cargos isolados do 
poder Executivo da União e dos 
Te1'rilórios passam a ter os se­
guintes valores mensais'' - mal­
errado ess-a impcsição legal aos Te­
~ourCiros (Chefes dê TeSO!Jl'R!la, 
oorgos em comissão e cargos Iso­
lados sill1Liltâneamente) r:tão se 
atribuiram - ou-assim .o enten­
deram as administrações - ven­
cimentos de símbolos". 

ritto eccezionale; esse e d.iritt0 pies cálculos aritméticos é possí-
comune come puo esser lo <liritto vel deduzir q_ue os tesoureiros e 
civile e n comerciale: e um com~ te.sourell'o.s-auxH1ares passariam n 
ples.so di norme che cllsiclplina perceber preventos inferiores à 
una brenca pa-hicolare di rappor- aqueles que já vêm percebendo 
ti della vita, e quinõi un diritto caso fôsse aprovada. 9 emenda 
autonome indipendente cui po- aclma. mencionada.. Exempiifí-
tranno aplicarsi tuttile norme di cando, daremos a situação atual 
1nterpretazione". dos tesoureiros de 1 f!. categoria 

classificador no símbolo 5-C, que 
S0.nti-Romano -professa 06 n1.esrno.s percebem atualmente e. impc·tt~?-

prlncípios, aliâs geralmente sufraga- cia de CrS 47 .OOO,O() mensa13. 
dos: com o aumento de 44% da Lei d-! 

" Anzl tutto, si deve ricord.are PariCade que c:nresponda a .. _. 
quanto sopra abbia.nc; avulio ocea- crs 2o .ooo.oo. ê.<:ses venc!mcrtt.-,.:; 
sione d1. dlre clrc• n carat-tere del ... 0 "fJ 
d . ·tt · ;. t-t·vo E''O d· pass~riam a ,,er d.<? Cr$ Elí { .. L , 1n. 0 an1n11n .. ~ ~"' 1 - -::: . , 

1'Cosak comparou os trabalhDs 
preparutórios duma leJ aw de­
bates preHmlnares d~m c~mra~!.) 
e como éstes em pnnctp1o nao 
tem influência sôbrc o contr.1to 
definitivo . . .. assim tarnb~lU 
àqueles falta autoriaC:de si}b1~e _o 
texto definitivo da lei, que rien• 
va da. corrente de opimõe-s e ten­
dêncià.s oDO.<otas dos vários t•:·f-lr:::s 
legisla tive s , .. 

Mas, depoJ.s cte.'>?as e outras C?n~d?-­
rações semelháve1s, reconhece llv ele-. 
loc. citado: 

"Os trabalhos pn~pa.rató''ic3. 
podem esclarecer-nos re:·ê\ tlY 1~ 
mente às idéia.s e ao c.'>Pf'Jto, dos 
propo-nentes da lei ou ::le al~un; 
yot~ntes, e ve.lcm como sn\Jr;-•dia 
quand-o puder demon.c.;t!u-:c:(· tF:e 
tais· idéins e principias for;~r~• .n­
oorpcrDCOS na lei. E:-~1 ca~:.~ t!1-
vei·so. dere!D. consi<Jer~l'-5(' ll:o .. 
m~n·os e::tr'Jl.t }C.'> U !e; e sr;::l Jn~ 

( 
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fluência JUriçlice.. Valem apenas 
como ilwtração de caráter cicn-
'tifico". · 

L ainda, Geny, Methode, I, p. 292 
- 297; coviello, Manuale, 72 ... 73 etc. 

No caso da consulta, o elemento 
históríco pode ser invocado como sub~ 

. sidi.o, tudo conspirando, ctmo vimos, 
para a respOi:>ta afirmativa do primei~ 

: ro quesito, francamente favorável aos 
consulenteS. 

Aliás, como ficou n.gorantes realça~ 

I
; Có, já se decidiu, assãs de vezes caber 

a ampliaçSo dos noves simbol'o.s aos 
cargos de te.:.oura.ria. · · 

A jurLsprudtncia e a prática admi· 
nistrativa mesma oferecem decisões 
esforçJidas nos melhores de direito e 

\ llo'> mais seguros canones da- lógica 
jurídica e pelas .J.uei.s os tesoureiros 

le auxilia-re.'{ beneficiadoS pelas Leis 
403, de 1948, 1095 de 1950 e 3-205, de 
1957 fazem jus lOs sú:nbol~ co1·re.sA 
pondentes e:;tabelecitlo.s no plano de 
classificação de car~o.s. isto é. na Let 
n'.l 3. 780 de 12 de julho de 19~0. 

Em uma des:sns dectsõe.-;, di~e o 
M. M. Juiz, Dr. J. Leal Fagun~1es, 
em sentença de·9 de março do eol'ren~ 
te ano: 

teria razão a União Federal se· 
o. art. B3 .de .substit~ljvo do D~SP 
t1ves.se s1do m::.nttdo. D1z é.sse 
artigo: "não há correspondência 
entre os níveis e s1m1Jolos pre­
vistos nestas lei;-; e os p:tdrôe.s e 
simbolos. anteriormente a sua 
existência'': 
No plano de Reclassificação, 

porém,· esse dispOSitl"Vo lUto cem~ 
seguiu pe1rnanecer e quan(jo veio 
a Lei no 3. 780, foi eliminado pela 
emenda sup:re&lva do .;enador 
Vivaldo Li~na, sOb o n') 41, apro; 
vada em Pler:.áno na sessão de 1"' 
de abril e publicado no "Dtãr:o 
do congresso.", Se.seão de 2 de 
abrH de 1960 comon:ne lJNVa o 

. document-o de fls. 22 e 24. As~ 
sim, não podemos deu:ar ae 

·concluir que a vont!!de d0 legis· 
lador, .a mens leyts, outro Jfl~!ll­
to não Leve e nem quis te1· senão 
fazer a correspono.encJa uos sun· 
bolos e, por i.'l.:;O, o símbolo CC~5 
ve:o eneontrar-ie no símbolo 
C-5. São equ<valentes. Um al1-
tes da Lei nq 3. 780 e outl·o ..:om 
a aplicação dó crJt€-nõ, tal e qual 
:je aJsCutm e taJ e qual se oect~ 
din na _seut~nça agravada· . 

o vp.o Cli.aJo ilo eminente I 
"A exten:•ão -cios novos símbolos . Câ-11dido Lobo ainda realçou ou-

ao-? cargos de T.e.sour:;~rJa já foi tro.s a.spectos d_o caso e aludmdo 
1 objeto de ..:€cd.sfe_s judiçjâ.I-ias· e a ~r ~!do '·ejeztt;uto o veto opôs-r 

a~:ninistrativas favor.áve;~. enca- to aQ!l€!a emend~ supres.srva, re-
mlnhando-se para a trénQüilidade, -ma-tou: -
à v!sta do que vem expr~so no À 
Projet-o u* "3,U78·I·.;.61. cuja reda- _ " s.s.~m. o Rrgum€:ntv do Prl)-
ção flnat. aprov da pel!l Câma...r,a curador de que a apostila pre..; 
dos Dep\ltados·, _i' oi public~cta no -t~ndida pelo tmpet,r;,.ntC" estava 

. "Dhl'ic. do congresso .'Nac:onaJ ainda a depende~ ô.a solução que 
(Sec:ã'O I\, c-~ 27 de zbri:l p. .o Congtesso dana ao vev.>, ag01a 
L795", já- nS.o poder~ ltaver dúvida, e!s 

N.ênhu1na d-úyida 0corr~ em ter sido que 9 veto nao ~:>e rllante•·e no 

l
o t_~Qwetro_ ~cfUído do ·sistema (!e! - Gon,gr.::.sso ... Cç•':ll a 1·çjeLção <10 
Ci.J..S.::.lficaçâo. · · _ · ! veto, amda uma vez o Congresso 

- 1 qu1s deL-cal· bem claro que a cCJr~ 
·o .a1t. 61 da Lei n 3.'1'8--'3-,de 32 de ~~~:,poltdêncla àos simUoios erl::l 

r.ulho de W~O de . .spe-rmite se esbocei aquela mesma dada na f>eDtença 

~
~fi...~-lquer dúv1da ao propósito. a~'1·ava.aa, atrave.s da; u:~te:p1·eta-

F_~i o art 6l objeto de vet-o do sr -çao _de-!entliCla pelo D1'. Ju1z 
resdent.e da R€púlllira. o veto ü-j a IJUP. . ~11as, rep!1a-se, · me_smo 

:mva ao aho d~ mcl:.ur os tesourfaros, ~ma reJ_e:ção do ~eto. ,. a nossa 
ltesvurelros: a.ux1l~are~ -e conferentes no\ J\lnsp;-uctencm e até in(tlnems ca-

;rno de Cla.SSlfiçaçao - gtupo AF,, · sos admJmstro.tivos... tem t.Ido 
lVE'JS 17 ~ 18. i d-e ncórdo com a sentença ao·.-a-
Mas. o vetó foi rejeitado. tornando-! -Yada"... ..~ 

e -.sub:ú:tente, neste.:. têrmps, o sím-1 . · · 
o!o CC-5, qm:-tantr n<> .• : leis especi· ~.os ~cpnsul~-J?~es, em surua, fica;:a:n1 

tcas .anteriores e_ que _perroanecn_am ~ tXcltu·d._Qs9 do J.. rstttma- de <:.·lass. if!car5o 
-- m face- do nrinci.pio d.:t. cont-inuidade a:~ LJ1 11 ~3. 780, de ~960, com a rejel· 

a._ Leif n.s:: 4:13, de 1~48. 3 W5. 'i~ ça_o . 0~ ''eLO do sr. Presi.del\te da ;ae. 
f957 e que têm seu corresp9ndente na pubüc,:l, ae a;t:. 61_ daquela let. 

~
bela-. B do anexo III da Lei nü.me- · .M~, 08 n. ve~s üe&ta gual'dam ne· 

o 3. 780. de 12 de julho de 1960. ce~~r~a corr_es:p? .. !Jdêncla. cOm oS cta · 
leg.~lação espec.dDU anterior, que re~ 

u~_ doo _casos :::ludidos subiu ao mu.nesceu 1)()1' 1'\Jl.,';l ~ae pt'lnéioiu à 
gregw Tribunnt Feder'" de Recursos cantinuidade das leis. "' a 

f nesse AltÇJ C:~lég)o_ J~ldidê.r1p me. ~ Lei n"' 3.::l05, de 15 de julho de 
ece:u acplheJta H'l'es.trtngJCa o voto do 19n7, que a!tel'ou o art ro d Le' · 

~elf1.tor, Exmo. Sr. ?-Unistro Câ.."ldido mero 40S, de Z4 de seiembr~ de~1~~8-

~
bo. . _ fixou os vencimentos dos aoi1SUlenteS 
No r_eiatono de S._ Ex~ se registra a no slmbolo CC-5 com os níveis - 3Ja 

. evalenc~a .d·:l te.se ~3- êo!'l'!fpOlldên- tJais ~a Lei na- 2:745, de 12 de ja~eir~ 
f.la do:; mve1~ nos mais altos trlUUnUis de 19;:6. · · 
fio pais - o Excelso_ Supremo TrlbU- Entret.anto, com a Lei nQ 3 780· QP. 
~al Fetleral e o EgiTg'o Tr.lbu:1a1 F'e- 12 de jtt!ho de 1960 pa.ssou 0 ·simborÕ 

\

eral de Recursos. 5-C a .corresponder ao símbolo CC·5 
r- E o . voto acolh~do. unà.ni.memente r-upri\nldp que foi, pela ttJ;1éncta. núr 

azcu-!'e noo: sek::umte.s trêruos: rrero 41 e- ~rt. -63. . 

· '·Sr. Presidente. A União Fe- Tudo fss_o conçlui _np s_entld~ de res~ 
deral a.taea a se.ntença insistiu~ post~ peremptó-namente afirmativa ao 
do em que P símbolo C díz res- que~~~~ prtm~1-:o: os tesom~!iros e te­
peJto aos cttrgJs em comissão -u. soureuos.aumllares beneficiatlos pelas 
e iD:Sistindo, ma i$, um~_ \·ez, no Leis ns. 403. àe 1948, 1 095 de 1950 
sentido de_ ~o,nve!lcer que ·o Pia~ e 3 205, de 195'7, faZB"Jl jus' aos &11U· 
nl:l de Class:flçaçao , . . não visou boloS correspondentes es;t_abeJe,.;dc<:­
elevar venc1ment-os_ mM s_i~ co~ ~no Plano de C1a.S~U1éação de c;;go~ 
l~car . em sua dev1da posrçao :'S ~ Lei nQ 3. 78{) de 12 dé julh de 

_diferentes cargos e carreii'as ir...-, Ul60. . , 0 

t~grante.s do se;·viç_o público !e- Mas, a consulta prosséfiue ~ se d~s· 
d.,.r_:::l,, o que. seria mlpossfvel, se dobra em outro$ qUesitos verlJis· 
M~lhJda a tese da v. decj,são ' ' 
.recorride &ses -os dois argumel:'- fi Posteriormente, foi publicada 
tos- da m:nuta do pres-ente agrava. .a Lei n9 3. 826, .cte 1990, que alt!. 
. F.:n resu!Uo, o impetrante e _!OU nova1~ente os 11·atore8 dos. 

suubolo CC-5 e pela Lei númerc sfmbolos. se o art. 9" det~M 
3 780, de 12 de Julho de 1960 mina: 
quer obter a apostila em seu t1w "Art. 9° - Aos Servidores 01~ 
tulo de nomeação do símbolo vl.s e Inativos do Poder Exec\lt"i.~ 

I 
rnero 3.180, de 12 'de jttlho de ro 3.780, de 1960, pelo e.rt. 61 da c1· 
1960, é concedido tuu reajuste de tad'J. lei, in verõls: \ 
44~;, sôbre os respectivos venci~ 
mentos, salârios e provent•JS que •·o sistema de classificação pre .. 
percebiam à data dessa mesma visto nesta lei não se apiicoJ. h 
lei", · carreira de Diplomata, aos targo-1 

surgiu, então, a dúv:da. e a isolados de Cônsul Privativo e de 
o..pl~cação de critérios dwergen- Minis$i'o par!,\ Assuntos EccitlómL-
tes dentro da administração pü· cos e aos servidores do Podet' Exc-
blic-1, achando uns que a corres~ cutivo de que tre.tam. as leb uú-
J)Ond.êncía de símbolos reconhe- meros 3.414, exceto o item 11 tio 
cida judicialmente e· admnüstm· art. 1~. ,de 2fi de 1unho dE;. 1958, 
tivamente retirava dêsses serv~· 3. 2Q5, de 15 de junho de 19E(i, 403, 
dores os beneficios outorg,ldos -de 24 de setembro de UltZ, os 
pelo art. 9° supra,• quais continuarão regidos· peta ,-e-'>-

A administração do IAPI, IJOr pectiva tegislaçtlo especíjica/r'
1 
. 

exempro. reconheceu que a_ sen-
tença judicial _pão retirava ó bc• A lei, a-ssim, os excluiu às exnr~.ls 

neficJo dVquele artigo, e afi~mou e teve ainda a cautela., a. todas ~vs lu­
através de parecer de suá D1v1- z.es excesSiva, de declarar em vlgor a. 

são Jurídica, que o siStema de legislação- e.:>peclfica não revog&da. 
retribuição dos tesoureiros e te~ _ Ora. a Lei uQ 3.826 que alterou no­

.soul'eiros auxiDares Itáo foi alte- vamente oi valôres doo símbolo~, de-
xucto · pe!a correspondêncm de termin-a. em seu art. 9Q; 1 
shnbolo.:; w. Parecei.' il.9 104-21-62, 
~87, {:•8.0~6); l'Aos ser.vidores Públicos qivis e 

18 - 1·econhecendo a '•equiva- inativos do Poder EXecutivq CUJO 
lência·· ou. "correspondência' de sistema de retribuicão não foi 
o'5llnbolp, a que acima nos rere~ modificado· pela Le( ri9 3.7$·), de 
nmo,, nílo nos parece que .:i sen- 12 de julho de 1960, é con(}ed.ída 
tença tenha UH>dificado o sisti!- um reajuste de 44-% sõbre c;:. res-
ma de retnbutr,.·tío dos servidores pectivos vencimentos, selártDs e 
em causa. Quem díz sJ.stema,. proventGs c,'lle percebiam à-l datil 
d1z ... conjunto de normas~ No dessa. mesma. lei". ! 
caw da Lei n'l 3. 780, o siStem3. · 
de L"etribuiçâo dos .servidores por Assim aoS consulentes não se lhes 
ela abrangidos compreende, ev1- aplica Ó ·sistema de classtjicaçâo de. 
dentemente, outros prmciplO::., Lei n9 3. 780 e aos funcionários P.· que 
alf,:n do .simples direit-o à per- êle não se aplica confere a l€tf urn 
cepção dos novos símbolos e va· reajuste de 44 por cento sõbq:~ o~ res­
lmes. por ela fixados. Para os pectivos- vencimentos. L-ogo, -cabe~ihes 
funcionários ocupantes de car~ ês.se reajuste. A conclusão é llia:rc­
go,:;; de provlmento efet1vo ha, dâvel c ela se e-xtrã.i, sans larm~.~. d~ 
por exempl~, dentro de cada simples e~ame, com que ~uperpcw.l, 
classe, ruu vencimento-ba.<;e m1- dos textos suf:lo transcritos, 1 

c1a1 com aumentos ·peri:::.dicos . _ . -.1 _ 
consecutivos por triêmo de efe· Nenhuma obJ~çao sena sequet 1 po::.­
tivo exerciçio. Esta ·e outrcis dís. sivel. se també?l não se. ~ncluissEt pele. 
Pusiç-ões semelhantes, constantes correspondêucia dos mvets, que ~ons­
da referida 'Lei (além evideme- Utui o )Jojeto do estudo -e da resposta 
mente, do direito de Percebetein ~o primeiro quesito. _ -r 

a re;r-lbuição con:esponde.nte aos Po;;ta a questão neste~- têrm~>, o 
111ve.s em qu~ foram ~nqt!rlctra- porque a ~'correspondência de J.íveis 
dos) é que, a nosso ver, con.stl· u . bs' · ~~ 
~ucm o- si~tema de retn~trção 1fO~ reconheci a. em o equmq ..,.f!-0 
C\êsses servtdol'es. . \punc-iplo da. igua~da.de, à a.na~oe.m. 

· uma elegante qitestao poderta se e.s-
}9 - Ora., no. caso eru e:\'-'lme, lbOçar quanto à verdadeira n~t*re~a 

n~o houve a ng:m· ... mut11flca- .da analog-lá, · I 
çao no Sistema de ret_ribuicão I A •• i... · 
P_or _ i.<;so mes:ino que aos te~ou- "Conside~ada fonte, posto secu,udaM 
l'e!ros~auxiliares rião JOi exten~- ria, do direito, no antes supostp . de 
d1do o ás.tema de tlass:!lcação lla.CtO'W, de vru.io, no 01~enam~ntq )U'" 
estabelecido. pela m. encionact:1 Lc: ridico, o a_rguruento se 1'eduzina l!. um 
nQ 3.·780, continuanf;io êles reg1• flatus vocrs, -- \ 
do~ J?€1~. re.specti_ya lcgi~!açâo e~. ·Pant" alguns e por isso que ao ~ais 
pecfflca, não terao dnelt-o a um· .· -' · - d . ~ 1 ,-~ • venc1·mentd bas 1 1 ·a1 .previsto dos legl..,I& mes lhe e l11JfOS 

~ e nc1 ,comau-1· 1 b· - f'.tt.Ias 
Illentos periódi~OS. Ctl:USeCUtlV~:;,ItVett• a. ran~er ~~~· sdur;: vt~rn-. ,:peC 
por triênio Nem haverá. - I u z z ca;:;% vos. t 1 e Çt. , •• 
fix.oü pat·a ~les, êsse vencim~~:~\Clalniente quelli jututi" (Co v, ;~o 
base, já que a. êste, coruo vimos Manual e, § 2_8, p. 82), e. ana1p~1a 
corr~sponcte s.emp.re uma cia.ssé mais do que strt;ples -processo de: m~ 
e nao t.endo. sido enquadrados trepretaçfio da 1~1. m~ha~se comd um 
no sistema da lei, não há nlve.ts processo de integraçao de suas\ la· 
a êles correspondentes", cunatL _ 1 

l?ergunta~se: "Ela. tem, como quer que se; a, oi an· 
,; A siJ?lPles correspondência de tebsuposlo da imptevisão do leg~51~· 

s~màolos implicç ac&mitir-se· que 0 do!• pois, como reconoece Co'll.le.Lc 
s.u;· tema de retribuição dos tesou-~ UV.J.&nuale. p. 83J, ·~se fosse stato pte· 
reiros e tesoureiros~auxiUareS te- visto, quantum · que non chlofl.ramentE 
nha sido Cl-lterado pela Lei mi.me- compreso neHa .tettera delle. legget hc 
ro 8.780' ae ·l~f ? rtuogo l'interpretazione extensiva", 

-~_o~ tesqur~i~os e tescw~eiros-au- t Tamb?m qaio Mâr.lo da_ Sl1Va pQrel. 
xwar ·;;... tnclustt:~ os que obtive~ 1 r~, rnst1t~1çao de D1r. çry-. v. I, 1 pa· 
ram. _na justiça a correspondJncia g~no 6!~6a -faz. _ao proposito reco~l1e· 
d.e. ;sqnã_plos, tazem ju~ aos bene- cimento eXpl'€.9-51\'o: • 1 
!,t~zos C44 %-> dP? a-rt. 9Q da L e: "A- analo(Jia .. , não comi! tu: 
~~- 3~826 d~_ 1960 · m11a têcnica de inte:-pretsção 1~cf 

Em caso. afirmativo em que. va- EnneCQerus, Kip_p y Wolf, rat.i v. 
tar i'Jtctdird- a percerdagem ali I, t. I, § 53, p, 2D, tnl\<i V€1kkt· 

_c)revista, ,e sâbre 0 valor dos sim- deira' fonte de direito, se bem ~1m 
bolos .anteriQr {t. Lei n>? 3. 'iB{l, de subsidiá tia, e ·n.ssim é tida pelt 
1960, ou dos sí-mbolos estabeleCi- legislador <Lei de tnttCld, ao Oó· 
d?s naque> 1ei (vigorantes_ a par·. digo Civ ., art. 41?), com..o jâ ier1 
ttr -de·l·de júlho·àe 1960 conjor-l no dtrett.o anterior iOtd, li\1.1 3º 
me art. 88 da mesma lei)?" tit. E9). -quando se determini;.v: 

~espondo: ao juiz QtJ.e, na om~são d-a . :eJ 

5-,C. Entretanto, con"forme ex- 'fo, cujo- sistema de retribuição Foram os consulentes excluídos do 
plica, e bem, o agl·avo de· p, 68. hão foi modificado pela Lei ml- sistema. ~e classificãçã.o da Lei núme-

procedesse "de semelh:mte a lse· 
melhante". o que dá belil e. t~~~ü 
t.!o proces~o. Para ai.te tenha -k.a. 
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~h"!lerito, é ~ep~ário que se ve­
l:'ifique uma omissão, nm vazio no 
~exto legal ... " 

APesar dç cc.nsJgnar que na anaJ.o­
giQ. P..re.sume-;se o dispositivo legal, 
Benjamim dt: Oliveira F-ilho, Intro­
duç~o à Ciéncia do Díreito, 2tt ed.iç&o, 
19~t pág. 341, le!ll)Jra qqe os rorna.­
nos, na .conformidade da lição de Fer~ 
ri~ diStil].guiam-na da pena inter­
prçtaçã,o e que Qeny a s~tua entre os 
proçe~os ct.e livre pe.;qUisa cíenüflca 
oobStituindo ''vera criaçço de direito'' 

O problema da ocorrência ou ino­
cotrência de · verdo.d.eirâ:s lacunas no 
o~~ento juri4Jco forma- obj~to de 
tra.l}Sçedentes dJsceptaçêes em que 
a.vuJ.tam ZiteJmann, Btilow, Donato 
Donati, lung, Ânschütz, Brunetti e 
ta11-~os .outros. 

Lacunas impreenchivei.s inexistem, 
observando excelentemente, Ferrare, 
Tra>tt. v. I, p, 226: 

"f./!)rdine giuridicq é un iiÜ"'•OS­
fera che circonde. nella sua com· 

· pletezz.a la vita .soc_iaJe, che ne 
: Mmina tutti i movimento, cbe 
non tol!era alcun spasio vuoto d.i 
dlrett.o (horror vacuD ". ,, 
~~ •. essa consideração não retira à 

ana.log1a a categoria de fonte do di· 
reito, põsto .se[!undana e nem apaga 
a v;erdade já tmunciad.a :la L. 10, Dlg 
1, 3: neque te~es, neque senatus con­
sulta ita scribl possunto; Ut o~mes ca­
s~:. _Qui <luarzdo ql{e inciderint, cum­
preh.en. .dantu1 sed sujjicit et ea, quae 
plel;umque aêczdunt, ço;tfineri''. 

COmo quer que seja, procedente w 
par~~r. é o assert-o de Regelsbergrr 
e outros de que "a. auawgia, porque 
.serv~ wra o pree~himento dru. la­
cunas doa ordem jurídica. positiva, e 
nãO J;>ara e-SClarecer o semidc e con-: 
teúdo das nonnas ,ur~dicas "':Q.l11e.nav 
estas como a interpretação prôpna- • 
mente dita a:.: -desvendou, é um expew 
diente de int~gração da ordem juri­
dica.,., que se integra r:.a esfera ct.a apli­
caçãO do direito, e nã:::~ de ~ua .ntcr· 
preta.ção'', {V. Esplnoia· .b.Spinolr F l­
lho, rat. de Dir. Ch•. a~r..~· .. vol IV. 
pág~. 6()0-601). 

Parece, entretanto, inú"<I adentra: 
nesse -debate para dêle carrHtr Con· 
clu.sões favoráveie aos consulentes. 
quando a verCiade é que o rec-onheCJ .. · 
menta da. correspondência dos símbo­
los não origina a éon::eqüência de am. 
plia.r aos te.6oureiros o sistema da Lei 
3. 780. 

Um ~is.t;emJ deriva de .um complexo 
<te precejto.s, e, no caso. não pode se 
consi-cterar 1dênti-eo a outro, aliás 
pree":':C.istente, -elo simples fato da cor­
respondênda do.:s simbolos. 

outros preceitos, integra,~o~ no sis­
tema de classljicação da L·ei nQ is 780 
continuaram inampliâveis aos te,o;ou­
reiros de mo-do que a só eqmvalêncJa 
dos símbolos, est•abelecido . pela juris­
prudência por amor da anawgia, nã.o 
suscita a inteira identificação de um 
sisterlla a outro. 

Co,mo observou, a<J propósito, ~ber­
to Morais Cardoso, no estuuo citad.J. 
"o sistema de retrlbuzção do:) tesoú­
reiros não sofreu modificaçâ.!.., em face 
da i.ei n9 3. 7BO, de 1960, cont.inuand.o 
a. ser o mesmo, isto é, o da. retribui­
c;ão pelos símbolos que fixavam os 
seus vencimentos que alcançavam a 
equiy,alência ou a correspondência, 
exatamente porque se tratava de .slll)K 
bolo~ idênticos, ir;uais. por corresp-on­
derem a. vencimentos do mesmo sis­
tema.qtie verri pe-rdurando desde a Lei 
n• 4BB do 194B": 

Ass-.tm, à primeira indagaçã.o da se­
gun<\9, série, respondo: a simples cor­
respondépcia de sfmboias não implica 
admitir que o d; retribuição dos te· 
.aoureiro.s e .. tes01.J.rejros auxiliares haja. 
4ttd.o altérado pela Lei n9 3. 780, de. 
1960. . 

DllRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

A respost..a. à segunda indagação 
encerra-se na primeira: já se acha 
anunciada, restando examinar se o 
reajuste de 44 por cento que lhE's é 
reconhecido também LLcança os que 
já. lograram na julltiçe. () reconheci­
mento e o correspondênua de simbo­
los. 

Alcança. evidentemente. O conheci­
mento judicial do seu direito não o 
alterou em sua natureza. A sentença 
não cria direito: declara-o apenas 
em linha de principio. Já tivemos 
oportunidade de observa-r a ês::;e pro .. 
pósito: · 

"Falando pela via ordinária. 
consíderado- o gerai e o comum 
das coisas, e postas de I~dc cef.~ 
tas exceções cujo estudo de~.ido 
cabe nos qua,drci.s do direito pro­
cessual, a sentença não cria. di­
reito, declara direito pre~xisteri­
t~. Defi:qe a relação jurídica nos 
termos em que ·se estruturaVa ao 
tempo da demanda. 

Assim não fôra, e reanimada ~e 
~nc?ntr_aria a nova ação judicia~ , 
maJustavel, entreta~to, as insti­
tuições do direito nwd~rno. A 
função declaratlVa e não criadora 
da sentença e proclamada peta 
geralidade dOs D. D., ba.stal)dt• 
citar Lafaille, Gabba, Colmo. 
Chiovenda, Molitor, Salvat, orto­
lau, sa.vigny, etc. 

te cri-a:dora. de" direi\..r.t>, o mes!Jilo(l 
não passa modernl.mente em ~"Ue 
as sentenç.as .....:.... em linha de prm­
cípio - são meramente declara­
tivas ,como já se aludiu, podendo 
SBr, ao propósito, invocada nume­
rosa e luzida teoria d §)juristas, 
Alfredo Colmo, Lafaille, Car~van­
tes, L. Mortarn, M.attinolo, G3tti 
Gabba, Windscheid, Fadda e Be\1-
sa. segovia, Sabrat, Savigny, Jop­
pre, Ortolan, Molitor, Dernburg, 
etc. E se, .:x>mo ensina Dernburg 
(Pand., l, § 161) não visa a sen­
tença a criar direito novo, senão 
a dec1e.rar direitos eXistentes, cer­
to é não transfundh em novo 
objeto ou 11ova prestação~ o objeto 
ou a prestação da obligatlO primi­
tiva. 

Se ela tórna o direito escorreio 
de dúvida.s, se o alteia em ni\·el 
maior de quaisquer negações, e.ssa. 
simples inovação deixa.-o intan~ 
gido em sua ess~ncia e não ou-
1iorga ao pleiteante vitorioso titulo 
àive1so 'do titUlo precedente. 

se no plano doutrinário eGsa 
parece a opínião mjl'Ui benemé­
tita de sufragios, o mesmo passa: 
deslocada a questão para 03 qua­
dro,<, do direito positivo, para O 
ius quod cst. 

Os arts-. 999 é 1. oon do Có.d. 
Civ. brasileiro a que, de resto, 
respondem preceitQ.s de . Código-.s 
c(ltrangeiros - forrnam obstáculo 
insubordinável à aceitação da 

A novaçã.o elimina a rela.ção ju~ nova tio necessária". 
r~di.ca substituída, e a relaçti.o ju 
r.td1ca qnterio,- à sentença com Repitamos, pois; com Luigi Lordi: 
esta não desap~rece. "11 carat.tere novativo .della 

Ao. revés, ~om fd& .se consoJ~dz. seJJte:nza deve ~luder.si del modo 
e esforça. ... 'I orna-a .na.~> um- piu assp~-uto pei:che da novazwne 
Pida, mais escorre.ta de dúvidas n.on si pre.stune mai, e tanto meno 
e, P:Ois mais poder~c e irüp0!1en- Pre.sumersi pel giuàlcato, Q'Jan~o 
te o direito p.reex~tente, ::o.nÕ la legge non ne parla ne anche 
expoem lUCidamente }l.dda e dove, ~arebbe stat<J piu oportuno 
Beusa, in Pandztte de W·njs- pa·rlavne", . 
cheida, ed. 1926, v. 4, P. 12Ó·'. No caso da consulta, os que já LO-: 

Vieira :Ferreira e1ata .. -rou .so:.;re <J graram reconhecimento judicial da 
trma e. ,Publicou na Revist.:t .l'ore~1S~ equivalência de nivelS têm o me!:>mo 
estudo multO claro e de que extrai- titulo dos demais tesC'!lreiroo. Ap1-
mos estes relnnços: :1-as, com re_;;pelt-o a êl~ es.:.a eq,uiva-

"0 direito ajuizaà.c não muda lência é verdade indebativel: res in­
d.e _cau.sa ou titulu ate se. mte .. '- .d1cat~ pro veritate habetur 
~·~n~ellte satisfelto, amda e;.ue ~ Mas, se a sentença não atingiu, e;.n 
Obngaçac corre.sponaence ::.e w. .;.!W~ seus limites objetivo..", a q.ue.Jtão do 
fQrme em eQuivalêriClas pat.Il\w- reajuste de 44%, a situll,.ÇâO de todos 
niais .. A ação nE'le se fur.da et; êles, com re.spr;:ito a é.sse ajuste é 
set pago o credor com 0 prf?ço igual, é absolutamente igual. 
da a.n:ematação ... Tudo ::;e a;.e.:. 
por !õrça àe mnJ. causa pu:.: ... .s­
tblte a-o jUizo. As novioao.e.s dé.~­
te são acauteladol.s ..;orno ace,.,~o­
rio.s virtualmente contiC.a:. no vm­
cu:o gerado por aque.a. A de~i­
são jud.Lc-Iár·ia não é .UloüS do que 
a existênc1a dêsst: veic J~o para 
a sua eflcácia prát.lca. A sen­
tença não e extont1va nel'n aqu.t--­
sittva. Il: declaratória. Não al­
tera a eficácia do drl'e-<..to, que 
reconhel!e. Põt:-Jhe apenas um 
visto p-2..!'~ '!!.le se execute: 

A terceira indagaçê.o da 
série vaza.~.se, como vimos, 
guintes têrmos: ' 

segunda 
nos se-

"Em caso afirmativo, _em qu:_e 
valor incidir a percentagem a .I 
previSta . ·.. -sôbre o valor dvs 
símbolos anteriores aLe in' :1.780, 
de l950 ou dos simbo!os estnbe~ 
lecidos naquela lei vigorant,e.s a 
pa.rtit de l-7"":"110, conforme o 
art. 88 da mesma lei? 

A n~.:>poota se encot~tla no art. 9\' 
da Lei n9 3.826, de 28 de novcm!Jro 

Agôsto de 1963 2013 

Q.~ sitnbolO$ sofrem novo 
tv~éscimo com a ~! n9 3.AZ6 de 
1960, mn.s_ oo sim.bo!os qu.e cara.c­
ter:izam o vençtr. .. _ento eram os 
m~mos. Dai, porque o cálculO 
de 4.1:% de que trata o art. 9f' dfl. 
Lei nQ 3.826, de 1960, incide_ no 
V.o;lor dos simbolos nelã fixados• • 

3' 
A consulta a-inda s.e amv!ia: 

"Em seguida, surgip a Lei 
n9 4.069, de 11 de ju."lho de 19!)2 
(Aumento Geral do FuncJonaiis­
m.o) QlH! em seu art. lQ e- pa.râ,· 
grafo único do art. 69 indepen­
detemel).té estabelecem: 

Art. 19 Os níveis de vencimetj­
tos b&se, a razão horiz.q_ntal, os 
valores dos ,símbolos dos cargos em 
a lmissâo e das funções. gratifica­
das 1e que tratam o Anexo UI da 
Lei n9 3_. 780, de 12 de julho de 

.1960, e o art. 19 da Lei n9 3.826, 
de 23 de novembro de 1960 flc?tn 
reajustados de acõrdo com o An~­
xo 1, d~sta lel. 
, Art. 69: 

Parágrafo único - Fica c:~:J.ce­
dido aos servidores em atividade, 
que se encontram nas condições 
do art. 9.9 da, Lei 3.826. de 23 .çie 
novembro de 1960 um aumento de 
ciuarenta p.or cento '(40%). caJw 
culado sõbre o~ respectivos venal~ 
men:-D/3 reajustad;$ na forma da· 
Quele artig'o .... ' 

Pergunta-se: 
Uma vez que se trata d·e dispo­

sitivos autônomas, os tesoureiro.~ e 
tesoureiros auxiliares. inclusive o<~ 
que 'Jb:iveram correspondencia, ãe 
stnwotos e b,5 D.enettcws tto q17t. 
9 .. 0 da 1ej nv 3.826, de 196U. trtrão 
jus, comulativamente, às va'ntll­
gens estabelecidas nos doís dispo­
SitiVOS supra? 

Em caso attrmalito~ em que va­
lor i::CU!ra. a. pf'.rcentagem estal1e­
tectda· no parágrafo Untco do art 
69? 1 

Há quatro hipoteses sóbre o 
quantum que sPrVirá de base p~ra 
o ccí.lcttlo daQuela percentagem 
de 40%: · 

1 -- valor do simbnlo anterior 
à lei 3.180, de 1960. rea}usta(lo flll 
base de 44% <art. 9Q da lei 3. 8~6, a., J960l . 

2 _ Valor do simbplo da vróPri~ 
lei · 3. 780, Çle 1f.:60, rean!<~tm!o ~a 
lJD.Se de 44';·ó (art. 9~. Lei 3.!!23. 
de 196"0~ . ' 

3 - Vq{o-r de símbo.7o .da Lei 
3 826. de 1960, reajustQ.f}o 1w. hase 
de 44%, scgtmdo seu própno art. 
9'. 

4 - yalor (lo simbolo da ~ei 
4 06(1. de 1982 -re'liv~to.tio nfJ oa·u~ 
(l.c 44'}i;. (art. 99, Lct 3.820, ae 
196{)) . Pretende-se que ela o inove 

.substit_uindo-o, e a-rguroe::;ta-~e: 
para LS.S-o, com . a presunçao d·J 
verd,âde, que não admite prova 
em contrário ~ res tndteata pro 
veritate habetur. Mas, a razão é 
contraproducente, porqu.e o que 
se pr~ume é justamente que o 
julgado não faz senão atest<lll' 
com fidelide.ae a relaçá'J jurio..ica 
po1 êle define. se f.. sentença é 
a. expressão inconte.stá•-e1 da J.el;l­
lldade, a lógica jurid ca exclui, 
que alguém, digo, qualquer subs­
tituição por ela, do direito de­
mandado". {Rev. ForeiL"e, v. IV, 

de 1960, in ver bis: 
. . Respopdo: 

"Ao servic1ores pú.blico.s civis e . t A; .., 

p, 160). 
A actio indzcati não .sobrevive oo 

direito moderno; o qUE' .nele o::_orre 
é a execução, ... _fêcho da instância, 
nos têrinoS do art. 196 do coj. de 
Processo Civi,l. 

Ainda tivelno.s ensejo de d:zer, alu~ 
díndQ a diferenças entre o di!·eito 
rome,no. -'? o. ~odewo; 

. •. PJ;>p·r~t;p. ,·~ !\ ii!S!-\.Ç.~t~a -~­
mana. mostráva-se essencialmen-

inativos do Poder ll:xecutivo, ;uio .• Tratand<J, como se_ tra a de ulSpo;':l· 
sistemr de retribuição não L oi\ ti vos autonomos e na o exc~udcntes. -o,m 
mod,ifi;ado pela Lci .u q 3..7SO de do o~tro, fazem. ~s te$ou•·P·ro~ O::IHX1 l.'~'3-
1· '. Ih d !SG · ·.. ..: d: · res, JUS, cumulatlvnmpntP à o: vanf.a­

"L 1e .lll o e 0 e COld:e .... • 1 gen estabelecidas u,-.... do:s dispo~~ti-
em ~eajustt d~ 4_4Çil sôbre ..o·~ .. res-: Vos 3 "" · 
pect1vos vencunentoo •. _.sal~-nos'.l e 'l'.od.o.s eles, inclusive os au.e Jª- pb· 
proventos"' que p,~rceblam a d~.ta tiveram hid,icialm,ute. reconhf.r.imen­
dessa me~ma leJ- · to à c.orresj)an·d~ncm de simti.Q_tc~ .. ·na 

Vê-se,. claramente vi§to, i:pcidir o conformidãde e pelos fundamentos de 
cálcu!o de que.Ienta e cj:uàtro pot resposta- ari'tt>rlÇu·. , 
cent.o no valor de t'.ldo ·quanto o. fur~ Pa,ra qt.! .... tn dos cJ'!.p, .... 3_itivo~. elhh1

-

cio.<J.árw precebia · vencimento;;, nasse o outro mi::::ter serta ertcerra.~se 
&ulál'ios, provintoS - no valor da preceito inconíu<r~vPl ao ant.friar. rioi~ 
dif~ença de caiga, ob&ervando,.se ;10 nâ<J ocorreu revogação expressa ou 
estudo de Ali;l.er~o .Morais lÃirct~o di'rP.ta · 
&.ôbre: oS T~ur~iro,:,_ d.o Sit'viçp Por outro lad~ n§.o se tra-b de h\­
fUbli-cg Civil .da J!ni~o e Autárq,uiá..'i potE'se em que a lei oo.stE'rior oc"-ne 
Feder:"J.s e suas 1e1~: toda a fJ;"!a \!a ·lei a.nt.áior, _.não def-

:mnc(o. eSpaço .. Q~.l/~ ~:é brõlôrigüi; tlêr--
_(,0 vencimento dos tesoureir~ maneca a lei {\nterlor.. · 

e \espu,relro.s auxiUllre.s; à d\lta c.a Nestâs _ço,rirUfôe>-" -3 revqg~"ã_-çt ~6-
Le.l. nli' -1.780, d-E; 12 de iulht\ de. mente setla p,,f~ivcl se ocOrrfl~RP 
,lfl.~O .. erw: , o ~I~adQ P.el.Q,S s)"m~~ incoJPpqtfh.ilida':le. nt:re àS dUas , têl.S 
que iam .je 3-C Q 9-C ., O valor e nos limitt:S dest \noompatibil:dade. 
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I·· ~--lei posterior revoga a anterior 
QUahdo expres.samente o declare, que.n~ 
de) l-seJa com ela inccmpatível ou 
quando regule inteiramente a matéria 

i de ~que tratava a Ici anterior (§ 111 

I' d .. ~rt. 2" da Lei de-Introdução). / 
oi'a. não se tratando da primeil'a 

\ hipQtese ~revogação expressa) e nep.1 
d·. terceira tregulação completa e in-

f 

te1ra do Msnnto pela lei posterior), 
t.'ilmb .. nte pod. e!'ia have.r, no ca.so, revo- 1 g.1çdo se o beneficio posteri,·,r fosse. 
lncopJpativei. absolutamente incom­

, patíyei. com o anterior. 

I A ~hipótese se dá, como escorre Co­
\<ell{l. Manual e, pag. 93, 34 edição, 

( •· ?Uri.ndo 1!ma lcgge postertore contie~ 

I 11e 1elle 1lOrme giuridiche incompati­
b'li Tfl tutto o tn parte com quetle con-j 

· tenu1e in uma Ieoge anteriore; cioé 
' ctwn'do l'applicazimle contemporane.a * 
l 'flellef n~rme poste dalle due leggi e i 
! ZlliipoSs:bile per Ia f07ltradtcto7le cne 

·ne sêm!lrcbbe". 
I O Ôrincípio cardeal em tôrno da re-
"'1~ajáo tâcita, confirma Caio Mario 
Gnsu. de Dir. Civ.) v. I, pag. 102). 
(. o 4a incompatibiltda.C:..e. "não é ad­
mhs:yel que o legislador sufragando 
uma contradição materil!l de seus pró­
pr:os l enunciad;)s, adote uma atitude 
1nsustentáve1 fsimul esse et non esse) 
e disponha diferentemente sõbre um 
m.e.o;~o assunto. o Indivíduo. a cuja vo­
E~5o _la nornw. se dirige, não poderá 
a'endfr à !ifeterminação: se se depa­
ra <'{}1n proibições ou imposições que 
mut;1ámente se ct~strocm", 

_I 
Assrm, .se a norma p:!'sterior é con­

jl:;áv1I à anterior, se entre elas não 
fle abre incompatibilidade irreduzivel 
jnexis(e revogação tácita. Aplicam-se 

~ as lei~ - a anterior e a po'sterior -
uma vez que possam coexistir sem 
C(llltr~dições e. antinomias. 

E' oJ_ que ocorre no caso da c.::-nsulta 
em que os dois favore..'>, as duas ou­
to~·gas! podem se acmnul.ar sem que 
11ma Se mostre incombinável com a 
outra. r 

'T'ratil-Se de dispositivos anton-~mos 
(' as vantagens .. neles t.r·aduzidas, se 
ac•tmuJarn. sem qualquer discordância 
D'l contradiç§.o. 

A orimeira pergunta tla serie tercel­
rr cor*13orta. pois, resposta afirmati-
va I 

P.e!'tà saber em que valor inicial in­
c·cte aJ- percentagem estabelecida no 
Jl''.l'ágr~fo únlco do art. 6!;1 da lei 
4.1J69, re 11 de junho de 1962. 

\ O -atpnento d-e 40% incide n·,•s ven­
. cfment~s reajustados dos tesoureiros 
, e t eso~reiros auxil-iares, 

I O arL 9!? da· Lei-e. 826. de 1960 e o 
J;Hnág-r#o único do àrt. 6!? da lei 4.069, 
de 1962 reajustavam (art. 5!?) e ma­
;oram.- ~-(art. 69 § único), respectiva­
mente. em · quarenta e quatro pO'l' 
cento 44%) os proventos e em qua­
renta r~or cento (40%) os vencimentos 
er,, QU~l se integrou o reajuste. 

E:::te não representou apenas acres~ 
«":imos. melhorias, proveitos e vanta­
gens trpnsitorias e de emergencia. ' 

Ele. ~e integrou, se incorporou nos 
'\lencimentos de tesoureiros e J;esowei~ 
ro.:: auxiliares. ,.,.; 
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rias })al'a h·ês as t.esourârbs do I cumpl'iment.o do art. 2\1 da Lei I 
Serviço Púb-lico Federal e Autar- 3.2ú5, C· 1g57 que dispõe: 

quias·• ·· '·O Poder Executivo revera 
Tramitacão deste Lei qui:1C:'i3Ualmente a das.sinca.tão 

· ) das Te~au~·nrü·1s nas categoria-s 
Quando o Projeto 3.{)78 que . t 5 n.a.~ta !eJ·. de aca·1·cto 

deu origem à supra citada lei I P - >'lS a. '--" ' 
n9 4 .061, de 1962 tramitada 110 com o aumento da movimenta- I 

çi' o de valore.s." t 
Congresso Nacjonal, foi apre- ~--:m con.sequência. proftmd2 j 
clada pela Câma,·a dOs Depu- I :rwdificação é feita na estrutma 

1 

tados a Emenda 119 5. con.subs-~· geTal da clas·_;iflcação das Te.'iou-
tanciada nos seguintes' têrmos: l'aria· do serviço público federal 

Art. A vantagem financeira es-
1 

-t ·o\li2, ., 1 

ta.belecida no art. 99 da Lei nti- au at · .s. 

Agosto de 1903. 
•D 

mere che il Jegislat-ore ha volut.a 
con essa cambiare la legge antic~ .. 
Cià avviene specia1mente quando 
la nuova legge regoli l'intera ma .. 
teria già regolata dalla legge an ... 
teriore oppure contenga in sé dif;:­
pozioni che contraddiéano eviden4 

temente a quelle della. legge pre .. 
cedente e 'dimostr:n:• dO e cob ... 
queste un··incon1patibilitá assolu(a 
e tormale frifos dos autm-es) che 
_l'enda impossibile di applicar)e 
combedue contemporaneamente ad 
~n .,determinato ra.ppo!·to giur!di 4 

(.(), 

mera 3.826. de 23 de novembro l Depois de aludir às diretrizes do le­
de 1:360, não incide sôbre os va- ~~isbdor no particular ver.~ado, trans-: A ''v·Jlr~ntas abrogCfn_r!A tem. entre:~_; 
Jora> dos simbolos fixados nes- corre 0 art .. 1' .da Lei 4.(}61. verbts: I seus extremos, na hçao de FrederiQo 
ta te i sendo, entretanto, por ê"i~s i · "Art. 10 da Lei 3. 205. de 15 de Ca~tro Y Bravo - Derecbo Civil dt~ 
absor•:Jda. de julhO de 1957. pnssa a ter a· ~spa~a, . P~u-te q-enerale .. :p~g, 630, 

Esta emenda n9 5 foi t·ejcits.- se;~uirte red.aç:\o: · ~o-n~rad?cclon e mco~pat1b1l~~ad erl·• 
da pela comissão de Serviço Pú- . i h e los f.nes de los ptecepto:;. 
bilco e pela Comiss··o de Finan- '·;\r:;_ 19

- A:-; Tesourn.nas dus i 1'1 .o professor espanh-~1 dilucida, dE! 
ças e aceita a Sua ~onstituciona- ~rp~;:·ições .o;ubordinads_o;; ao M~- i segmda: 

I~~~~~ ~e;us~~ní~~~ri~e go~~~!=~ ~~~~~"~e~~rJ:i~zef1~~r%o d~fa~~rr\~~: ~~ de;·~~~tcfà~e d!n~~~~J~~.~:ilm1~~~e;'a .. 
gr~sso Nacz'otlal de 4.4 .. 6~,. p:ig_i- ( ;~~~1;nào t;~~Uil~~~. dAteg-orws na La~ ~eyes. ccmo base _d,e seguid~d 
na r,177 e de 11.4.62. pagma nu- 1 • jur1d1ca, cuya desapancwn cteiaria 
mero 1.456, respectivamente). t:n. categoria _ Tesoura:~·ia.s I e:1 la incer~·.idurib_re tantas sl.tu:t-

A supra transcrita Emenda. fo·, .. i-..- cOmJ?reendendo a<:.- 'do Distrito I. c10n~~ j~lrldi~a~~ üenen u:-Ja nota:. 
Federa!, E-.')t.ados de são Pau!c. ble z,,s mertzre . . 

rejeitada em Plenário por 148 a l • 
3J (3 votos em· branco). Diário 1 Mlnas Gerais, Rlo. Grar:de do Sul! Vêde. ainda·. Alessandri - Som:::rri-:-
do Congresso Nacional de 2': de f Pernambuco. Balua, mo de Ja-j va - Vodannvi~. Curso de Derecho 
abril de 1962, pag, 1_792 . 11 neirc e '"'un.na1Ylrrt: Te,::oureiro, Civil, t. r, p. 218. 

cnrgo em comiss<'ío. símbolo 2-C; I , :.. 
Pergunta-se: i Tt>so-.: eiro Auxiliar símbolo 4-C. I~·u}x.sl.ente na lei 4.0Q1 de .1962 --!' 

Existe na Lei n.9 4.061, de 1962j' reprtam-~.3 - qualquer prece1to que 
algum dispositivo revoga Uva do I 2:1. Categoria· - Tesourarias revogasse às expressas ou vírtualmen~ 
art. 9_Q da Le! 3_826, de 1960 e c.·.npreendenclo os Estados do t.e- pela enunciacão de principio ab~ 
do parágrafo ·único do art. 3 da Ceará, Paraná, Santa. Catarina. Pa- sol';Jtamente incompatível _ assim 0 
Lei 4_059, de 19621 rã. Rio Grande do Norte, Paraiba. artlga 9!? da ~l_,_i 3.826, de 1960 como 

Se negativo, aos valores dos 1 Espirito Santo e Goiás: Tesourei- o parág-rafo ltnico do art. 69 da LeÍ 
1 ro. ca1·go em comissão, símbolo 4.069, de 1962. 1 ', 

símbolos da Lei· 4.061, 1962 deve-~· 3-C: Tesoureiro Auxiliar. simbolo. Ass'm -· ~egundo -quesito· da tercei-
ll'ão eer acrescidas aB vantagen.s 5-C. \r~ série _ tto.'\ valoreS dos símbolo.<; da.l 
de 44% do art. 9.9 da Lei 3.826, ,_ ::;a Cafegoua Tes·~cmuias leJ 4.061, cte 1~52. deverão ser acres .. ' 
de 1960 e 4!}<;1,1 do parágrafo únr- compreendendo aos Estados do cfdas as vantage-ns de 44'1: do art.' 
:zo do art. 6.!? da Lei 4..069. de j Maranhão, Piauí, Amazonas. Ala- 9!? da I.ei 3.826. de 1960 e 40% .doi 
1962? · · goas. Sergipe e Mato Gt·o:,so: Te- parágrafo único do r:rt. 6° da Lei .n"· 

E. a1inda. sÔbr.e que valo,.es de-) sour~iro. cargo em comissão, sim- 4.069 .. de 19ôZ. · 
- · "d" ta boi:• 4-C: Tesoureiro Auxiliar, E . verao rnCJ u· em percen gens? 1 ~imbolo 6-C''. 1 ,s;sao;: percentagens ~devem mcldir' 

sóbre o,;; .:>ÍmbolÓS da Lei núme- ' , - p!'!lo') motivos expostos e em face~ 
ro 4. 069~ de 19r..: ou sõbre oS sím-J E4ssim enuncia o cont.eudo da- no-, dos princíp:os expo&to:-,· - nos símbo-' 

bolos da própria Lei n5' 4.-1}61 va Ie1: 'l~s da úi~.:ma lei de reestr11~.uração, 
de 1962? "A nova. lei reduz de cinco pal'a. ~d:ob11·e9 os stmbclos da propria lei-'4.061 J, 

Os om d t d t · t · t · e 62. • 
trata = ;ará~raf~~~~o0 doe a~~~~ s~~~iç~a ;K~;~~~<; f~~era~10~u~a~t::qu9~ ou~;~~- p~r~~~1~;~;a c~~le ~in~a encerra-, 
go 6Q da Lei 4.0009, de 1962 ab- co: suprime o v::tlor esümado da - ' 0 e a. : 
sorveu o reajuste de 447,. do ar- m•:vimenta.ção de dinheiros e pa- "Os .J.O':. do aumento de que 1 

t1go 9!? da Lei 3.S26, de 1960? pé'.s valorizados, especificando. tãc· bata o para~re.fo únleo do s.rt. 1 
A ' 4.061, de 1962, sanciOna- .sOmente, as unidades federativas 69 da lei 4.069 de 1962. absm-vem I 

-da em a de maio d-e 1962, sem enquadradas ou classificfl.das em . o reajuste de 44% do art. 9!? da : 
prazo certo de v!gência expres- cada categoria: consagrando o lei 3.826, de 1960?'' \ 
BO. foi publicad-a ·no "Di'ário Ofi- principiO cu chtério da C01'respan- ResPosta negativa, pelB. " fUJ;lda .. : 
C'•l de 1.8 de J'unho de 1962 . dência dos símbolos fixa os ven- m n~ F. • • t d . • - 1 T e ~aç<:tO Ja apresen a a. Nao se trar · 
Q uando com~~,, a vigoi·ar 'no!'!- c mento.!'S de esoureiros e Teson- t d be 1. 1 . . • . d . 

'""""' l'- relros-Auxiliares entre 2-C e 6~C a e ne Jc os mCOUJugaveis. mas e I 
ra todos os efeitos legais? cujos valores são os estabelecido." outorgas perfeitamente acumuláve!s. 

Em faee do art. 22 da Lei nú- na 1e1 4·. 069, de 1962 (Último rea- Vale, de resto, recordar como admi~ 
mero 4. 069, de 196-2 (o veto res- Justamento mandado realizar nos fliculo à fundamentaçã~' .fá apresen• 
pectivo foi rejeitado peo cem- ve.nctmentos do tuncionaliuno pú- tada. ter sido objeto de rejeicão a 
gresso Naciollll1) devem as ad- blico federal e auta· rquicol ". .' mEm05•,~ no 5, manifestada nêsteS têr-

ministra.ções· proce.sa.r a uma 1·e- Essa notlcia da lei 4.061 basta a 
vis~Q e a. reaJustamento do.<; seus mostrar a inocorrência de revogação 
funcionáriüfi de tesouraria. para do art. 99 da lei 3.826. de 1960 e do 
o seu fiel omnpr~ento. igua- parág-rafo único do art. ô'? da lei 4~ 069 
l-ando os vencimentos? de 1962. 

Re&'"'""MO: De revogação àJireta ou c:cpre.~sa é 
pv ev!Qente que não se trata.. E nem de 

"Art. A vantagem financeira 
estabelecida pelo nrt. 9!? da . lei 
3.826. de ... de novembro de 1960, 
não lncide sôbre os valores dos 1 
:símbo1o.o; fixados nesta lei. sendo, 
no entanto por êles absorvidas." 

Como\ fie. cbs~1·va com exatidão no Inex!Ste n~ Lei 4.061 de 1962 qu.al-
estudo pitado de Alberto Morais Ca1·- quer diS-posit1vo revoga.. dor do artigo 

revogação implícita, virtual ou tácita 
cujo antessuposto, como .iá se viu. é 
a lrredutivel incompatibilidade entre 
a lei anterior e a posterior. implica­
veis simultaneamente sem nit.lda con­
tradição, Seni osteruiva autonomia. 

A rejeição da emenda. pô-= de ma~ 
nifesto· p1·evalecer a orient.:l5o ora 

1 
defendida. A vantagem incide nos va­
lores dos símbolo..<; da lei 4 061. de 1962 doso: l gQ da I,.e-i 3.826, de 1960 e do paràgrafo 

u· • úB!M do a-rt. 6!? da Lei 4.069, de 1962. 
I . . tendo em vista, que os 

0 
be- No citado esW.do · de Morais Cardoso 

ne[1C1o: de que trSJta o. art. 9· d~ assim se aJude· à lei 4.061 de 1962: 
Let 3.&00, de 1960, incidem s6bre 
pr61Jen!os, oo 44'í'o dever~o ser "A 18 de julho deate ano. o 
calbula.dos sôbre o valor dos adi- Didrio Oficial fes a. publi.::ação 
ciohais., tota-is somados ao rea- oficial da ma-Is recente--lei dos 
justamento assim. :mpôsto, sôbloe tesont•eii"O", lei le restruturação 
eujb total final sê cakul&m. as - Lei 4.twa, óe .,..8 de mala de 
46] (Lêi 4.669)". 'liG2 .... cRia emert~a declara•: 

I 4f" nAJ_~ 0 9,l't, 1~ da Lei 3.20ó, 

A 
,,_· -~•- de ..,. ......,. de 14 ele julllO de l~T. q,. res-

. q . '- - .- lii'Ut\)l'eol .,. 08l'l!<16 cio ti!Oourei-
80 JUSli- O .. ""P&>: .... do fi~M'Vio<> PIÍMiw Federnl". 

"Por ,u.~. ~ 3. Lei. 4.. 0&1 À. ~oVtl lei _surte proMlcamenfe 
~ ~ d;o 1~ J<Wdtfi- oift<!o - al>!!J t~ ~"'do· em • .m. 10 di!l! aor ~~ a ld s.~. elo Wãí, ioto a. 
~ .t'll8. de - o Ullil, ,jb. - o - ~~"" ..,.__ 
'I:IM, ' · uts b eiAee ~ c~-110 Ut ~ ns: .. ; c DO-

E' o que está no ~ P do art. 29 da 
Lei de Introdução e constitui· verda­
deiro ius receptum. 

Sem essa contradição. a lei anterior 
continúa, c~mo todos, à uma, o re­
conhecem: 1'sed et posteriores leges 
ad prtofts pcrttnent, nisi co-ntraria.e 
sfnt: idque multis argumentts proba­
ttw (D. 1,3). 

e não b-i por êles absorvida. 
A mens leaislatoris, no caso, orna 

com a m ens legis. 
Ainda há para respond!da est-a per~ 

gunta: 

"A leí 4.061, de 1962. sancionada 
em 8 dC mai.o de 1SS2. u5o tendo 
prazo de vigência e"--pre_c:_c:o. foi pu~ 
blicada no Diárlo Oficial de 18 d~ 
junho de 1962. Quando r:.:~:neçou a 
vigorar para todos os cfeito.s le-
gais?" · 

As lições jli citadas, enumellemos o 
precioso magistÉ;1·jo de Chironí e Abel- O caso é reg:do pela Lei de Introdu~ 
lo, Tra'bt. Dir. Civ. Italiano, 1" volu- ção ao Código Civil, decret.o-lei 4.657. 
mei Parte Generale, página· 32. 1 de 4 de setembro de 1942, art. 19, 

·- "L'abrogazion.e tacHa s'nvVer8 11 ver~is: 
qua.n-dG neJia. ·nueva Iene vl~no "Salvo disposiçf,·.. or.n1rária., a 
.!'lerm1 or inàizltal! d:e, fa.r pte.<!U- lei comi"Ça a vigorar . •~m todv c 

., 
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pais quarent::~. e cinco dio:ts depois, quais ~xístam diferenças, d;~ellle-' der untes dela. A respe1to. el&!l'evemc.<. ,rot:a de iimool~ ê apenas troc:1 ·de 
de oficialmente publicada." j 1hanças ou desigualdl1.!Jes··. _ · 1Comcntar.os à; Consutu;r:iio de HH.6, l:nguage~n e- não de valor·, de mqão 

~· sabido que a zona de int!aêncta I A.. , 1 . b .. ·· . : IV, 3.'1> ed., 4{)8 s.; cf. IV. 2.1!' qúe se tem de por em d!a com a s.m• 
da Lei de Introdução (qne de•:erá re- c.eseen a 0 ~e::.tle ra.l ello. ' ' · Za1 ::.iste:11as jurídicos, ~Xilica cdoi~da o que se conceúera $\Jrt 
eeber outro nome em futu,·tl e j:l ''O princípio de iguald.Hle ye- que têm o principio da legalidade da simbólica, ;:;t,peracir: 
~unciada refm·ma) e cuja amplitu- rante a le1 tem, assim, por pdn'-j11Tetrva_ttv;dade daE leis e da origem a) O Te.sour'e1ro Geral das sa .. t!.i-
pe. realçam. entre outros Glulio Venzi cipal destinatt.ri-o o le~i.Sladoi'. dcmocmUca da regra juridlc~.t-, nii-o se (Ai.\·tu~ de n de junho de 1752J L!tf:-:~. 
• Eduardo Espínola <Breves Anota- :&;te não pode i~gisl:u· pot· v:a de 

1 
pode pensar em r~gra jurídica in~.er· ~ .. ó·n-<~.uc. quer dJ~er - retribuld.o :.,)•-

Ç6es ao Código Civil) vol. I, p, 5), o!·dens ou medidas destin:1da.$ a 

1 

P:·etatlVa. qye. a pretexto de am~-'ltl• g~t em ordem regularmente, c>'!'<· l'! 

rH\o se cinge ao Código Civíl, a ctes- reger· apen.as os ca.sa5 que êlc en- CJdade da H1terprc.cação, retroaja. A liquH.ta -de duzentos mil reis á:lU::;· 
peitp de vir a êle anexada, mas pro- tenda privileg-lat, exc uindo dJ "mte~·p"<::tatlO authentica" reh·oa:iva O TQ>ourc•:·t A1or 1Lei de 1~ úf' .:-

oflr•i seus efeitos a todos os Códigos t-ratamenio que c'íá u ê2tes o:o ca-~ de or:cge:n romana Imperial CNuvela 19 zembro ut 17Gll ptrceb.a rio:s c:Jn: .~ 
• 4 tõdas a$ disposições legis.'ali1;a.~.l sos que com êle estüo e.m re:ação do a.no n3?>, ou acert:1 H? q~e exi.?Hcita du?..enlo.s e o!rtlHa mll nüs, ll1C~ú;t.•·~ 
~ia. quai fór a .sua natureza pú?J3t:a \ de identidade ou d~ i',;ua:dacle. A do conteudo da regra Jll.tJdica mt~r- qua~!·o::;en:r;!- e o tenta mil re·,s P!.t:.ct 
·.pu pr!.Yada". , lei é uma regra de dire1to e o Ie- 1 p:·eta?a, e·_ é .supél'flua, ou não a~ert:a nuebras 1:::: falta.\J. nas soma.s>. Os-~,. 
l1 . - , , ,. .. ' gi.'5lador dispõe por via 5eral, e i lcorngel, e refc1·e-se t:o passado, ms1- soutelrm; Gerais unham 1Decre~.o ~,~ 
· A lazao .d~ ~sel ~'<'. 1 S~~ colocar;av ,n:d-! assim, não lhe é lícito escolhe!· ou j nuando·lJlC cDutcúào nõvo, d:ferente, 2D de ~ezembro de ~76.1 1 Ult1. e;nto. c) 
~ta ao Cod1go ClVL, deve-.s~,pnr.a e privilegiar determinadas i>itUações que se sut.Jstitw, ex tunc, ao que .:$C re1s c::.c..a um A LeJ de 22 de rb:;;;::,-
l!l~~lpie~me~tc, a ser êsdte C~dJ"'::> con- a não ser que esta.~ sejam, por si' enunciara no pa.'>ss:do. No prcfãc;io da bro extln:-;t.J:·a o cargo de Te.so\ll"l,LO f1 ~r.a ~· cnt.r_e <;JS ef1a~s .. co:n\t mesmas sin.,.ulares ou oriYilile~! própria Novela 191, Justiníano dava Gc:·Hl t:t.>.f' SJsas . 
.f!.g _s.alch_ao s"'"tlS lCmópod·! anc.e .'1 l'"te ,: giadas. ,A ra:ão Pela Q'.Hll a :e i\ noticia das dú_vidas; que havia, qu.::nto I ... o Alvará a e 28 de J·unho de T.fl{,3 
vatva. o anos, t,o lVl n .er i t·t . . ·' t -~a poderem ta•s t·e,,...·. iJltet·pret·•t• ..... ~ pretado párr 10 . Serpa Lopes Lei de ns 1 Ul um regnne para ue.-e.rm'- . · . "'~'" ' · 1 '~." crY"~,lJ. nu B;as.l, os cargo~ de Te.~o'l-
introdU·ão "'I p' 10 . E.-,p·nol; F'Tho nados casos ou indivíduos se Pm de lets pa~sadas !m apanhar o que fl- reirl) Mor eomo em PorW<>al e {ie u-
Lei de int~od'. Voi. i, ao 

1art~ 1 :~~-. ' o~tr~s Se verifica ~ mesma inci- .cara. no te~po;. IX'(ra trá~-:- ~o~tal\t.J, so:.u·eü·os.' !ncJusive O d~ Te>our~-··c 
denc1a daquela razao, a regra de, com a mctdcnc;a da reg1a .1U~Idlca ta. Geral Cu:: Trl'pas. Püra as "[filhas <:ple 
direito estabelecida para aquêles j con:o a e.r:t~dlam ~ntes da mt~l'Prr· Jlle gran .. m t. ordenado'' fot·am inc\11'­
se extende, igualmente a ê.'ltes. taçao autent1cft. O li~lPerador s.omen- d'ls nn O!'ÜH<1do de 'l'esoure:ro Gt~!-'·• 
Não é Hcíto à lei àis.o::1·hnin<Jr1 te ressalvara aquilo sobre Q\!e ja h_o..t~ do Rc:11 Erto·;o duzentos mil reis 1[)•­
caso.<; entre o.s quais ..:xiste I ver<t julgamento .o~ transayao. A '.;!S::.e c\'eto ele 5 ·ir rr.aio de 13101 Cura·;' E'· 

relação de igualdade, conferi!.1do 1 pensamei?-tO justu:lla}leu nao ~e p~·~s· rizava-se, assim, a solução té~-n:ca d \ 
a_uns vantagens ou !egulias que 1 ta~.,~s slSten:-,as .JUI'ld.cos ~ue con1e:n \I;CO!'PO!\ .. ç-.>v <"'v q~lu!Jto para Qt!Cbl.',,, 
nao se tornC'm extens1vas aos ca~~ ~.H:·-..,la c~~1.SthUCional do,alt. 141, p.l.· o ab01:o C'l·t se deu no Co:n1ssár.o P.1 
sns •.. que se enconh·am !la mes- zagrato J. · - . ga.dor dll. TP~ouraria Geral das T·rOO,L· 
ma situação que a lei tomou co· lbJ A Lei n? 3. '18'0. _d.e 12 de Jll~l~o da Córtc. pc'!o Decreto de 12 de dP 
mo bMe, critét·ío ou razão para C• de 1~60, art. 61 .. C~P~lCl~amente pn·- zembro de 1820, foi ercepcior:a.: t.~ 
t!·ah.mento que dispensou !tOS pri-: exc.lmu da sua mct_dencta <?~ Te~;ou- 1 gurou C'Jmn gratificação men:snl. 

Sem que o rótulo - dizem E:;pínola 
Espinola Filho, li v. cit., voL I. p. 8 
- dado ao que a doutrina i~~üana 
vem denominando te prelegqe incha 
p!U'a consideraç5o diferente· a rcad­
&.dc ê nes.sa d!sciplina da matéria, 
llio :se limita a lei a regu:.ar o diJ·::J­
ÍO civil. ultrapassa-o, pa-ra a~cancar 
tod6 o cUreHo privado e o protJrio di­
relto público. 

A ua('atio legis é. entre nós. de qua­
renta e cinco dias após a pub:!caçfi.o. 
A vigente lel de introducão adotou o 
sistema i.sócronu ou sfmu!t.ãneo, ao 
revés do que oco~ria na anti.~a lel, j 
Ob('decendo a a.ceitação de U.'11 JJrazo' 
vacationis a inculcar mui ra:zoa-veis I 
(vêde Espinola b!spinoia Filho. Lef de I 
l.ntrodudto. v0l. I. tW 19, págtt. nú­
ntt>rcs 47-481 . 

meiros." . , 1e.tos. e os :resouretros~Auxll.ares -- Os o:·deru•.do..c; dos Inspetores da p,,. 
~ citando Kaufmalm, Tri.epel, Je1-! (Verb1.! "servidores do f'Oder F.xecutt_- zendf! .. dG cont.ador tia Província jr, 

Jinek e C. scl1mlt, enslna; ! ~o d! que. t~atam as .LeJ~ · · · n'i ~;10"; Rio de Janeiro e dos Te!>On!·e!l'o.;, 
- I .. e I<> dé Jttl•lO C!e 1957, n· iQ3, de ~1 de qua!Ido '='obre velo a Lei de 4 de outt<-

"Nao é verdade, })Ortanto;. que, setembro de 194.8 ... ") , . -., 1" ,, , . ., " " ,.. 
o destína.t.ário do principio con,:;- .' oro_ a-: SJ ·· P••s&u ,\m a .._.eJ :-it.:m . 1 -

tftu0 ional da igua!dade náo seja', (C) A Lei nç 3.826. de 23 de nov~m- !erenc>~'l a p;.;rceJn para ~.s quel)rn~ 
0 le Jslador. mas ·tão sOmente a\Ll~·o de 19~0 .. art.~~9._estatuiu: ''0~; ~er- O p.t'C:r~tu de, 16 de JUlho de. 181:! 
autof.idade incumbido. de apllcar v:do:·ês_.publ:co:,. c;ns atlyos: inatlV<l'J pern1.tm. ao Tesoureiro das ~lf:~n··k­
a Jei: _ a opinião de Anschutz. ~n ~ol~l!:\ E!:t•~.:uth·?· cUJC! s1Btema. n~ ga.s v:r !.el. J>.'l.g~ ~ sua custa ptrr ty! 
ne.~se particu'ar, não resist.in à re.j ;e~n~_u•!·,? nao !OJ mo~lflcado p;la nom~.~tdo.., e de_:;p~d!do q~tando .lh~ u,:~ 

Resta e.>c'artcer que o pra;~.;::, de futação que lhe foi opOI)ia pelos! 7 e. !.·· ·!·180. de 12. de JUlho de l.g.Go I re~e1 . Cf. Q.._cteto de ... 2 de j.t:tno,nc 
QU.r..renta e cim•o dias marcado no ar- (tlaiOres ou mal:; autoriza.dos c:J- 1 e concea::do_ um ren]lltite de H% ~o:ore 18~6. quanto a Tesoure:ros loca:s. 
Ügo 19 da Lei de Introdução -salvo mentadores da Constitu:çfi.o dei os,. t:.spt~ot1\~S ve?c.~ent~. salá.rlo~·.e, Pelo De~reto de 13 de ma:·ço de IS:H, 
3e a lei mesma fixat· out.ro p.r/:t2) rm Weimar", I ~-O~'~n.J"S-.,~"f.._P~·~e~.t,m ,a data_d~ . .,~a·jo Te..r;;ourelrO da Casa da Moeda tlnb,t 
a. entrada da. l.el em ltlgor imediata- . . , .. 1e.:-.ma Ie1 • Nno :.e :nclu~u no smtbolo I um conto e dnzeJltOI". Idem. 0 TesJo· 
ment.c - conta.~.~ exclulndO~<;e o dies . O a.rt, 22 d:-l If~ nll -"·?69. }lo:'• ms-, a perpr!r;t:!~!:'m CHi •:encm~enws f.\·~~ r~iro das I~endas Imerna.s no Rio de 
" (ltle e inc'alndo-se o dies ad quem! P.u:a~se no primap.c) dlt ~n~nua, de-

1
- ram a onr.t~. com o seu. h~o;t-órico e a Janeiw 1necrf'W n" 451. de 15 d[ ju-

dies a quo non cornpu.tatur in term.i- r1va.do da. norma. constttumonal da. sua posslb:!.iaade de vanação. A 9erM nho de 1846 ) ,. 
no; dlcs ad quem computatur (arti~ igualdade percmle a let que Yale re-icenta.QNI! poder:a ser mantida. ou, no · 
10 125 do Cód, Clv.). ,peWr- "não tem ilmples valor p:·u- futuro. retirada. "louve aumentos <e. g .. Decr€·1o nl:· 

.,. • l~ • ,; 1 !gramático". senão que constitui!! (d) A Li!l n" 4.061 de 8 de ma.lo Q.e :nero B"7ú, de 2 :.1~ novembro de 1;)51 . 
. 'E .• ~~· ~er~~deaa. q,le~ n<! ca"o~ 1 ~o\ ''mandamento de direito po.sltivo··, no 1952. cutn .a cla&".!!'icação constante do O Decre!v n° 73'J de 20 de novt'In .'r c, t_ Jl~,·:11c,a.la: a prorrDgaçao do lnkltt magistério de F'l.·ancisco campos. I ::;e ·ua.rt, l!i, í\lte-!·ou o a.rt. 1'1 da Ll~l de 1850 per~:~. os Te~omeiros e os Pu-

\'l?e~1.c • .a ~a Ie~~ quando ~ pra7.oj ASsim, e em resposta • última oer- n? 3.205. de 15 d•.: Julho de 1957, O.e, p-adore~ .... vo!ve à "ilo!ução das cluu.'õ p·l!·­
~at;o··1s_ te.minas..,e em dommr_o ~u! gunta. pa:·~e-me que, se neeessãriv, modo que os 5!tui.:JOla& mudarttm. Nel~ ('elas. Cf. Lei nll 1 114 de 27 de set~m­
fena_a~., .. nrro ~e r;ndencto, nar~~ipot.e~~~ deve-m ~ admin!straçôes procede:· a não se :1lt1~~ à Lei n 3.826 de 23 de bro de 1360, Decreto 11~"·2.531. de m~r­
en.c;.e,.Jo a a.?hcaç,!!o do paró.~ .. ~f:l ~· 1 . reYisões e reajustamenOO.s para o fiel ~ovembro ap 19-6(), de qtte provérn a ç~ d.e ltl60 Dccrt"tll n<t 48!. de !:7 dr­
lll-euo d? att. 12:> d~ Cod. ~lv.J Oêde-1 cumprimento do art. 22 da: Lei nú- percent3.g·em de quarenta e quatro p;:>r oulubw de 1852 mo qual se tala ct~ 
:raulo ae La~erda, rn_ ~:tanual L~cer. mero 4.069, de 1962, igualando os ven: cent<>. :1bono 9e.nF q>w~jra.s mas se ~atende .a 
ds_, vol .z n. 00 e ~_P<no;a E-~P~~o~a cimentc.s: de funcionáriOJI de !;~·u:tl de- (e) Fi<lclrn.rnte, a Lei n~ 4.M9 de /que, mesml. !;e IOrü das fUnçoe~. P r -
f'tlh?. Le1.de ln!rodu\'ao, 'ol. I, n. ~O, nominaç§.o e !rincões idênticas. 11 C)~ junhl' de 1962, a.rt. ~.parágrafo whe. porqu~ "rP<::ponde sempre .pf!l')~ 
111 f me, pag · 56'· J E' 0 meu pa1·ecer. ,ub cen.mra. único, veio otrlbnlr e. os 'l:'l!soureiros e cofre~ a seu car~<.. por si~ e seus: fia-

A perg-un: ... 1. derradeira diz respeit.o\ • . 
1 
1'esoure:uis·Al1X'iliares outra perccntn- -:lores"). Decret.o nq 4.b3. de 6 t

1
t! 

~art. 22 da LeJ n 9 4 _069, 0 ~ 11 de .Rto, ~ ne outubro de 1962 - Oro- getn de uuarenta por cento. abril de 1868; D!?c1eto n9 4.642. t;e 23 
,tunho de 1M2 pelo qu..al os óro-ãosl ttmbo "'onato. · A prop6sitc da Lei n9 3 '180 de 12 de deze~nbro de 1870: Dec1·et.o nume­
il6olados ·de~ r'unções idênticas.; de Firma reconhecida no 119 O!íctQ de de. julho de 1960, há dois pontos de di- ro 4.714, ~c 8 de ~:~!Jril de l87l; Decr:· 
:igna! denominn('ão. no mesmo órgãoi Nota!!. -- em 9 de outubro c:it 1962, relto: aJ o dP. pré-exclusão do, Te· to n9 6.21J de ~ de ag~sto de 187ti. 
e na mesma localida-de, .será-o de iiu<'lil ... ~ "'llranda soureirÜ\5 e dos Tesoureiros-Auxiliares: Raras vêze.s o or~enado e uno (e_. :"· 
'Vencimento. ; Pc":tes lK 110 )b) o da eonespondênci.a entre símbolos De_creto n" 3.4:4.;, de 12 de abr~l de 

o veto opooto ~ €::.se preceito dcpa-i PARECER antig03 e s~bol?S novos. s~m m.udal}· 1865: o:creto n'· 7.390. de :e de J~ll!l? 
!<lu a rejefc!'l:o do co.ngre!.so •I ça de cla'j.">lfJcaça.o do func10nãno pt:- de 1879. Decreto uQ 11J.l69, de 2G j J 

· Sôbre ·os Tesoureiro,, <1 os Te- bUco. janeiro de 1839) . 
'@!:e S~.lende n.o princípio da lsorJO.I soureiros-Auxiliares, diante da Lt! n b) N>A. República, a solução da.s 

m.ta. de ~_r\~e!ll constltu~fo~a.!_e ~e nP 3.780, às 12 de. julho de 1931 duas parcelas acentua-se tDecretos 
lttrg:a, ap ll!açao na jurlsprlldencm:~ da LI\J'i "' 3.826. ãe 23 de novem- Os PRINCÍPIOS n.9 112. de 21 de janeiro de 189D; nú-
como é sábido, !1 bro de 1960. da Lei n~' 4.001, de 8 Antes aa exposição de princípio~. mero 391, de 10 de mai~ de 1890; nú·. 

de maio de 1002. e da Lei número tem·se de frisar que os aumentos de mero 2 3.C9 de 16 de JUlho de l89G 
O legislar.lo: mesrno o enuncio11 na.1 4.0d9, ae 11 de junho de 19-62. t b 1 .; 9 • · · · ' .hipóle~e vet·sada e louvor~s mf;'rrece! re ri uç .. o podem ser pare 1nsexção n.0 2.316, de 23 de JUlho de ·1896: e 

-a e.~sa conta. 1 I noa venc!mentos ou ordenados. sejam n .. 2.336, de 3 de setembro. de 1896: . I êles. de causa especial ou geral, e po- Lei . n.? 49(), de 16 de dezembro de 
o princípio __ da igualdade pera.ntc a Os FAros dem ser à parte dos vencimentos ou 1&97; Decretos b, 2.576, de 7 de agõsto 

lef nao se confunde com"a.. da xgu~l-1 (a) os fatos são todos de ordem le~ ordenn.d.os, corno podem ser permanen· ~e 1807; n.9 4.52~. de .30 d~ agõ,to 
dad.e absoluta: que tem sunplcs \a-1 gl.slativa Os cargos de Tesoureiro e t~s ou emergenciais. de 1902, que expllc1ta: "lUClUSJVC que­
J.or programáhco'' · de TesoÚretro-Auxiliar foram reeatru~ Na.s ela.~ifica<;ões d05 fnnclonârlos bras'; n.9 1.177, de 16 de a.jnetro de 
o da. igualdade perante a !et, enst- turadoo pela Let n!? 403, de 24 de se- públicos, há E-lementq; que determinam 1904; n,Q 1.178, de 16 de janeiro de 

E 
Francisco campos, ••constitui man~ l-embro de 1948, que a Lei nll 3.205 de R posição do grupo (a inclusão em 1004; nR 5.169, de l7 de manço de 

mento de direito positivo, cuja ff.. 15 de julho de 1957, .alterou. De pas- classe prevista ou e criação de classe) 1904; n.9 1.615, de 20 de dezembro de 
lidade é conter o .... legisladot' nos sagem, mencionemos: a. Lei n9 1.095, de e elementos que levam a. retirar-se do 1906; n.9 1.743, de 3 de .setem]>ro de 

~us impulsos de reforma soctal, llmf- 3 de maio de 1950, a.rt. 1..9 e parágrafo sistema de classificação algum grupo 1907; n.? 6.711, de 7 de novembro de 
[ando as suas intervenções ao mode.s- l\n1co, que a:~ia ou lei de extensão a ou altuns gTUP05 de tunc!onárioS p(t· 1907; n.ll 6.322, de lo de janeiro de 

objetivo de evitar que por obre. da outros funcionários, ou lef interpreta- bllcos. 1907; Lei n. 2.083. ,de 23 de julho de 
.se disCrimine arbitrà~·iame-nte en- t!V«. A lei "ínterpretativa", l,lO direi- Mudar àe cia.ssificação não é, sem- 1909; Decretos n. 9.149 e 27 de no­

' .'1it.11ações igual~, tntando-~s de to bra.Ueiro. é lei que se 1'\á de consi- pre, mud~tr de símbolo, nem mudar rte vembro de 1911; n..Q 9 .• 224. de 20 de 
odo desigual, ou se subtnf'tn M dera-r atuante ex nun4, ou apenfth· :re- sJmbolo importa, se~. i&to é, neces- dezembro de 1911: n.\1 15.210. dt ~3 

regime lef'l\l CMos enh·e ·os petição do que já se he:via de enten- :sà.ri&ft'l.f'nte mudar cl!l ~ficação. A ,de dezembro de 1921; n,9 1'1'.533, d-~ 
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110 de novembro de 1926; n.9 17. 'l'lO, ~e j ser ext:a-vencimentoo, por fõr_ ça a_o beneficiados pe!a Le· n9 3. ~05, de 15 
1
13 de abril de 1927; n5' 18.588, de 28 art. 9° da_ Lei no. 3.826. Percentagem de julho de 1957, e pe:J Lei n9 403, de 
de janeiro de 1929) • que se .na.a se ~corporáva. nem se 24 dtj setemb:ô de 1948. coutinuavam 

I 1ncorpora oo vencimento. regidOs pelas mesmas leis, não os atin .. 
c) A Lei n.9 4{;3, de 24 de setembro po,c,tert-oriD.ente, 'a ·Lei n9 4.061, de gldo a Lei n:;o 3. 780, çom o ;<;eu "siste-

óe 1948, reestruturou oo cargqs de Te- s de maJo de 1962 (que teve incidên· ma de c!assif!<::a-;ão". Sto:tema de 1t;oureiro e Tesoureiro-Auxiliar, com ela quarmta e cinco dias após a r.u- classlficação de fLmcionário.s públicos 
Categorias (classes) c paarões <artlgo \ blicação), exatamente ·porq-ue não se e sistema de colocação dos funcioná­
).9) . A Lei n,9 1. {)95, de 3 de maio cte t"eestruturaram, em 1950, os cargo..<; rios púb!icos em Cl:3.ss.~3 As cla-sses 
1950, estendeu a Lei n.'? 403 às autar- de Tesoureir.o. alterou a r_,ei nUmero dão-se símbolo.:, que ficzm '\ escolha 
~uias. Quanto aos co!lf~rentes das Cai- &.20i>, de 15 de julbo de 19'b'i, r~es- do legislador. Porém, com-o os simJJo­
~as Econômicas, a Lei n.ll 2.241, de 1

1 

truturando os cargos .de Tz.soureiros los são para t:'aduzir quantid:ades. ou 

i2 de junho de 1954. · ?. üe .t'esourer .... -;;-:s~lmXIlJare.->. qu::!l!dades, o que hoje perteltce a A 
· A Lei n.ll 1. 711, de 28 de outubro ' A reestruturação de mod., nenhun. po·cte Ocaner que, no 11istem<t r~~<::ente­

fie 195-2, pe:mitiu o auxílio de cinco e~1m1na o que se atribuira, em per- mr.hte elabo:ado, corres.ponda s outro 
por cento do padJãO de vencíniento, a centa.gem. nos Tesoureiros, pl)rq.ue nfro .<;fmboJ.o, pois o que é nece3Sário, p?.ta 
tttulo de cobertura de quebras ("di- foi à Lei n? 3.826, de 23 1~ novem- is~.o. é que o conteúdo seja o mesmo. 
ferenças de caixa.'); C!. Decreto nu- bro de If!ôO. qu~ se referiu Lc1 na- TDc!·lvia, se, com o nôvo ~r~tema, se 
hlero 34.406 de 29 de outubro de 1}1-::l·o 4.C61, nem à Lei n? 3. 780. de rt.lterou o conteúdo, a c~r·re-;pcndên-
l'gs3. ' \ i2 de .iulho de 1960. mas s·m à Lei cia. se há, implica a varia·cáõ de con-

teú-do. ' ! os simto!os mudaram de conteudo n~ 3.205, de 15. d~ _jUnho. de 1957, . (2) 
(of. J.,el n,? .2, 188, de 3 cte março de Q.:_.te te;n o seu h!stor!co apos a san- Pergunta-se: 
195(; Lei n.o 2.745, de 12 de março çao. . _ id , . . _ Tcsoute.i.TOS e Te.;:on~~c!lrd::>-!\.uxi-

~ 
1956; Lei n:? 3.2::.'5, de 15 de Juinb · us sunbplos._ sao a conteu ~ vanavet_. lh!res, oenet:clados _pela Lei n' 403, de 
1957) . - ~- · ~Juanda a LCl n" 3. 826, nde 23_ de_ <10-. 

d sso t " t b 2·~ 1e setembro de 1948. e p~'a Lei n.ll­
dJ Lê~se na L~i n.!? ~.780, de 12 ae Vt:!mbro e}. · ar·~- 9 ' a n_mu,,."a '!ne:o 1.2n5, de 15 de Julho ·cte 1957, 

Ju~hl:J: ~e l_SOG, art. 61_: "0 sistema de, titul~ de., r-.<.1-JU~tam~n .... o. quant.!l~~ ... ·: tPrll di'i-ietôs aos vencimehtw que eor­
cb.sSificaçao prev.:.sto nesta lei não sê eBz:tt.al ... o~ _Te •. ourcu"Os e a.os .'fo::~on ze:::;ponà:tm t-os sfmhC'ln-s, tal com·:l a 
aPlica à carreira de diplomata, aoS car- r,e1m·?s~A'Uxihan~~:.-d- ded rl'~?~~cl~en~~ :...'~! nl1 3 7d(). de 12 de julhO 1r. lf}iH'l 
gbs is-::.lados de Cónsul·Priv t1 ·d" a elOu 0 co. veu :J e ... 1. v · t. é:::t.:J"eleCeu? , · 
~Cnistro P' A . , E ,a Avo. e - t'al p:rcent2gem, que supõe o ven· R~-<{'"'·Oritic: 

h, : . ..ra ssun.os conom .. cos e ·' "-nto t .. 1 aual é s~ incorpo:ra·: ao -l-' 
ar> S€l'vtdotes do· Poder Exccut· • d c.m ·~ · V<!, - ' v • - ·sl!h · /1$ leis a•n:p;·~orfs clérrtm os 
qp"' irat . - L . o , . . _Ivo e venc;mento. Se imo accntee .. ess.e, des- símbCIOs'. Qilartéio· o ·Est:idb adota sím~ 
ffu~ li adm a,.';,t ·C.:s n.· ,f.414, _exceto u ;c:r:!a.r-l.::e:;.fam. nn. cln..ssific-ação, ~ais· MJ:\los, hã"J. ,'làc'e adoto1-•o.• cou· !.lifer·~n-

~ o 0 ~· · 14• ~e .:-0 .ct~ JU~ho <lf! funci·cnérics públicas. a que se mt.- u "' 
~f0 ... 3, n .. 3 .. W5. d~ ::-- ae JUlho ae 1957, 1;1,.;~m 05 

sínitiolcs. ~~·tC'nt:eútl) O Qi.te a ~.Ci riço':L7Bf!, ar· 
.'i. ~'C3 de .24 de outubro ·dê 1949, os ~i;;o 6'1, '-i.f'.:t-,Lóu foi '1 aplic'rlQ_J.o dO sis· 
qp.r..1~ cor.tmuarão l'egiqos pela rer- A tradição do direito lu.so-brssilei- tema JP. c.;:,; .."1cação JOS T€s0or·~i-:u:, f' 

pectiva l€gislaçfro espectftc>%'. t·<J e do U•n:i.to o as.Jt'1:-o ... li:ui.>!~ am 'T~:J:Illrriro.s~Ati:ic.~Rres; nã~ thes 

J 
dos v::ncimentos: dos orde'lado.s, d15> tirou o direito a-os 'sírhbólos e ao Que 

A Lei n,'? 3.730, de 12 de julho de ns~urc.1·cs e dos Tesou!-c;ras-Aux;- corres:ponde .ao3 simbo!os. O símbolo 
1 60, tive1:a vetada n parte final dJ !lares. mais algo que cuO:a incoll- !1ãa Pode ter dois ou ni~is C')hteúdos 
a~. 61, ma.s o Congres.so Nacwnal re- "t"enientts ün emprêgb. Dai te~· htn'I- diferentes. 
J to•J o veto. dJ sempre trato à pa1-te de aü: f.un· Ca.dR sfmbolo tem de ser de um só 

! ........ · · bl' os o art "1 A, Le1 cob.t.eúdc: não se podéria, p:::ra o cõ-Lei n.f.l 3. 826, de 23 de novembro ~ Gm.t.tlOb pu .lc 'J """' 

d, 19Gq, art. 9.9, atribuiu "reajustê• n° 3.78:>, je 12 d: JUlho de, 1950, m:::~:·o e J?ara~a montanha, ado.~.ar o 
dq q_uarenta c nuatro Por conto so"bre npenas à eY.t:mn!o d:l atHü:.'!l tecn~c3 :r.!~:·mo simbq-.~, porqu~ o COlJt~'!.J:~o ou 

$ "';; - através de Séculcs. Razões teve o Je- ~"'"!a· a!ternat,vo ou md_etea:nmav-el. 0 
1. respêctivos vencimentos, saláriOs e ç~slad-or de HOJ p3.ta p.é·t': du fie A m~~d~n_ça d~ clD~se lll'12h:'a :salvo 

P~?ve~tos. que percebiam à data da sistenif\ de' cla.:;sific<>.Ção d-cs funcioná- regra • .l}tridJca expressa. éill: ::·!ntido 
LG.1 n,. 3.780. Tal "reajuste• era por- ~tos l'iúblicos 05 diplomatas ,tis Jl1i1íe.!:t Cl}!'t:·~rlc:', mudança ·t!e ven/•:nH!TI!os. 
~nt.o, à parte dos vencimentos' N;:::o lo MemhrDs 'do Mihü.tério Públic:J .sela.,mdl,_cado em padroe:> ou em s-;,m-
~ a1tBrou o cónteúC:o ào sínibJl~ ~Lei n1? 3 .414, de- 20 de j~mho d2 bok ,., se .. a por outro ·melo. 
D~u-se -por fora, a t5tulo de rén.just~ l953) e os Te"Eoure:r-o.s (Lei nç 3.205. Poda haver mudançRJ .d~ .:imbolo-
0 ~rcen~?3,~ referid~ nO a.rt. 9.9. DÍ:..( rle Hi de julhQ de 1957. e JAl n9 403 sem haver mudança de vencütienf.o: 0 

rt. ?··_· Aos serv1dores ciVis P.t·iVos ae 2·1 de outub!'b de 1913l . entãtr, só se mudou de exri-e.;.:ã{l, de 
e. inahvos do Podei· Executivo cujo o que· se atribui a tu'1cim-:aric» pele.· Quer terlha ~avido ni.ucian~·a de 
~~tema de Lei il.9 3. 780, de 12 de ju- públicos,- sem explfeita . o u!mplü:it:-- venci~en~o O::.Ber nflo, o sfáoerri<t. de 

m .sma lei", buiu, Seffi exnllcit!i. ou itnplicitamen- n:tr o:orresse, se .enabelêcHt ·düalida-. 

Agôsto de '1963 
"'="' 

Pergunt~-se: 

- A c-a~·nspondência de sirr\bolos 
implica alteração na ret!'lbu'Ção~ dOS 
TesOureiroS e dos Ta.souteiros~Ali~ilia ... 
r~? 1 

Respcndo: 

- A Lei nQ 3. 780, art. 61. deb!tmi­
nou que se preexclui.Ssem do siStema 
de c1~ssificacão Os I'esoureilos e· Té­
sou;'élros-AuXHi.are. Atendendo rt is­
'so, a Lei n'? 3.828, art. 911, de1.t .. ltl1~S o 
reaj'..Jste de quarenta e quatro pJti cen 
to. Não cabe discutir~se a questã(:t

1 
de 

1ege Jere1ula. c C_on'!re~so ... Nac~ona1 
podía fazer a lei, e fê-l-a. o sist€~ma 
de claS;;:tic~~ãô nãO foi e.stendictó: nos 
Te:;oureiios e aos Tesourei:-oS~A.uúHa­
res. Den. ~e-lhes Q reajuste. r~trihui­
cão p'or fora. O siStf>ma de sirriboios 
dos Tesourfiro<> e dos Tesoureirós­
Auxillares continuou o mesmO i'q\Ie 
era. devendo-:e apenas attiali~tzr', o 
reaju3te atendeu à ratio leqis · qUe 
não et-a a· de mudança dos sfinbO:os. 
o reajuste é extravê:ncimentos. '' 

1 A Lei n'? 3. 780, art. 61, pié-exduiu, 
quanto ao~ Tesoureiros e a·os Te~ou ... 
reiroo-Aüxiliare~. a fncidência do ·rMs­
tema ne c1a~sif1cação oue e1a Coà~~e­
beu. Tinham êles com a reestrntU:~a­
~ão rie 1943, cinco cate~m·ín.o::::. C:Oni ds 
padrões de o a I, decre~c!vame~te. 
:o..t.~ oue entrou em viga~ a Le núiitl!r-J 
3.2G5, rle ·J~ de tu!ho rie H!27 que :~;rz 
nova. <>;'.&":<>}f'cacão. ,,dob<1ml6 os ·sfm­
bofo.'{ CC3, CC4. f"!C:5 CCtl. C'i, _d!:ra 
~s cinco cateº'orins. Com isso, hoL.ve 
n mudE:nc:::.. nOs venchnentll.<:: g fa.l-or 
d-os fnm:ionúrios oOblicos n que n. :oc...er 
n!l 403, de ?4 de. ~etembro d? !948,' se 
referira. P9..;;san.m ê1es a te.,. ·verld­
mentos ~.-mforn1e os sfnlbolos. exceto 
~uanto ·~o5 'T'eso'nréíros..:AuXiliares lda. 
41). e~ da· ~" C'\t.f'P:Oría, que r."'"nlfl!~eb .. 
"em C()\"11 oS: .w.nr-hUénto.S t!xadrf; ê!3n-
f{J.rme ·pdr5"" ~!faJjét:eos. · 1 

Qu-ando exsii!.·~iu a Lei n\1 3.7SO, Sém 
haver rêc11FS·~ic&.e9.o d')o; 1'~"0':.it<':.1J:·.>S 
e d~ Ti>o::mp·roiror .. II:.J'<Iliare.S, houve! a 
atu2•li7,aç2o ri.., 5 .:/mb·alos. \ 

' <·~·' I 

Pergunta-se: r 
- Sõbre que vn.lo!' se c:uclt..!~ a p~r­

CEnt.a.,.e-n~ dos ql'arznta P. rntnt.r,., -'t. ,,. 
cerito? 

de 1~60, é concedido um reaju.s+e 111 ~nte- se atrlb.~.r ,t Ul.tJ~On.<...t:s .. Jm~ Simoo.os .rnphca que aOQ tu 1cionár!o.." 
de: quarenta e quatro por cento sõõfe ogr;s membros :lo Miil:stBrio PUblicJ públk:os nãtt t=ec:asSificàdbs se dê o 
osjzespectivos venciment-os, salários e •. Te~ureit-os, não se entende atr1M símboio nbvó, eorre.sponderE(1 ao Sm­
protventos que percebiam à data desta buído a êsse.S. o que a êsses se atli· b~lo qw~ .êles tinhas, po:QUe, ·se s.c-s-S.lin 

s · t t~ 's~ atribui! aos Cutros funCiOná rle, 'Gll m~!;:m_o p1Ur'?IH~ítde de siát~mãs 
1 rea.Jus es" ou. são incurpora.tt- rics públicos, só a êlcs St r.ef.ere de- ~mbofus, Se a -categoria ou cla;:;;se ! 

~~(pa.::sam a s-er parcela das venci- Dentre aonél-es a que se refer:u :._ A. u que co:t<";~pc-.1d.b a cõr 'a'?,ai p&s- A re..e;-posta e."~ na ·Lel n9 3 8Zü. de 
Re..;lJ-Ondo: 

m ~to.$ ou dos pr!Jve?t-Os dos in:1ti- Lei Jio a:iho teg!slação ~o,stsrior. Q\1<" s-ou a tf!r ã eõr verd~. oq·à· l'OY!l, qUer ~3 de novrmbro de 1g,so, l!'t. !W, q'-e 
"~ 1°u dos penswmsta.s) • au ná-o só alude a àigUma das espécie;:, n.1.1 aos símbolos U?YOs M h~ja·n atribuí- fri.'ia. caicula!'-se & percentagem doSJ 
~ ncoot.orãveis. I?ã.-se o me-smo ~e lnterprcita ébri:io alUsiva às out:rr • .s d~ outros '7€llcuuentos, :::~u.:'t aRo, se, quarenta e fiUatro por cenf:o SôtFe tü~ 
eo:. os ~bonos" e gratificações". A dua.s; J)ois só a expl;citudé ou·a •im· tem de ,t·ec.o~hecer a nava-có.L Aí, ':\o que pe1·ce0Jiá o T~ourétro oti o Te .• 
ra 0 lef'lfJ· na falta de reirn, jurídi- pli~itude l'Qde jun1á-1as. '1,90 há ~lUdan~a ?e C~·tr~or a. ou de soureiro~Au:\'liar, conforme O "/alô:~ 
~ "expllci~a. ê que qecide. Se· o '!'e- (f) Quando uma leL e:n vez ~e 'l·asse, w .. o.:~·.n~o l":.9 mnr'11n!'~ d:' s•s- 'los «lmhc1tP ao tempo ri·Js venc;rilérl .. 
aJ · te se Incorpora., €!J1. .v~rdá.de hnu- db~r-ogar outra. lei ,a.p:mas lhe ddr- trortt.1 ,de C1::tES!f.ic.qyao, m8s ap~an.s de tos. Re!?t·it1~~e ao oue ê:es 1 e"P"'i~arn 
~·j·al!_nwnto. do conteúdo do símbolo. 

1
..._,rra a.Ioums.s r~ras ju,ldicas, co.rtú sírr.vnw. ..,m-0 tJnh, de <;er; "n1.o oo·le:-la fnldl: 

o.w-e na-o se mçorpcra.,. é indenenti-o:.,.nh "·~.,diz ':.,1 e 0 artigo, 0 p'a:fágr::t!_·e, J do futw0 t::-e !lcb:·e-voio :-:_t:rnenao de 
da.tJ mudanças _por q.ue passe o co~;: ...,~ 'j~ . Os resourcirtJS t crs T::so'!t;!tros "'emuner8,..?o, "óbre o tota' ê aue fi! •. 
te''~"' ct-~ s1'mbcl" .. < .. • P'rcant·.,,11 aline~, ou a ps.rte tal, pa-H9. a t~~ Auxiliares,- qua:!!"l~er porta~to sem' , 8 h 1 't"'~v ""' v<:> _..... ~ " - 'd - tI . t• t dê e ·; ca.. _:' nw;.•;>g-:., qua qu~r Mmla.rtça., 
cclttinua a ser calculado .sobre o ve'n- a rt aça.o a' o m erpre el , v ew,- Que se possa faz::.:- distinção t'ntre oc. com t.nl p::'.lHado. d1.r-se~ia & !1"t(:>cmtr!l, 
eJ~nnto t 1 1 ,.;.r qualquer exeg~e que eve 1'1. o-.. rjtle TJe<!_ii::[;;~u 11anóado de ~c''J"'!'l:l';a c 

-" • a qua é ao t-emuo ém t-1-as ·r·.gr·a.s J'·•ridic"s as conset-i.;.d.a.- h h A - ' qu P.e torna. devido, -~ ... " J:t~ a:-am. 3:v.enH~' a retpeitc co!:or~ (S' · 
fi!) A 1 i - · .. ias da nova redaçe>.o, 93.lvo se à re · i'~ha.da, e õt que nf.c re:'ilr"nl ann1a-

1
1 

de\ 1962 'ae,zn'n~.O~rot. de1, 11 
0
de junho g,a juridic.a d-errc3atda havia · remi.3- do de s-e;tursnça, ne!11 e;;r?-rteram pre- Pergun~-a-~e: 

de ven t b •-"' ;; ....., ,~ "' """ ~en~-aJ a {d·rn- ren~i"u'O ]'tfl~icc plo-~. '. ·• "' .. · ·: s nt.,.El1.' ,0·a,ou.elam'"ffi,"Cl'aoq•u•!J'ml't><··~ 1 · ~ '..s· • I 
mmen;; ase. a rM:âo ho-·1- ou -+.•.•.nd1·" •. 1·n01·-"j,nc·.·, de 011tr" 1 t"' ..J· ·r Há na L~i n° 4.6!H, qe ij tte ma1a zo tal 1~ - ~-- "' u~· .... · - c::-~t.a - rm ·.1re1 ·O 'i qu-e se lhez , • os va ores dos simbo1cs 1,,1-,o:; ... ,~_ • .,_ 1-u,.1·a1·c·a. · rt c d df! 19.')2. a:guma t:gra jurulica ·('Jue cargas e · ,.. """"' .• ':•} f .a cer ."'"'.nf'tn a qtl1~l"n~• e h . 

gralt.·Í• :r dccmmsãq_ ~ das funções TII fJUa'tro por cento ~esde 19 de julho de. a]a derr(}""3do O -art. 99 da Ui rtü-
11 1~a: a.s e q~Ie trota. o AneXo rr n~oo _ niero 3. !'l26, d~ 23 de r.ov:=mbro df 

da. I.Le-r n9 3.780~ de 12 1e julhO -ae ·' cON~ULTh E AS RESPCISTA~ Não foram .êlcs recla~LnCJr1o~, não 196'::1? : 
::~qo, 0 fi.cAanme"areaijwdet.~ta·' a.s,L Cfê, aEcôrdcr (1) ficaram sujeitos a tiôvo siste"Jla de Rc.-:;~01.:!::>: ~1. 

· .n. ~ fl. no Pergunta..:se: . · r.:a'!;{'b_ sem que .isso af.:t't·: "-!. n~e:~t-
art. 6

9 
P9·rii.gmfb único: "O.s P_ r.dt<i·e.s _ o 3 ':r'esourei:ros e os TeS·lnrel:m- .i:l'1e de faze, .~orrespQnjtl'lt.P ao sim- Não. Pal'tl que se ae:-rogue uma Ielj 

de vencimentos n. que se rife'~"e u Avxili'~rc~-;. q1~e a Lei· nll 4:03.- de 2-1 d.! JJr-'o a·ntigo u sfrnbnio nôvo 'U! a res- ou se ab .. rot=;ue; e preciso J.Ué ;;. .;lOVà 
art 10 

f!:--. L;;i no 3.783, de s5 de ~::!t~mbro de-l!!U!, a Le~ p9 113::5. de 2 oeib da ela$:" do fuTh~ion'ãrk r:.vi....:rw l~l -expre~ .. am"'nie ·o deCiare. cti séjEt. 
jul 0 de H:co, ficam l'eaju.st-ad·os, de :ie maio de 1950. -= a Lf!i fl 1 3.~05, de co de que s~ t!'ata. houve ~f.or;;~o de !ncomp:~.dvel c1)m a lei a:r.t2:-!or, o~ 
ec(, -:i.o c~m o Anexo II de[ta L~i". ~·i~ julhc de i.S".7 be:);::·~,>ef!raiD +ê,,... rin.bu~o ndvo. ·se. no rJl!<1<l'() n~~w ha.i~· regu!"::'rb, inteiramente, a naM 
,~ Tt<qo-,n·ei .. ~:Js perceif.Shl v~nc!· · l'!f'itO aos <;in~:bJ1 oo;, q~e 'hes eorrc.-:~ di:-tmm "seja a a, qucrítia e.m~rei't:a~ téria de qn~ a.queh1 tratav ... IDed·a~ 

me tfls cC:nforme 'l Lei nr: 3.2(15. j.~ J::ndam, r.~_a. cl::~ss·f:ca:_:ão ;."'~b~1ec~à:: :líl e b a q'a.ant;a: 4ue s1 há ai P-'-'~'ir t.o-Jêi nll 4.€57. c!e 4 ::i:.: se-tcr•bro dd 
16 e julho de 195'7, c·cm Os sírP'JvtJ" 1.<> p1ar.o de Cl~ ·<Jfic3ç!·o i f' Cargos.\ 'iP iuro.,_·_· .:e d;1p'J:s p:C"ft'r~_m.-3~ a ·a . 0 1942- 3.rt. 29·, § 2?) . A LA1 mlmerfi; 
est;:;lQe}cc-idcs P::!la Lsi n? 2.715, de i2 có11.stante cl.a Lei n? 3.'130, dfõ: 12 de 'trbolo x e a b o símbolo 11• t'~mos de 3 BZO de 23 de nõvembro 1e 1960,1 
de arç::>- ds- 1956. a:t. 211. jl~lho de 1960? ·p"·d.:tnir, tth todo o Quadro. :'.5 -!~tras art. 99 não sa dc;stinnva a vigêneh

1 o reóljt.!Zt~ r:~:-ceutu.al conSome a . Rei:p-on'êf.o· . .

1
,.,., 11. TJtJ- x e 11. Se c~12"ilá."l.a:..:os.c a te>mr:or.:ilia, e tem ·a. part:c'!.l18.ridadel 

L~: .n"' 3.t:J6, d" 23 de no·,rembro de _ A .... r.ei n"' s. 7.?0 foi ele gr.an.je c:a- C:l:r:í"c:.".o e ccrserv2mcos o, ~tnbolo, de ser 1ex speda1is, pa,.ra se ca!~ular.~ 
l~C f.H:!.~a cs Tescu~·etro-:s, r.-ass~u ::t. re:::-n, no a~t. Gl, :r1 ando o\··sf' que os n"'d"- trmos d: fazer a pro'p:JShO de c. à parte, percentà.1Ji~m. · \ 

' r.l,-..-.•... ,,; .... :: 
... ~ ....... ;·,, 
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(6) 1 lrvo.nt~das rão qu.aest:cnes iur'ls -1 ~m ~constll~á_y_e~ p.a~·a ~d_ar __ m_?._l~t· ef'!~ 1 4) Quais s..:: exigências p~ra .adm,!S'•1 
11<: a D ~[-c ·I- E. Portanto: ao ven .. jf':e-ncu;!. _a. ~!>.;:a_~rils..aQ, _ _g_mça_ com São de &ervidores e.strange1ros, prln-
1 eimenw D. con~:orme a. Lei nún1cro I a _sua t:·anst9rmaç_ã<1 em auta~q,.t;a. cipalmente no que se r~fere ao 1dio­

A:)s. \~atores d-os Um bole.::. da Lei 4.061, mats o percelltu·al c 1qua··p-:1- Sa·ia daS _!;e~W&;l:f ·d~- agõsto de ma. nacional. ~11 
Pê>g tUJta •Se: 

J 4.'ll61? de a de m:::..o de 1962. têm to c- quatrv po..r ceflto) mal.~ o per-,1963. - Jeterson de Agutar. Sala das Sessões, 13 de ao-ôsto dt 
~ ser somadas a p.s-t·centa~etn de c:entual E <quarenta pO.J.' cmtol. 0 SR PR...,SIDENTE· 1963. _ 1\tianoel_ Yil!ag.C!.. "' 
Jare:nta e quatro por crnto, de ~ue A Lei n9 4.{)61, de J de mnio 'de I .-...-,-~·,...~-·-...,._!· ~ • - -
tla o àrt. 9° da L-ó n? 3.8::!6, C.e 1982, alLuou o art. 1"' da Lei nú- fFala do Pr~idente) - (De acôrdo 0 SR. PRESIDENTE: 
~ de ntJvemb"·o de 19StJ, e ~ de. qu:l·) mrr,:, 3.20õ, ofl.e modo que n • ,..'..lb-,;l- 1 com o d~s.po~to no ar_t. _252-B § 49 - -----~~-- · -- ..._ 
~nta pQr CLllto que a Lei num-ero tuiu a A. De modo nenhum se rer~~ 

1

. o requenmtnto devera f;gur.ar na Or- o requerimento de in!ormaçoes qu~ 
069, c~ 11 de .iunho de H(".2, es~1~~ ~ r.u ~ Let n? 3.82ü. de 3 de uuve-m- d~~ do Dia da p:óxima sessão ordi- acl\i':la -de ser litlo não depende t1\! 

:leceu ~ \ oro d!.' 106(', :sto é, a c. A Lei nú- nana ... ) apoian1.ento, nem de deliberação d~> 
m"ro 3 f!2G n ; 0 roi ab-ro,.acta; nem Há out:·(} rrq:tei.'imento, t;J.c vai ser Plenário. Serã. publicado e oportuna-

Re~J~:::ndo: 
1 
ae;03:>d·a. ' ,, ll..:éi~ pelo S-r. 19 Serretário. mente dczp~bado pela Presidênc, .l.d •. 

H · f · (Pausa) • ' · J 
~~~I~ .• _ouve_ au~s a~es: co a 1-.l:J; 1 ,., Lei n\l 4 .($~. mio é. sev,Jr:r. 1.1 _ E• lido o 8egumte: , , 
n~.e ~Ol, a Le-1 n. 4.C61. ~n. que s,1,. IY'rte oue niiO pude"~e co"!..iStir. . o Sr. secretár.!o va.1 proceder à ler., 
:pua. ,·cha. calcul.ar a perc:"ltf'3"~ jef~!)m -a Lei n<:' 3 _205 p~i.s p;~c:sa-~1 ~g2rmJ&D.19 11~ 63~_de 19531tura de oficio, recebido pela P~esidf:n .. 
u3rer.(o. e quatr-o por c12nto so'::.,el . , 1 ~· 0 4· 061 •H • • ••• ~ • A. eia, do conselho Adnunistratrvo ae 
cn~: se p.erceb1a. cem a. cvrrespon-~mt'Jl.te-"' (1'~ 1 n . · 0 ·· _1.::~; c~.:: Requeremos QJ?.€• nos têuno;; do···a!- Defesa Econômica. 

t>m:.a doo h.imbolos re~ultant,es da que o art. ~- à!l: Ler~· n. 3.2~.o: C\e 15 • tigo_ 164 do ResiJ]1ent-o Interno,~. E'!: 
ei nº 3. 826; õ) a 1a~-e t::::..stertcr à d~. Julho du / 9J 1' l!< .... .:.a 11

' l. I a se-l pedientp.._.da......aes-"~._;2.3......d.L~rteut.e. E' lido o "Seguinte: 
.ei 11o [4.Q61, em que se teve de C:'ll- gu.nte n'd"'l.Ç ... O.... aeja _siedl?,ad.Q ., __ l"f'V.f!llClf~:E a men;,2_~~a 
llf'.r a. percentagem sõbre o valor i o tnorvrã:~~ ........ -Pfe~"@"~J.e~~~Ho 
mf Jtnte á nova classificação. As (8) . Va::;.?·\. a~ enSeJO L: amverS'3-l"l9 ãc 

- d . .seu .holoca u::; to. 
ua, fttse.s suce e. C) a em que se~ Perguuta~ee: "sa.lã das ses,ões. 13 de agóto de CO:NSEf>HO .1\.IJMINISTR.n.TIVO ua 
êm dJ: caJcul~t· duas pe ctlltarien~. ' .. ~ 1 . · .· EFE0 ECO'•''OMICA "'"d".... ·t· · · d b) Qf; sínlbJlos a que holc. se hl\ de 1963. -~mra Neo.- Enmno de ... ... ..!:.."- 4 ~ 
L~"·p~~~~"'ent~~~moCJ.C:" ~~~re~ta pm·tHff.ndt>r são os da Lei r)y 1.0&1. ~ue ~à1orae~ .. ~tamyf'rtl"itõf;t'a·J:"!l .. - PFeislsoa 

A • ' .j. b 1 ,, ']t• ' otrUtl•aç"o? e Q11elros.- JlleO ::>r .'la - tn-eni•'J. wbre o "'ue o TeS011re1ro ou, e~~a e ec,m a u llT''l. Jee" 1 - .... · 1 M 11 a·lb ·t 'I •. 1 
• "'+ •• b -ouer.-leJoj!attnto. 

:ara.s.llia, 13 de a.gõsto de 1003 

Tf's(lureiro- Am:nlr«r perce e, no i Respr.ncto: 
xio, ntais a percenLagem de quarent11 ' O SR ~~~O.F ...... XX,F;: Tenho a honra. de, por seu alto lu-

Senhor Presidente: 

quatro. Slm. O le~islador, quando estabe· 0 requerimt>nto que acabt. de ser li-, t~rmêd~<J. solictta1· a Vosa-? ~celên--
Quando a Lei n" 4.069, de 11 de Ieee contagem de percentua1. ou de do .<:e-rá o"bjet.o de del;Qeração no !tm leia. -~-:-çonç~tdq,. alJtcrlaa.çaQ ~HJ 

unho de 1962. az·t. 6'l, deu ao-.3 fun· ontr::t tração, :::ô'ore o que se pe-rce. dE\ Ordem do bia de hoje. func~o:p~r:o. _dAo _Quadro.,.~~- ~~!·eta1:1a 
ionádos públicos que estão na ~1- be, não pode ndi'.linhar o que ma.is Há outro requerirne-nto que vai .ser ~s.!L~<k.a ___ .~e.o:;s_or .._.,_..I..,t:l" ~·o nJu.-
l'açãO< do a.rt. 99 da L::i nQ 3.826, arde ganhará o funcionãrio público. lido pelo Sr. 1q Secretârio. !.o.,r_J,.._m~_C!!-!lO§.. _\.::l~lra. _da ~onseca. 
e 23 de nov.embro de 1960. o au- Têm o intêt·prete de esta~·· ~~tento lls . . i pnra.. .. n~t.t.Çg._Q.C.SXKQ.. de_ P_.n:~o_r-J!;xC':-
nento. de quarenta por cento, não \~11'"' t\. atuali::ação que elas :supõem. -E' ltdo o segumte: CJJ.llY!LctQ._Conselho Adnl.inistratiVo de 
lis~ que seria sàmentf! sôbre os ven· R , 0 5-6,3- 1 · /DeJe.s.a...J1'conôlliiclb instituído tiela Let 
imentos, mas sôbre o.s ve11cimentos (9) eguen_J)JJ~Jtl.O~ 11:. ·~-. ~ .. Q.e.-J:9§.3 n9 4 .137. -dê-5etêinbro de i962, que re-
.c-ajmtados na forma da.quele arti- Nos t.ê,mos .dos n.rt.<;, 211 , letra 11• e gula a l'epressão ao a1Htso do poder 
'O'•. Os vencifnentos são os veuct· P-erg·unta-::!1!:: 3151 dQ Regimentq lnterno. requeiro econômico. 
nentds do sfmbolo que deu a Le1 llm que da. ta começou a lncH1e1Ic:a rJiqp~~- r;i~ P:ll~iic'"a~g ... RaJ:L.!l...J.IDe: o CADE, a que se acham 3.tribttfdas 
'l~ 4.:06~ com O reajuHame-nto dt!l d:--- Léi hº 4.1."-61. de R de maio de .d.J.Ut.a...d~s~.QP_. ~-ViL.~!!Q tJ.l!....re(i.açãQ funções e respon~abilidades ti·aruce-
,uareil.ta e quatro por cento. Sôbt'é 1~2? Q.nal t!.<L-f.JQ.ffJQ._Q,Uel.d~ _.CiJzrtara dentais, particularmente no càinJ)o do.! 
1 todo se çs.leula a percentag,<:m de ~o 43t-.!!P.-.!.fJ63, qub ~il_lfel~e. ~- iCfã<fê~ e!'eitos sociais re.sulte.nl.es do exercí-
lua.renta por cento. Os vencimentoo .R€-spondo: hfiffie a~ permnn nc1a 'lO Sei'VlÇO atl~ .cio das atividades econôm1ca-s, para o 
ltl"e ~ ree.justa.m são os que se de- Na Lt!i no 4.0{H, had11 se mz so:ore VÕ.O~ftc_laf§,_Jl!,_ QuRifi·ô Oe .Adni,t .. fiin de promover o clima e afi cond.io. 
•filn. O art. 69, parágrafo único, da 0 lnir.io da Suã. lnCldên.cta. Sômente ll.4tt{.~o do CorPO àe _Q{Lçlã"tC ]1~ f..e: çôes do exercício justo, benéfico, rNi­
~i 11° 4 069, esta.tui qu~ ~ .ree.jus- rOl publicada â 18 de junho de l962, Jl)J1JI.UjiCR. .. p~itávei e harmonioso do Poder eca­
em Os Vehéimentos; não Os que eram a deMJeito de sanção coin a data de Sala da~ ~essões, êm ,13 d~" ~~ôsto nômico, e imPedir que . a.')uso distar~ 
~a QUe os funcloná'rios 'Públicos. ·le 8 de. ma..io. 'l'em-se •. portanto, l'le dé 1963. - zaçariqs de As~·umooão. Ça o sentido coMtrutivo Q.ue daquelaii 
ue :.ie cogita. percebiam. mãi.s os atend~r ao a.rt. 1o do Decreto-lei nú~ R · · "ii 'Í' atividades devem sempre ~er espera-
tue éles têm de r.eeeber. Po~·ta.nto a m&ro -4.657, de 4 de- set.emlir.o dé 1942, U._.-,.._~11-S.~I. . .oo,J::~.,..Jr: da..s. necessita organizar·.S!'! com base 
erce:rltttgem de quarenta e quatro ciuB, no caso doe não naver, na. lei. . Em. votaçã,o o requerimento que .ac.a-~em elementos. funcionais da mais. alta 
X1r cento s"õbre à valor do símboio 011 uuutra lei, que a ela se 1'efira. ba de ser lido. categoria e idoneidade. 
nais o reajust~ de -qvare:nta I)Or reKra. jw-idlr.a em sentidO cOl}t!J.·~~·io qs Srs. senadores que o apro\·am Esta odentaçãa sobreleva de impor-
:éntQ·. eslabf!lece a. tncid~nda quarenta dias que1ram permanecer ~or,actos. (Pau- tância. ao tratai:-se do cfHgo de Dire-

(7) 'a'~ a publicação, em todo o terri- sa) · . tor ExeéutiVo do Çonselho Ád.mims-
tP11o nactona.I. A reQ:ru juridica do ~.MlfJ2Y?9.0..· trativo de Deie.sa. Econômcia., que é o :Pergunta-se: 

ApÓs õ aumentá Q.ue resultou da 
... el llQ 4~069, de 11 ae junho de 1962, 
ôbre, Q.ue se calculam a.~ percenta­
~rm'J. 

l!,espondo: 

Derreto-lei nQ 4.657 é de r-espeitar- ~.J.me .. Qlll,1ª-lll~:nte_li\.. PJscu~sáo ~e ntaio_r expres_.são nesSe ó~·gâo e 
!!e· no direito Privado e !w direíto d.a....Reõ.ac.ão.....FJJl.&•l (pa.usa) . -- · · tJar~ cuJas fun7~es oão requ_e.r_ld~s l'e­
público, a despeit-o do lugãr em que Não haveúdo quem peça a pa.lfl'"·~ .. Quisltos. de efrc,ênc1a ~(l.mlmshatlva. 
tíe tnsel'iu. Trata-se de resqufCio da decla'.'o en~errada a disctiEí5âo. /COmt:n:ovl;\~a. de perso~alldade, ,de. cul-
.inenf~alide.c1e pth't9."tL<itica õos juris~ . tura JUl'ldlcU, econôm1ca e socwiogica. 
'tas, aqui e. alhures. Não redigiram .Em votação.. !de isenção e imparcinlitln:de e de ine-

1
1ei geral ae sobreàhelto no tempo e. os Srs. Sen3ctores que aproyam a., quivoca serenidade nos atos de julg~-

0 cálculo das percenragen: r: so- reúlg1ndo lei de sobreàh-e1h.. do Cô- Redação .Fiinal queiram pennanecer )menta. 
>re o que no T.lês terl:l d~ receber o di6o Ctvrl, permitem a intnpretaçâJ sent-ados. !Pausa/. I Por estas ra~ões fixou-;;;e o COI1~e .. 
Cesoureiro OU Tesout"eiro-Am::iliat', tie!a como lei eomum a todos OS raw ~aprovada. . lho Adminiotrativo de Defe.:-a ~co .. 

A Lei nQ 3 780. de 12 de julhO de mos do ~itelto. Alifu. .. algum.~s ~;:e-' Q .ru:oki.Q... vo!La_rj. __ ª-.._Ç.ft.ln.arfl! dos nómica, na pessoa do Doutor . LHi3 . 
. 960, art. 61, pré-excluiu. expressa· ~ras jutídiCfus nela contldas DaDa tel:'l 1 D..ru;wl.~Hlo.s. lcarlos Vieira da Fomeca, alto func:o­
nente, _do plan~ de classificação os (~om o direito pri-vado. c-omo o art j Para ~com})Rnhfl•· na 011~ . .-r. cr:.sa do., 1ário do senado Federal e espero ob-
:'esop.ren·os. Ficaram os sfmbolos 6°, ~ 3q, 15 e 17. 1Congr~~o __ o_ p..st•td<' da,!: emendas do t.er de Vossa Excelência .o con.senti-
mte;i-ons, qn:e teri-am de ~er atua- ~ . ,. e .S~nn.P,o •. a- P~e.;~ih1_C~a __ d·r~it,rr.a o ~o~ menta püra que êle possa pres~ar mais· 
·~:z.aaos. A Le1 n9 3.82?, art. 9t.>, deu~ ste e 0 meu pn..e er. JÓ!e §fp._a_dpJ..:_ z~::l)a~ias de Aso:;unw: jê:,te inestimável serviço ao PalS, ass~-
~hes quaJenta e quat;o }J\tl c':!nt-o. "Rio de Janeiro. 22 de cutubl'o de lcao. ~e-lat,Qr di( II!R 1ér;a--ri.ã t'omiS:<;~o ~urada. a percepção de ...c~s ':en~.· 
)e cha~amo.s A à .. Le1 nP 3. 2~5, ~e !1962. _ Pontes de u:randa. de S~_guranra NS'Cltl~ln, I me11'o-5 e v:n-ta~ens em \-~rLu~: e: 
l5 de .Julho de 19J7; . 3, à Le1 nn· . ~ . . l) 1 : O Sr. 19 Secretário vai proceder à estar o JADE mnda com Ps Õlflcl.ll .. 
ne1() 3.780, de 12 de iulho de 196U; Firma rrccrhe:·~do. !'o~ Of.~n·t~e 1 leitura de re~uerimento de informa- dades naturai~ decQ11.'f;:l~~'S rto pcríoao~ 
:: à Lei no 3.826. d., 23 de novemb10 r:r~-'-·~as - Tabelia.o: J:J-se Qe n -:: 1<:õrs que se acha sõbre a mE'sa. 'de or:;.alljzat:ão. 
::Ir 1980; D, à I1ei n\l 4 051, ·,~ 8 de :r.·etre. . · · I · ..... · ~ 
na·9 de 1962· e E à Lei u-órn,To Av. Ora-;a Aranha, 342~A. :e l1do o semunte: ~Ielhor do_ que n.n .1f'_n1. que naq 

' · ' n . . ·haJa pertencu:lo a e..s-,a tiuo-tre Ca.sa. 
,.06~, de 11 de. J~~~o d~ .1?62, r.e- o ~T{ .?R .. ~<:,SJ_DENT.!,: 1. leguerjiJ!..e.nJ9..J1Q ... ~64>_ d.-1 19H8 ·sei a falta me para el~ repre.sentará 
n.oz;, os func1onan-0o: ]:!ubllcos que . 1 -1 0 afr.stat~'ento de tão em 1nonte tun-
·rnn pE'!"cipit::nt~s de A + C, p~ssa- p. Sr. 19 Se-cr~tár~~ vu p· ~""'.~ ·1.~-r à Excelent.:.ssi;no ~:!":C!J.Gr Pn·sidcnte · cior..~lio, ~~oo~. ecnhectt t'mÜbém da 
8.m ~ ter •. d~e1to a n .. + c -::- E.·~~-.t'_.ra d~,;;queiir), .to cue 5 ~ ... chll 1 do SciJ.Cdo Feccral: ie:>.t)írito J.:ltriótico aue l':"~ns essa Alta; 
·Prr,r. e abalLuPios cs '~11:'o1 <:>s., ) .. ,.. .. e a m_ .... · . . J Requl"iro, no'i t?rmos l'"?.btel"lt:üs, lca~.a elo Con"';!'e~So 'J.'.!actor4a!, contQ 

Antes da Lei n? 4'.!::~9. de 11 de· E' lt?o~ apo•cào o SC'~w·nte i<nt~ .a 1~o..;re presiõéPd<"?. ·do senado '/com a~ .sua e.fetlva col~b?r~ç~o e m_:: 
i'~nb.J de lf!6" , Te.::'"":··e'w;:: f';:>·""r'... . , o 5~" ' JC"'I'\ <oDroJ •• t.e- ao F.xrl"'€'nt~~~m:) S~nhor $'Ut"-cr-vn - Atenc.o~&.nr.~lte .. 
lirffiot ao ql;~ ~lhes --~IJilJ~~-ll a Lri( ~~'"'uerFi":C:1iO n· OI. C<~ .,..0-.:l Híni_Mr.a.. __ ~?.'L.....fi.l'l.P.!:..Õf.l...l:Ji!.etior_efi e.s·I .. ouriral F'Ot!JJ!S,.._fr:::~il:knte. 
1? 4.061, de 3 de maio de .1962, mats c Re-queiro, c.Jm fLl~d.J.mento no_o- arti- ·~~C:rl•mtro; •n ... ornwço'.':=: A. Co~. de.. Ccm~tituiçáo e 
pr~·centual da ,Lei n 9 ~ .. 1"125 . de 23 r-. c.." 6~ e 64 do Regnnenb I~n~~rno. ~~~ 1 1 l Q.n.! p' ~~::ui!I.s._ d:JJ~om!'itica..s J..WtlSa~ .em 13-8-63.. 
de . novembro ae }g$3, lAte c. a D is constituü:i.:' um:1 comi .':ao E-".i)e~~:-..!1 n ... nt.em..u .p..<;..is....n .exie:lW', lncluindo 
+ C. Antes da Lei n9 4.()61, tinham cle_7_(5€f.€l membros pãra ãté o tim ,rnthaix.a~-~- can-)ulo..dos e outros C SR A.??-~S1[::<:=::_T.F;: 
i'lréito ao que lhes at.ribuia a Lei nú-~àa·se~""ãõ 1egisJat1va em cuno, estu~l 2l Ré'l~Pio do pe~oal empregado . . à Co is ~ d 
met"o 3.205 mais o p-erce-nh,ul d-:1 L<Oi ãm; a i;>tua~ão da Casa da Mc8l.a e a _Pm cada uma das nossas representa~ l J 0t. expz~en~e) vai m '-sao !) 
1~ 3.826, isto é, A + C. Depois dajle::psJaçiw qüeã ~sb•ulu,•ou ':! re~e o cões. 1 us lÇa.. aus · 
L" i; n° 4. 069. o direito dêlt•fl - c~rc.o .-:eJl.:_fjl..n.çiqna.tne-nto, _prcryo_~-:_do. afi~ai, ' 3 .. l Di"crítninacão da n.rçior:.~li~a- [ Sôb-re a mesa outro J!ído, que val 
~ Jiqui®, porque- tôdas as questWol ~e_q.i.s!~._j~rr~lativas qur se to:"n:.\- 'de cl,e:~es 1\mcionários. ser lido pelo Sr. h• Secretário. 
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~' _lido o st'gUinte: 
~- ,OfíCIO 

I 
lliAj)_ll~T-"""~AIJ}.,b.MEN':\:!!!:J. 

_ • -1 (C ugosto ae 1Jlm""" 
S~nhor Presidente: 

I De acôrdo coin entendimento ver~ 
J>~1 muotido com. Vossa Exceléncia, 
l'l2li,ÇJ.tp_.a.....de.s!gnaçãq de· mais. u~ Se .. 

i
ador _1.:ara_ int~ar a Delegaçao à 

2';\ coi.lferêiiciit. da-trDittô tntefpã~Ia .. 
en t.a__r .... (ffiêSé -.reõli'Zãr'âeni "Bergrã.cto-.! 

~e 12 a 20 de s.e-fem~To. 
f AtiTo\;e::ítô a oPoi·hm~dade para. re ... 

Qlovilr p1•ote.stos de e.shma e cons1de .. 
1 !'~~~~

1

E-~2~s~~JJ{~dj:c;~{t~ ter.p'J._; .. awtutor. 
o_~S~t.=:rBESIDEN'fE_: ..... 

Ji'$Jl. . .ere~iQ..ência_de§jgl.lQlJ p3.ra. ni: 
gra1· a Delegação que representara 

"f' O Senado na ISI Reunião :rnterparla.­V tentar, a realizar .. s eem Belgra.do, de 
2 a 20 de set€-mbro, o nol1re Se~ 

!:Süid.o Mondim, completando, assim. a 

l
~g.~Ji_QJJ&_•u~•!L!'<.L s_e-

Passa-.se à 
"OitDEM DO,;..DIA" 

I 
Comparecem mGis os srs 8ena .. 

dores: ' 
José Kaisala. · 
oscm Pas.:c:s. 

'Ed1m,mdo Levy. 
Zacharias de Asumpção~ 
-Lobão da Silvei.Nt. 
Sebastião Aroher • 

I Joaquim pm·ente" 
.Antonio Jucâ. 

\

José Bezen·a. ' 
Cortez Per8ira. 

1 Manoel Vilaça. 
salvio.no Leite. 

íi>IARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seç!o fif "Agôsto de 1963 ~ 

Sr. Presidente, peço a palavra 
encaminhar a votaçã.u. 

O SR. PRESIDENT!f.:. 

'Tem a palavra. o nobre 
Je!fe son de Ag-uiar. 

JEFFERSON DE AGUIAR: 

Senador 

~ votação o Requetimento. 
O~; Srs. senadores que o aprovam, 

queiram permanecer .sentados. ~Pau­
sa). 

' trabalhos publicados e inêditos, 
vir acompanhada d-OS estudos 

nece,,_,áric" à. sua. compreensão ~~ de 
um volume do "Os sertões" em espa­
nhol para divulgação nos paises em 
que se fala esta língua. · 

Está aproyado. 
O proJeto_será_d~fjni.tiil!xnerü .. e. ... .E..- § 49 o Ministério da Educa~:io e 

tirado da. Ordem. do Dia e encaml- Cultura deverá entrar·em enttndi~ 
nh..f!.QQ_~Q!!!y_o_ mentos com o Ministério da.<> Rel8.cões 

(Para encaminhar a votaça:oJ Exteriores para, através de éurs~ ~ re-
Sl·. Pre.:;;idente, o Projet.o de minha guiares, divulgar -nps .países de o±:.gem 
autoria víE.ava transferir para Vitória !atina a obra de Euclides da CLUlha. 
a sede da Cia. Vale elo Rio Do-ce, m~- Art. 39 E' aberto ao Minis~rro d3. 
dificando texto do Decreto-lei vben- Educação e cultura, 0 crédit-o de .. , .. 
te ,e tinha por objetivo impedir qÚe o Cr$ lO,QOO.OOO,OO (dez milhões de1 cru-
ex-Presidente Jânio Quadros a locai!- zelros) para. -atender às despesaS de-
za&;e em Belo Horizonte, como era correntes da presente lei. 
pretendido pelo Govêrno minei!·o e S. Art. 4.9 Esta lei entrará €nl ·vigor 
Exa. se mostravr. interessado em na data de sua publicação, revoV<tdas 
atender~ a.s disposições em contrário. ' 

Tramitada a propo!ção no sena·do. Em votação o requerimento. O SR. PRESIDENTE: 
pOsteriormente a própria. emprêsa deu, os srs. senadore.:-. que 0 _i 

soJ.ução compatível com os interês.sesl' quêiram conservar-se sentados. <Pau.- N_o_expediente foi lido requerljuen-
dos duis. Estados. A_ se?e ficuu co R!o sa). tp~_que tomQ_U o n9 562, no qual ó se-
de Janeiro ~'I?- .escntõ-~1~ .em r,a)_:lira e E;;,tá aprovapo. ~}j.Çl,' S~nador :ijezerra Neto e o~·ltfos 
outro em V1t?r10, po.sstbiht1Wldo. a em-! .O_..l}tQj_e..tQ...f.iglJrat:ã_n_a._ Qrdem_ do Ç.gnhores _senadores pedem, nos__, têr­
P:êsa, em açao coo~de!l~da, desmcum~ Di~m:_t~::::siio otiDnfu;_ia_ q_ue ::.<,; m.QS do Art. _164. do .. Regimento Ipter-
blr-se ?e. suas atr1bu1ço_es e exercer .s..e.ID.lir_à...D:resent_e. -- · - nq .... g_lJ_e_ Q_ f:!X_pe_diep.te da_ sess.ão ·qe 23 
sua.s ahv1dades come Cims. .. --- do cort:ent_e. ~eja_ dediça~o a rev$-ren-

Não pretendia. porbmtg, im}Jôr a .ullicu.ssãu.-...em__~t.u!11Q único, d.o ciar a memória do _!lresidente Getú-
condição conteúdo do meu Pro-jeto, P?'OJeto de Lei da Cãmaray~_103, liD Va.rga.s. 
mesmo porque, segundo a LêJ ãc So- de 1962, _(n~1Q.-JI-59_na ___ Çgsl!...__'"ãe Em votação o .requ~rimento-. 
ciedades Anônimas, à Assemblêi<1l a e- orl.!zg_?JJ) ~ g_ue autoriza o Po(J.er 
rai compete certas determínações, em Ex~cutivo ___ a mandqr .Ptô?Ii§iiê.i_ ã. o.s Srs. Senadores que o a,py~~~am, 
out<>rga expressa. para administraçár.. publicacãQ..JÍ._q_s obras com'Oleta§. que1ram permanecer sentados. 11 au-
e para a solu-ção de tudo aquilo que de Euclides da cunha e dá outras I sa) : , 
disse do inter-ê-.sse da socieda'Cie. Prõv{àê___licías;- --te n d"o Pareceres:'" ~tA....all:~. - • 

A Companhia Vale do Rio Doce <ns. 3(}8, 309 e 310, de '1963)' das o. EXPedJe_nte . da· s~ao Q.e ~<I do 
constituiu-se, após a a,b"s-Fção de todo Comissóes de constituição e .Jus- conente sera, J20!S, dedicado a h?me-
o patrimônio de. antiga Estrada de tiça pe1a constitucionalidaà.e _ n:'~ens à memona. do Presidente. Ge-
Ferr-o Vitória-Minas, antes incorport.'- Educação e Cultura, favorável; e tullo Vargas.. ; 
da à sociedade anônima constituida de Finar.t;;as pela aprovacão. Est~ esgotada a pauta da Ordem 
pelo Qovêrno Federa1 cont a enc:1m- ' ~ do Dia. 1 
pação da ferrovia, Compa.nhia Brs~1- Em discussão- o projeto. <Pausa) . Tem a palaVra o nobre Se.tw!.lor 
lei a de S!der.Jrp-~Jia. Não havendo quem p-eça a ps.la\'l'a, Jefferson de Aguiar. 

Hoje, portant-O, através da con..o;ti- declaro-a encerrada. JEFFERs___ON DE ARUX_Au: 
tuição da Companhia V:1Je do Rio Em votação. - ~ 
Doce. o debate em tôrno da Sede e a Os Srs. Senadores que aprovam o 
solução dos p-rob!ema.s regionais oue Projeto. queiram permanecer sent..<t­

(Sem revisão do orador) - se!thor 
Presidente, apresentei à consideJinção 
do Senado requerimento de constitui­
ção de mna Comissão especial de: set~ 
membros para, at-é o Um - da; sé:;são 
legislativa, estudar a 'situação: d~t 
Casa Q.a. Moeda, a-- legislação q~-~ a 
estrutura que-' rege o .seu funciol1.t­
mento, propondo, afinal, as mec.Lda.'> 
legislativas que se tornarem acmtse­
Ibáveis para dar mais eficiênc}1 a­
essa repartição, quiçá com sua. tmns­
formação em autarquia, 

entraram em Iut.a, em vâl'"ios momên- dos. (Pausa) . 
tos, pela lntenção das autoridades mi~ EQ.t:A~ada. 
nerr:is de absorver a emprêSa, sDb ale­
gaçao de que o ferro exportado tem 
as .. suas jazida no terrltódo minelto, 
nao mais poderá prevalecer. Por i..."'SO 
que êsse critério restrito e dan.:.so ao 
int.e:-êsse nacional nacional não tem 
prevalecido e o Presidente lia P.m.vrê~ 
sa, Sr. Flef>.'7er Batista, anti o-o en"'e­
·aheiro da Companhia. tem l.ut\\d; ~ 
vencido tais articulações nefaSt'lS, a 
meu ver. 

Hoje, re'õo'vido o problema_ seo-un::Io 
as conveni.ênc~as vitais d~ mPrêse.·, 
que, em Vltória, tem o edlficio ct:\ sua 
s~de administrativa, . os seus esCritó­

' tiOS, a..<:i suas organizações te.rroviã­
rlas, .é construído o ma.ior pnrt>O su1~ 
a-meriCano na Ponta do TubnJ•ão. Evi­
dentemente o as~mnto-- terá que se nor~ 
t.esr ;no ?entido de levar a empr.sa pa­
ta V1t6I:1a. Evicte,ltt- .e óbvio. t'..ldo que 

I 
O nNieto vai à san:dio. 

E' o seguinte: 
PROJETO DE LEI DA CAMAJ!:~\ 

N' 103, DE f9sa--
(N' fO-B, DE 1959, NA CAMARA) 

Autoriza o P o d e r Executiva a 
mandar promove r a publicaçõ.o 
das obrds completas de Eucli!les Justificando êsse reqUerimento, ,que­
da Cunha, e dá outras providên- ro aduzir algumas consideraçõf.sj que 
cias. · .irão demonstrar ao Senado a 11eces.si­

o Co-ngresso Naciona1 decrehl: 
Art. 19 Fica _o Poder Executivo, 

através do Ministério da Educa«ã.v e 
Cu!tura, autorizado a mandar promo­
ver a publicação de uma edição com­
p-leta das obras de Euclides da Cunha, 

dade lll'gente da .adoção dessa niedi­
da, porque a Casa da Moeda, por 
práticas maliciosas ou por om~são 
censurável, está sendo desintegra<J:.t e 
prejudicada. tremendamente, como se 
verá em seguid~. · 

ao ensejo do cínqtientenário de sua o Qovêrno Federal empenha~se· em 
morte. grande-plano de cont.ençáo de dcWe­relac.rona c-om a emprê-sa está con~ 

centrado na região geo.,~conômica do 
Vai~ do Rio D_o~e .. Ql,!e tem ênfa~ê es-

1~~~~~~~~~~~~r~t1Peclal no terrrtór1o espfrito-santense A lide, portanto, entrp, mineiros ~ 
capixabas. na sentido d~ h·ans-fN:êncl& 
de sede da Companhia. vale dG Rio 

Art. 29 Para a consecução do que sas por outro lado intensific.am-s'E! as 
se determina no ar~. 19, o Ministério mecÍidas fiscalizltdo;as •. visando cohter 
da ~d~1ca9ão e yu~tura, t? :na r â. as a enorme sonegação fiscal. Tais ~ne­
pro~Id:ncms cablVeJ.S e designará uma didas têm como objetivo diret9 o 
c~~1s.sao compos\a de Hl. <dez} bra- reequi1íbrio orçamentário, buscando­
stlen·os de notâve. saber literário, de- se fechar e. enorme fenda existente 
ven~o. a. 'mesma co'i.gfr o material .a entre 0 "deve" e 0 "haver". 

p-erdeu completamente o conteúdo e se ser Impresso e supsrmtender a publi-l~~~~~~(~~~~~~~~,~~ Doce para Vitória, ou Bcl.o Hori~on~ 
' lentamente após a apresen-

projeto que Fe submete ao 
Plenári-o do Senado Fe~ 

cação. . No entanto, paralelamente a es.s.a.s 
§ 19 A Comissão c i t. a da no artigo providências, perpetra-se verdruJeü·r:. 

anteriOr terá como membros natos. o absurdo: a Casa da Moeda, órgão 1 es­
Diretor do Instituto ·Nacional do Li- sencial . no processo arrecadador! da 

consequência, enviei à Mesa í'e- vro e representantes das Aca.demia,o; União, vê-se incluída no plano Qe 
querlm<mt;o de arquivamento do pro- Brasileiras e Fluminense de Letras e contenção e, tal foi o vulto dos cotte~ 

obstante. podt'. ser re- de outras instituições ligadas po~ em .. suas verbas de material, que 
J ~;~;''~\icf~',J·~ oportuno. caso no- qua.Iquer vinculo à obra de Euclides aquêle estabelecimento está à beira; da 

~:;~:~~~~,:~~,ê~~~~{]~;::~:l"l regiOD$.!s vcnnam a da c_unha·. · · ' paralisação total porquanto a redut("lo os interesses do Est-a- § 29 Para relembrllr, como cxemp!o de suas súbconsiO'n~ções ·no prese:1te 

~~g;:l;~:~~~~ santo. J que. 1cre:Iitc. às gera9õcs futuras a obra literária exercício foi, em=- média, de 40 'por 
pelo exarr:.e- equân'..m.e no de Euclldes da Cunha Quando se co- cento atingindo em alguns casos a 

de ser vnta­
o Re-qliP..l'in."",ento. A vota<: á<.> &~ da­
pct.!f:.. ~~ -oportunidade·. 

e os- interêsz.es relevante~ n.emora, no dia 15 de agôsto de 1959, ·75 %: ' 
se enquadram na c;olucão .qri{Jtada c cinqtientenário de sua morte, o Mi- 1 
Com-panhia Vale do· Rio Doce, nistêrio da. Educação e Cultura, man- E o panorama para o próximo à-n<J 

· . de sua Adt:--J!nistra,ção, darâ realizar nos estabelecim~ntns de não é mais promi.ssor. Para que i se 
Arnm, Sr. Presi-iente, arq• .. üv"'.do f) ensino, públicos e particulares em tenha idéia do ridiculo representado 

pJ·oJeto. espe1·o Que os mineiro:o: não que se estude literatura, preleções em·-pelas dotações. d-a Casa da Moeda, 
P!'etends:.m dar a solução polftic"l mal- tõrno da obra dê.sse grande escritor basta citar alguns exemplos: disporá 
smada. tttte a. nroP')'\lcão impecth se ~ 3° A edição completa das obras aquela. repartição, para suas obras' de 
adot.a[.so-. (Muito bem). 1 de Euclides da cunha. abrangendo manutenção, adaptação e recupera>ão 
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• prédios ~ a.peno.s c~ 1.800,000,00. 
t\ta adqUirir fümes indispensáve.ts 
ii.ós trabalhos do seu Gabinete de Pé-
ricias, foram-lhe destinados 011 
fJO. 000,00 ! ! ! 

Para o material de eXtpediente Cr$ 
4{)0.000,00, com Cr$ !.000,000,00 
anuais pretende-se que a Casa da 

AcentuEHie, n-este passo, que em 
Oõreloba estão sen-do fa.brica.d.a.s notes 
de Cr$ 5.000,00 idênticas àquelas que 
foram pootaa em cirçulaçã.o, e, Ué 
poueo.s dia.s, fal.sâ.rios i'ora.m presos em 
uruguala.na, pa-ssando notas de Cr$ , , 
5.000,00 igua.t.s, sem qualquer diferen­
ciação d113 I.{Ue estão se-ndo distribui~ 
das pela. Caixa. de Amortização. 

Moeda adquira. o ferramental de que oeve-se ainda e.scsina.lar que o pe-
necessita.. · rito Mário Amorim levou ao gabi.ne-

Resta lembrar que todo o Congres- te do Mini.s~loo da Fazenda, Professor 

4. - vm.a. delegação permanente elo 
Trll>unal <1e Coatas da Ulllão junto ;, 
Casa . da. Moeda. com a. finalidade de 
exercer atividade fiscalizadora in loco, 
disp~n.sando-se às demoradas idas · 1 
vindas de processas ao Tribunal cre 
Conta&; 

5 - Permissão para que as contas 
da. casa. da Moeda sejam apreciada, 
a. posteJ'iOTi e nãó anteriormente às 
despesas, ta.l como se faz atualmente. 

Agôsto de 1963 2019. 

Não há m&is oradores inscritos. 
Nada mais hs.vendo que tratar, vou 

encenar a .susã.o, designando pa.ra a 
próxima a seguinte: 

Nac~ona.J já é conhecedor dl) esta- Oa.rva1h~ Pmta, todo o i.n.strumenta.l Fôlha do Pessoal: 
Qe penúria em que se encontra 0 necessárw para exame das céd:tla.s de . 12o.000.000,1JO pJr mê4 oessão de 14 de a.gõsto de 1963 
uináiro daquela caoo., 0 qual ca- Cr$ ':i •• 000.00, demo!J!itrando a ~ua Ex- (Quarta~Jetra) 

tece de substituição total e -tmediata.. celêncHt que e1<ts nao supor~n&tll se~ Alumínio; 
Po!s bem, para a aquisição de máqui- quer 0 uso de tl·ê.s rri':ses, VISto Qll;e 0 , O Govêrno não aceita o alumfnt6 1 

contará a. Casa da Moeda, em pap~l é ~e má qua .. rdade e a tmta nacional alegando que ê.ste tem um Votação, em !>egundo tumo, do Pro. 
com Cr$ 15.000.000,00. Quem utzllzada e a.. c~mum. teor de 4% de ferro. A perícia da jeto de Emenda à_ Constituição n~ 3, 
e c.s t:po.;; de máquina.s neces- Acentu~-.se, amda, que o papel pode CMa da Moeda di~ que nada obsta 0 de 1961, que m<>diflca o § 19 do a.rtlgo 
a uma Casa da Moeda pode ser ~dqmndo. em qualquer 1:asa cv- seu uso, . 1191 ~a Constituição (aposentadoria do 

r o quanto é irrisória esta dote. .. merc1al e as tintas em qoolqueJ Mun- ~ . funcionário aos so anos de serviço> 
do das Tintas, Qon.seqUentemente ? . Govern~ e>nge a compra do aiu· tendo 
qualquer operário especializado pode- mrmo Callaaense, na Canad1an Steel, ) 

Analisernos, agora, o resultado da. ré. fabricar notas de Cr$ s.ooo,oo e a com 2% de fer~o. j Pareceres da Comissão Especial 
tlsura da União para oom o seu esta· Ca.sa da Moeda nã.o poderã di.stingntr Estuda·se a l.mportação de discoo 1 NQ 351 de lOOl _ favorável ao pro-
belecimento impressor de valôroo: a falsa de. verdadeira por sua ori~em par~ moedas feito.s na ~uíç~. 1Jeto ' 

1 ou prooedência. T1tulos de recuperaçao financeira, 1 

- desde novembro de 1962 Alimentamos os cofres de Thomas de a talho doce, idênticos e talvez mais! . N~. 333, de 1963 - contrário aos .suhs .. 
não se cunha ali um.a. só moeda; La Rue e A.merican Bank ~ate í'.Om exigentes qyue o papel-moeda, estão htutivos de Plenário. 

2 - os selos fiscais vão sendo a.s nossa-s escassas divisas e ne5amos \sendo fabricado.s pela Casa da Moeda. < 

impressos em quantidades cada alo-Uns cruzeiros à Casa da .. \(oeào, Devo ainda eselarecer que o alu- 2 
vez menores - neste particular, 'Essa.s duas .firmas são representa- minio utilizado ~e.l~ Casa da Moea:<~. ~ 
fala eloqüentemente o Boletim das por Valentim Bouças e OtáViQ está .sendo adquznao na. Canadirm Votaçao, em turno único, do Pt~ .. 
Oflcn.l da Casa da Moeda G:ue dá Guinle, e os contratos de fornecimer.· Seel, ~nquanto .Po?-emos fornecer êste · jeto de Lei da Câmo.ra n9 63, de 1957 
conta da serruinte cstat:í.stica <le co ele notas na Procuradoria da F\\- matenal n-ecessárlo à cunhagem de ((n'l 750-C, <ie 1955, na Casa de or1-
produção: "' zenàa, está~ assinados por ê.sses dms no~:sa.s moe~~·. São ma . .ts di vis~. q:_ue g.em). que_p.roibe durante. el?_co a1~os 

ilustres homens, que, .segundo fm m- pe.demos, Ja\oiecendo mtermed1anos ,a exportaçao de couros de anuna1~ s .. I .. 
formado, t€m a pal·ticipa.ção àe lfJ e i~teressa.ct.os .. a i~portação de tudo :vestres mamfferos, tendo {,Seios de Consumo: 

Janeiro - Cr$ 17 bilhões. por cento sôbre tôda a qu&ntia pa.5a aQUllO que se relaCIOne com a cunha· r Pareceres (ns !96' 191 198 de 1~58 
ns duas entidades que fabricam o ge~ de no.ssas mo·edas. e ns. 903 de 1961 339 34o e 341 de 

Fevereiro - Cr$ 10 bilhões. no~so dinheiro. 1 Ja se pensa fazer essa cunhagem 1963), ' • ' ' 
Março _ Cr$ 7 bilhões. l ... 1 na Suiça, porque tudo que é ir..dLSpen-~ • 

J (LendoJ: /sável à cunhagem e ao servJço de ser- I- Sôbre o Projeto 
Abnl - oro 3 bilhões. Vale a pena, !lU. V1AJ1 h .. ..-. •• ttde, r;lhafem de ·yoedas, ::- cargo mãqul- - da. Comissão de ConstltUlÇtlO e 
Maio - Cr$ 2,6 bilhões. lcmorar que Já e~ISte no .rllo de JJ· 'roas, ~rra~esi a~e;;..,.~r~ po e s~r /ei- Justiça, pela constitucionalidade; 

Junho - Cr$ 1,4 bilhões. 
ne1H, em pleno funcwnamento, uma . pe a 1_1 Ô ç~o 'SP~cu~ !za.- ! - da comissão de EconomJa, tavo .. 
of1cma de 1mpressão altamente es- aa, uma :-ez que o a~erno nao a.sse. áv 1. 

r "d t à f ..,..h gura ~ meiOs necessános a êsses tra- Ir e • _ . 
A!nàa nno Jevantnda a produção de pecll! lZo. a penencen e mua l o- balhos específlco. - da Com1ssao de Finanç~. favo. 

. . mas de La Ru-.:- do Bras1l S. A. que - _ rá.vel· 
julho, m_as re<!onhecidamente mfenor "in&centemente'• oferece seus éervi- Com estas declaraçoes, que ~poderao J _ 'da Coml.ssão de Agricultura. ta-
a 1 b1lhao de cruzeiros. 1ços ao Govêrno Federal. As.s~m, a. s~1· compro;adas pela Comll>sao Espe- :vo.,.ável com as emendas que ofcrtce 

Em decorrência dêstes fatos cen- 'Caa-5 da Moeda que, por le1 do Con- clal e ampliadas pelo conh~c.mento sob m. 1-CA e 2·CA.­
suráveis o Diretor de Rendas Inter- ) gresso, tem a função especi.Hca de de outros fa~o.s- que mdlcarel a essa. I n - Sõbre as emendas: 
nas através da. Circular no 87 de 21 cunhar e 1mprimir todos os valôres m~sma comiSSao, t te~hocpo~ j_?.Stlfi- - da Comissão de Constituição e 
4e junho de 1963 autorizou a ;ela{J'em da Umão, ganha um concouente den- ca o lo requenmen So ad on1IS.sao Es- I .. Tustiça favorável· 
dos cigarros po~ verba A soie.,.;ção tro de nossas front,fnras. Que não retc,a dpar~ .:{Ue o d ena o {)lOSSa aqm- I - dà comtss!lo. de Economla, fa .. O· 
está clara para quem q~r•.o.,. ver., com passe despercebida a.. enccmenda t.e~ a dar t fsl -es~al}- os ~u a l ocorrem rável: 
uma. redução imediata "d~ consumo c-ente-mente feita pelo DCT a Thomw 1e; _a 0 a ~~~dlCiedncm a ~os.sa repar i - Je. Cooms.são de Finanças, ta70rá· 

de La Rue s. A. que lhe zmprunm .çao mcum 1 a a enussao e cunha- vei; 
e!fl 17 por cento ... O mesmo se veri-. os .5elos cmnemorathos do ~eu tri .. gem de moedas, dado a nenhuma a:s· 3 . 
f1cou c~m os refrigerantes. centenã.r

1
a, ·n~ oflcm:::tS <la rua da slStêncut assegurada pelo Goyêrno Fe-l 

0 Há a.mda que a-preciar o fato de Ale"'TW •07 no Rio de Jane'ro deral. I DJscussão, em 2 turno. do Projeto 
que os 1.440 operários especializados "' · J. ' l. • 1 . ~ . de Lei do senado no 49, de 1963. de 
da Casa da Moeda es:J.o entregues a Dentro de tal qua.J1o que reflete a, E!.pero que a Com1ssao Especial 'autoria do Senhor senador Frederico 
perrg~a. cciosida<l.e, sabe-se que só I) dolorosa :ntuação a que ch-egou, cum- 'tera 0 .merecime~to de iazer revJve-.r 1Nunes, que declara de utilidade pU'!JU .. 
exerci-rio contínuo de ativtdades pro .. pre-nos, numa ex1genma de conscíen-1 ° relator!O ~do. Grupo de Trabalhv do ca a Assor.iaQão de Escolas Médk u; 
fissionais pode mante .ro nível técnico cia. propol' medidas que em curto pra- Govêrno Jam~ Quadros, -iuand1.. 00 1(A.B.E.M.) com sede em Belo Horf .. 
dos operâríos. E' mais um prejufz() zo, recuperarão a Casa da Moeda e seus encarerga os de:rw~trara~ Q_!le-, ~onte,~ ~ta.cto de Mjnas Gerais, tenM 

. que se dá aos cofres da união. darão ao );lail5 meios para levar a etei- com qua~rocento~ e cmquenta ~llLoes 1 Pareceres favoráveis< sob ns. 2Q6 e 
· tQ um l'eal processo <ie arrecadação: de cruzeuos, sena ;>OSSlVe~ equ1par a 297, de 1963) das Comissões: 

Completando êste relato de maze- Casa d~ M?Bda J?ara fa.br1car todp o _ de constituição e ,Tm:.t.it'~'l r 
las, e como argumento de ainda maior 1 - Em-enda ao Orçamento para nosso dmheu·o e rmpr1m1r ~ selo.5 in- _ de ~aúde Públic9 
valor, há 0 caso do papel-moedfl.. 1964, nas subconsjgnações 4.1.01 e dispensáveis a impedir a sonegação "' 

4.1.Q2, planejamento e inicio de obr~. dos impostos que está havendo. Come; 4 
A imp{ensa tem divulgado dados dando à Casa. da Moeda recursos pare disse, a nossa Casa da Moeda. esté. Discussão, em turno umco. ao Rc ... 

que ~oo ram o quanto :>~ tem gasto const~uir os prédios de_ que necessita. sendo paralizada, dia a di~, cOih g1·a- querlmento nl? 5&1. de 1963. em qU~ 0 
em dnofsas, com a. aqU1Slção do pa- para 1nstalar os seus diversos setores; vames enormes, permanecendo na Sr Senador Jef!erson de Acrulrn· .,.,lL 
pel~moeda que circula entrr nós. No~ 2 - Consignação, no próximo ano, ociosidade, na indisciplina e ausêncl» ·citâ. a constituição de umfl "'cmTI!.;~!\o 
1ilhm~ cinco anos despendemos. d61a- de do~ação ~spe~fal para aquisição das total de bier~rquia mil e quatrocen- :Bspeoial de 7 membro~ para P.stll1nr 
res e hbras equivalentes: a. 15 b1lhões máqumas jescntas no plano de Hea.- tos funcionár10s que nada faZ'Cm e a 'a situação da casa da Mof'dr~ P 01 1e­
-da cruzeiros. parelhamento da Casa da Moeda, ela- quem se nada permite fazer! (lr!uito gislaçi1o que n estruturou r que r2ze 

AliáS, 0 assunto papel-m~1eda causa borado pel~ Grupo de Tra~a~ho que bem). 
1
o seu funcionamento, propond{l nltnal 

repugnância em tóda. consciência bem se ~nst1tum no Govêrno Jaruo Quu.- 1ao senado as medi"a~ ~egislativfls •me 
formada. o recente episódío das cé· dros. Era o que tinha que dizer. se tor11:a~~m. necP.«,•mna.c: pnr:" C1'll' 
dulo~ls de 5.000 cruzeims quando no· 3- Autonomia administrativa para) .maior efle1encw a P~.::s.e órdio l("~rr .. 
ta.s declaradas imprest.á~eis J)elos pe- a c;;:..sa da Moeda, livrando~a dz téta O SR. PRESIDEN'l'E 

1
dente ~e parec~: ~~ com!.s.sfic de S<:r-

rttos foram po::;tas em clrculação dâ do Departamento Federal d~ Com-I ---=-=-~.,_~~ lvtco t~bli~0 ... ~n;J ,." "''"";; 
idéia da fatt::> de espfrtt:,) p:.":l'>Jfco que pras que tantos ob~táculos opoe, pela Sro._SeP.~'-tJPr.es,_Jlole •. à.s 2I;;so ho- Es ... elLP.· -.d,. · .. c, 
preside@ negócio.s relatiV'l.::. ao nosso sua emperrada burocracia, às a.tiví- .r~. as.d. utLS-~fl.~a_s __ do___.Ço:pgre.s..<:o .. Na·l1 tLeJ:a?drt~I'P rt spssão às 113 it.-J .. 
meio circulante. dact;C~. da. Reoarticáo: t'lPn..ej_~_r_e.un.It:a?J-em sessão conJun- Tas e 3Q m.inl!tos) 


